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MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

Tendo que apresentar um trabalho à minha escolha para 
este Concurso, optei pelo projecto desta habitação que vai ser 
construída na Rua do Amlal para um professor de uma Faculdade do 
Porto e sua Família. 

Comp5e-se este núcleo pelo proprietário,sua mulher e 
dois filhos%de 8 e 11 anos,tendo normalmente ao seu serviço uma 
criada. 

Depois de ter conversado algumas vezes com esta família 
e ter observado os seus hábitos elaborei o programa da Moradia, 
de acordo com a sua maneira de viver e pensar. 

Assim, como a dona da casa auxilia bastante a criada > ULDADE DE ARQUITECTURA 
nas lides domésticas, para sua maior comodidade, estabeleceu-se 
que a casa teria um s6 piso. Este condicionamento impunha-se não 
só por este motivo mas também por os proprietários pretenderem 
uma habitação recatada e que pela sua altura " não fosse vista 
da rua n. Além disso, sendo o terreno relativamente grande e num 
futuro próximo povoado por bastante arvoredo, pareceu-nos que es_ 
te volume se integraria melhor no conjunto e lhe dava um aspecto 
menos formal da casa urbana, o que a tornará por certo mais aco_ 
lhedora para quem vem do movimento extenuante de um» cidade dos 
nossos dias. 

0 proprietário, por sua vêz, além do professorado dedl_ 
ca-se à investigação, fazendo os seus relatórios com os seus co_ 
laboradores, pelo que houve necessidade de criar um gabinete 



independente!, eonde o trabalho se pode fazer sem afectar nem ser 
afectado pelos restantes componentes familiares. 

Este agregado familiar viveu alguns anos no estrangeiro 
onde adquiriu certos hábitos na maneira de viver e na aprecia_ 
çâo estética da "Casa", que se traduziram em imposições na prq_ 
gramação da obra, como por exemplo a ligação da copa com a cozln_ 
ha por um passa-pratos através do qual são servidas algumas refel_ 
ções, revestimento exterior das paredes com tijoleira, criação de 
uma janela saliente na sala de trabalho do proprietário, etc.. 

Uma vez feita esta pequena apresentação dos futuros 
habitantes passemos concretamente ao programa. 

Como era lógico, dividi a habitação em 3 zonas distin-
y/ 11-? i i ^ 

tas para que a função que cabe a cada uma desempenhar fosse abso
lutamente independente das outras, 

JJNIVEI IDADE DC ORTQ . , -, -, _ „ i A zona de estar e constituída essencialmente pela sala 
:ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

comum, podendo no entanto agregar-se- lhe a sa la de trabalho que 

também funcionará como b ib l io teca . 

Para o á t r i o de entrada, que faz de nó de l igação en

t r e as vár ias zonas, dá um lavabo que poderá ser incluído nesta 

zona por ser exclusivamente destinado a s e r v i - l a . 

A zona ínt ima, que tem penetração através de um peque

no corredor, é composta por dois quar tos , o p r inc ipa l para os 

pals e o outro para os f i l hos . 

Ambos são dotados de guarda-fatos ^Lncastrados na parede 

e banhos p r iva t ivos , tendo o p r inc ipa l banheira, enquanto o se

gundo é simplesmente servido por um chuveiro. 

Quem 1er a planta repara com certeza que a jane la do 



quarto dos filhos é praticamente a única abertura praticada no 
alçado Sul. Embora pareça estranho, por ser a orientação que na 
nossa latitude mais aproveitamento dá das condições naturais de 
luz e calor, foi condição em que os clientes se mostraram absolu__ 
tamente intransigentes. 

Creio que a explicação desta atitude, que por muito que 
argumentasse não consegui vencer, se deve ao facto de esta família 
ter habitado num andar de um prédio onde provavelmente o estudo 
da caixilharia teria sido pouco cuidado, do que resultava, pelo 
que os mesmos me disseram, haver inundações simultâneas as chu_ 
vadas acompanhadas de vento do quadrante Sul, com as desagrada.. 
vels consequências e prejuízos. 

Foi, pelo que acabo de expor, que me vi obrigado, tanto 
na sala de trabalhos como na sala comum, a abrir os rasgamentos 
para Poente. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Nesta última consegui autorização para uma f res ta a l t a 

na parede do alçado Sul , com v i t r a l f ixo, que além de bom aspecto 

/ e s té t i co equil ibra um pouco a iluminação no i n t e r i o r da dependen_ 

c ia . 

Tentarei minorar o que na minha opinião tem de mau as 

aberturas orientadas a Poente, aconselhando na plantação do arbo_ 

re<To a que a t rás me r e f e r i , uma mistura de resinosas e folhosas. 

As pr imeiras ,são neste caso, meramente decora t ivas , mas as segun_ 

das, deixando no Outono ca i r as folhas de que se cobriram na pri_ 

mavera, resguardarão as nossas sa las dos r igores do sol de verão 

deixando-o passar livremente no Inverno. 

Voltando ao programa, passo a f a l a r da zona de serviço t 

Tendo como peça p r inc ipa l a coainha, separada da sala pela copa, 
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c,om a qual comunica não só pela porta como também por um pasa-

-pratos através do qual serão servidas no balcão refeições ligei

ras. Nesta não existe Dança para lavagem de copos e louças de so

bremesa pDr ser a fiozinha provida de maquina de lavar louça 

elêctricamente. 
Além da copa tem a cozinha comunicação com o exterior 

e com a sala de roupas e costura que simultaneamente desenpenha 
a função de átrio desta zona, dando acesso ao quarto de dormir da 
criada, ao seu banho, à despensa e ao átrio principal. 

A despensa, de dimensões reduzidas, destlnar-se-á so
mente ao armazenamento de conservas, compotas e outros víveres 
acondicionados em pequenos volumes, pois existem já no terreno, 
anexos, onde se fará um armazém de géneros em quantidade, de lenha 
para o fogão da sala, além da recolha do automóvel. 

/ T \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ \ UNIVERSIDADE DO PORTO 

Antes de entrar íia descrição dos materiais com que sera 
edificada a moradia direi duas palavras sobre o terreno e a implan
tação da obra do mesmo. 

E digo duas palavras, porque pouco mais haverá a dizer 
visto o terreno se encontrar praticamente em condições de implan
tar a casa. 0 acesso que se vê na planta topográfica e os anexos 
a que fiz referência, já existem, pois este terreno fazia parte 
do jardim da moradia do confrontante do lado Sul. Para economisar 
mão de obra em movimentos de terras e não reduzir a largura do re
ferido acesso, adaptei o meu estudo à plataforma existente sem que 
com isso tenha sacrificado a resolução da planta. 

Sob o ponto de vista construtivo, começando pelo exterior, 
teremos as paredes revestidas de tijoleira KLINKER até à altura 
dos frontões que serão em carapinha branca. Além de satisfazer uma 
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vontade dos clientes este revestimento,de entrada ura pouco onero_ 
so, dado o seu comportamento, torna-se económico. Sobre a entrada 
principal, no alçado Poente, haverá um alpendre formado pela con_ 
tinuação da placa do tecto, como se pode 1er no projecto, que será 
forrado na face inferior com madeira de castanho envernizada àcor. 
A cobertura será feita por um telhado de duas águas em telha tipo 
"Campos" Plntada_ a pretoT_. sobre cada corpo, sendo no entanto uma 
das águas comum aos dois. A armação é constituída por muretes de 
tijolo, que substituem as asnas, e por as restantes peças de ma_ 
deira de eucalipto como às armações tradicionais deste tipo. 

As paredes interiores serão em tijolo devidamente rebo__ 
cadas e pintadas a tinta plástica no vestíbulo, quartos e salas, 
revestidas com azulejo de 11 x 11 cm até 3,1o nos quartos de banho 
e dependências de serviço, sendo a restante altura até aos tectos, 
e estes inclusive, pintados com tinta anti-fungos. Nas restantes 
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divisões os tectos serão, depois de estucados, pintados a tinta 
plástica. Sobre toda a placa de tecto haverá 4 cm de espessura de 
Frigotermo, para melhoramento das condições térmicas de habitação. 

Os pavimento de entrada e sala comum serão em tijoleira 
de o,3o x o,3o assente sobre uma caixa de brita e massa, devidamen_ 
te impermeabilizada. 

Sobre esta base serão colocados nas depedências da zona 
de serviço, lavabo e quartos de banho mosaicos vlniculos de o,35 x 
x o,35. 

A sala de trabalho, corredor da zona intima e quartos de 
dormir serão revestidas a alcatifa de lã directamente sobre beto_ 
nllha afagada e devidamente impermeabilizada. Para a sua fixação 
serão embutidas na massa réguas de madeira a face, onde se julgue 
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conveniente. 
Foram escolhidas as tijoleiras para a entrada e sala co_ 

mura porque além da decoração destas peças ser provavelmente com 
móveis do século XVII elas abrem-se francamente para o jardim e 
esse pavimento fará uma sequência agradável das lages a colocar na 
relva junto às soleiras» 

Optou-se pelos ladrilhos vinílicos na zona de serviço 
porque aliam ao seu bom aspecto â vista um asseio fácil de manter 
e podem-se considerar bons isolantes e acústicos. 

A alcatifa na sala de trabalho e quartos, sendo extrama_ 
mente confortável, facilita o serviço da dona de casa para a manter 
com bom aspecto pois para isso não necessita mais que um aspirador, 
enquato um pavimento de tacos tem que ser periodicamente raspado, 
encerado e polido. 

As caixilharias exteriores, excepto a da sala de traba_ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
lho do proprietário que será de ferro metalizado e pintado, serão 
em madeira de riga, devidamente aparelhada e esmaltada a branco. 

Serão protegidas por estores de laminas plásticas com cq_ 
mando interno, menos a janela do quarto dos filhos, no alçado Sul 
onde haverá portadas de madeira, de correr. Fui para esta solução 

' para enriquecer um pouco esta fachada, visto ser esta a única aber_ 
tura nela praticada. 

As caixilharias interiores em tola pré-fabricadas, serão 
aparelhadas e esmaltadas as da zona de serviço e acabadas com ver_ 
niz-cêra as restantes. 

0 aquecimento, alem do fogão de sala, que reunirá à volta 
do seu lume a família coraovTaz desde que foi descoberto pelo homem, 



será mantido por convectores eléctricos convenientemente distrl_ 
buídos. Para os alimentar, haverá um circuito próprio além da 
instalação normal de iluminação. 

PORTO, 31 de Dezembro de 1965 
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EMPREITADA GERAL DA CONSTRUÇÃO PS UMA CASA DE HABITAÇÃO 

CADERNO DE ENCARGOS 

I - CONDIÇÕES GERAIS 

OBRIGAÇÕES INERENTES A EMPREITADA 

Art. lfl. - A execução dos trabalhos previstos no projecto e na pro
posta aceite será regulada em perfeita observância: 

a) Da legislação portuguesa referente à construção civil res
ponsabilidade de Empreiteiros, segurança de operários, pre-
juizos a terceiros, etc.. 

b) Das indicações do projecto e dos desenhos de pormenor, cál
culos e simples instruções que dimanem da direcção superior 
das obrasÎ 

c) Das condições do presente Caderno de Encargos, em todas as 
suas partes. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Art. 2a. - Constitue obrigação geral do Empreiteiro executar de sua 

conta, pelo preço e dentro do prazo fixado na respectiva 
proposta, todos os trabalhos principais e acessórios ne
cessários à total e perfeita realização das espécies de obra 
de que se compõe a tarefa e sem qualquer excepção além da
quela que como tal, o presente Caderno de Encargos o espe
cifique. 

Art. 3fl. - Como consequência imediata do preceituado no corpo do arti
go anterior, fica claramente entendido que, além dos servi
ços principais especialmente designados no Caderno de En
cargos e com simples exclusão do que, neste, se encontre 
devidamente especificado como a executar ou fornecer por 
outrem é o Empreiteiro obrigado H realizar todos os traba
lhos subsidiários e complementares, ou finais, que se tor
nem exigíveis ou aconselháveis para a absoluta solidez, e 
perfeito acabamento e a duradoura conservação da edificação. 
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A obrigação da realização da mão de obra necessária junta-se a 
do fornecimento, por parte do Empreiteiro, dos materiais, aces
sórios, aparelhagem, pranchas, andaimes, escoramentos, moldes, 
cimbres e simples resguardos, ou de tapamentos, que venham a 
ser precisos para a total execução da empreitada e para a pro
pria defesa e conservação dos trabalhos. 

13ECLAMAO0ES 
Art. 4a. - Depois de adjudicada a tarefa não serão aceites reclamações 

da parte do Empreiteiro sobe a alegação de, por desconhecimen
to, erro ou má interpretação do projecto ou do Caderno de En
cargos, não ter contado com qualquer parte dos trabalhos pre
paratórios, principais ou complementares naqueles referidos. 

ALTERAÇÕES AO PBOJBCTO 
Art. 5ft. - Por decisão do Proprietário ou por proposta da Direcção dos 

trabalhos, qualquer parte ou espécie de obra das previstas 
no projecto ou no Caderno de Encargos poderá, em qualquer al
tura, ser anulada, substituida ou alterada qualitativa ou qu
antitativamente, procedendo-se à fixação do aditamento ao 
contrato no caso das modificações pretendidas serem de molde 
a provocar acráscimo ou redução do custo da empreitada. 
§ único - t dispensável a realização de aditamento ao contra
to sempre que as modificações ou substituições de obra não 
sejam de molde a alterar o valor da proposta aceite. 

Art. 6a. - Nos aditamentos ao contrato inicial por efeito da substitui
ção de espécies de trabalho ou introdução de espécies novas, 
serão estabelecidas as condições de ordem técnica, de preço 
e de prazo que regulou os novos ajustes. Quando, porem, essas 
alterações constarem de aumento ou diminuição, em quantida
des ou volumes, de qualquer das espécies de trabalho previs
tas no projecto e no Caderno de Encargos e cujos preços unitá
rios nele estejam mencionados, poderá dispensar-se a reali
zação de aditamento ao contrato uma vez que se acorde em que 
o aumento ou redução do custo geral da empreitada sejam de
terminados pela simples aplicação de preços unitários corres
pondentes a cada uma daquelas espécies de obra, às quantida
des feitas a mais ou a menos. 
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Art£t_7£. - Nenhumas substituições, alterações, reduções ou amplia
ções de obra poderão ser levadas a efeito sem pre'vio conhe
cimento do Arquitecto. 

EMPREITADAS SIMULTÂNEAS 

Art, 8Û. » Sempre que o Proprietário não concorde com o preço que o 
Empreiteiro exija pela realização de qualquer aumento de obra 
de natureza idêntica à dos serviços constantes da presente 
empreitada, poderá confiar a respectiva execução a entidade 
de sua livre escolha, ainda mesmo que essa execução tenha de 
ser feita conjunta ou simultaneamente com os trabalhos da 
empreitada contratada, 
§ primeiro - 0 Empreiteiro deverá trabalhar em perfeita har
monia e boa colaboração com as entidades que ao abrigo do 
preceituado no corpo do presente artigo venham, a participar 
também da execução das obraa, de modo a evitar conflitos ou 
demoras na execução geral dos serviços. 
§ segundo - 0 Proprietário nada terá a ver com qualquer dano 
ou prejuizo qne o Empreiteiro venha a sofrer em virtude de 
faltas cometidas por outros empreiteiros chamados a colabo
rar na edificação, 
§ terceiro - Se, em qualquer altura, o Empreiteiro reconhecer 
que o andamento dos seus trabalhos está ser prejudicado por 
demora ou processos de execução de serviços alheios, deverá, 
dentro do prazo de 48 horas a contar do momento em que veri
fique a ocorrência causadora das obras a fim de que esta adop
te as providências que as circunstâncias aconselhem. 

TRABALHOS POR ADMINISTRAÇÃO DIRECTA 
Art. 9fl. - 0 Empreiteiro não poderá recusar-s® a realizar em regime 

de administração directa quaisquer serviços que, dentro de 
tal modalidade, lhe sejam exigidos pela Direcção dos traba
lhos,desde que esses serviços se relacionem com as espécies 
de obra contratada e não possam considerar-se encluidos. 
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Art. 10fl. - Sempre que se verique o caso previsto no artigo anterior, 
o empreiteiro fica obrigado a entregar semanalmente as fac
turas respeitantes aos trabalhos realizados, devendo tais 
facturas mencionar, discriminadamente, os nomes dos operá
rios, seus salários, os tempos de trabalho, as quantidades 
e preços unitários dos materiais utilizados, as percentagens 
de administração e encargos, etc.. 
§ único - As facturas respeitantes a trabalhos executados 
em regime de administração directa, serão entregues em du
plicado e sujeitas a conferência do Arquitecto. 

PRAZO DE EXBCUCSO 

Art. llfl. - Os trabalhos constantes da empreitada terão início den
tro do prazo de dez dias a contar da data da adjudicação 
é ficarão concluídos antes de findar o prazo de execução 
designado na proposta aceite. 

R S T-k y^v T-fc m -r^w 
Art. 12 a . - Ao fazer ase a contagem do prazo de execução a que se 

refere o Art. an t e r i o r , ser - lhe-ão acrescentados aqueles 
que constem dos eventuais aditamentos ao contrato i n i c i a l 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
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Art. 15a. -Na contagemdos prazos serão incluidos os domingos e dias 
feriados. 

Art. 14fl. - A prorrogação de prazos de execução apenas poderá ser 
concedida pelo Proprietário, precedendo informação favorá
vel do Arquitecto e somente qnando justificada por casos 
de força maior que comprovadamente hajam afectado o normal 
andamento das obras a que aqueles prazos respeitem. 

Art. 15fl. - Se antes do início das obras, ou no seu decurso, forem 
aprovadas alterações que, por sua natureza ou por se rea
lizarem em regime de administração directa não justifiquem 
a fixação de contratos adicionais, mas possam todavia, ser 
causa de atrazo no andamento dos trabalhos honstantes da 
proposta ou propostas aceites, será, tal facto, devidamente 
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considerado para efeito da aplicação do preceituado no 
artigo anterior. 

PRAZO DE GARANTIA 

Art. 16fl. - 0 prazo de garantia é de cento e vinte dias, a contar 
da data em que todos os trabalhos principais, acessórios e 
complementares da empreitada e de seus aditamentos, bem 
assim aqueles que porventura se executem em regime de admi
nistração directa, forem, depois de concluidos, devidamen
te vistoriados e aprovados pelo Técnico Director da obra. 

REGIME DE PAGAMENTO 

Art. 17a. - A menos que entre o Proprietário e o Empreiteiro seja 
de comum acordo fixada diferente modalidade do pagamento, 
(o que a suceder, ode verá no acto da adjudicação ficar de
vidamente consignado na proposta) o valor total das obras 
será dividido e liquidado em prestações bimestrais, a pri
meira das quais se vencerá sessenta dias após a data do 
início efectivo dos trabalhos. 

Art. 18fl. - 0 quantitativo de cada liquidação corresponderá ao valor 
aproximado dos trabalhos que tenham sido executados duran
te o período dos sessenta dias imediatamente anteriores, 
com a dedução de 10% destinados à constituição do fundo de 
garantia. 
§ único - A dedução da percentagem para fundo de garantia 
incidirá igualmente, sobre os montantes de todas as liqui
dações, quer estas respeitem aos trabalhos inicialmente 
contratados, quer aos constantes de aditamentos ou aos rea
lizados em regime de administração directa. 

Art. 19fl. - Na avaliação de trabalhos para efeito de pagamentos a 
efectuar ao Empreiteiro serão considerados, apenas, os va
lores representados pela mão-de-obra e pelos materiais em
pregues em serviços concluidos, e nunca o valor dos mate
riais que se encontrem simplesmente em depósito no local 

——7*ra 
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da obra, ainda que prontos a ser utilizados. 

Art. 20a. - Os pagamentos da obra executada (contratada ou realizada 
em. regime de administração directa), efectuar-se-ão em 
troca de recibos selados, assinados pelo Empreiteiro e con
tendo o visto do Arquitecto responsável pela direcção dos 
trabalhos. 

DEPÓSITO DE GARANTIA 

Art. 21fl. - 0 deposito de garantia constituído pelos décimos deduzi
dos ao montante das diversas liquidações, ficará em poder 
do Empreiteiro, digo, do Proprietário, ate que expire o 
prazo designado no art.16a. e responderá, ate essa data, 
pelo fiel e integral cumprimento, por parte do empreiteiro, 
de todas as cláusulas do contrato, bem como pela perfeita 
e sólida execução das obras, 

PORTO 
Art. 23a. - No caso das obras não ficarem concluidas dentro dos pra

zos de execução fixados na proposta aprovada e em seus adi
tamentos, se os houver, e salvo os casos previstos nos Artos. 
14a. e 15*. deste Caderno de Encargos, o Empreiteiro su
je itar-se-à ao pagamento da multa de duzentos escudos por 
dia que decorra a mais, ate 90 dias. 
- 0 quantitativo da multa em que o Empreiteiro incorrer se
rá deduzido ao valor da última prestação de pagamento do 
custo das obras podendo ainda, ser deseontado no caso de ex
ceder o montante daquela prestação* 
a) - No fundo de garantia então constituído; 
b) - Nos restantes valores que, nos termos da legislação 

vigente, representem caução ou garantia da execução 
das condições dos contratos de empreitada. 

- A multa designada no Art. 22a. poderá ser anulada ou di-
minuida no caso da Direcção das obras assim o propor, de
pois de ter verificado que os trabalhos foram bem executados 

PENALIDADES 

Art. 23a. 

Art. 24a. 
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e que o atrazo havido na sua conclusão não foi motivado 
por incúria ou má orientação do Empreiteiro. 

RBSOISgQ DO CONTRATO 

Art. 25a. - Cabe ao Proprietário o direito de rescindir o contrato 
da empreitada: 
1*,— Se os trabalhos não forem iniciados dentro do prazo 
estabelecido no Art. 11a. do presente Caderno de Encargos; 
3fl. - No caso do adjudicatário se recusar a demolir e a 
reconstruir qualquer parte da edificação que a direcção das 
obras entenda dever rejeitar, quer em virtude de não se en
contrar realizada de acordo com o projecto ou com os dese
nhos de pormenor e indicações fornecidas pela mesma direc
ção, quer em virtude dos materiais ou processos de execução 
adoptados não corresponderem às condições fixadas neste Ca
derno de Encargos ou às normas da construção civil; 
3a. - Se, por qualquer modo, o adjudicatário deixar de cum
prir integralmente as condições contidas no presente Cader-

"ACULDADE DE ARQUITECTURA 
no de encargos; VERSIDADE DO PORTO 

\ iTArSn 

4a. - No caso do Empreiteiro ofender, por actos ou palavras 
as pessoas: do Proprietário, Arquitecto ou seus legítimos 
representantes, criando entre si e os mesmos, um estado de 
inc ompatibilidade; 
5a. - Se, depois de iniciados os trabalhos, o Empreiteiro 
abandonar a execução da empreitada ou a interromper, sem 
motivo justificado, por prazo superior a quinze dias; 
6fi. - No caso do adjudicatário se recusar a reparar ou a 
substituidr, durant* o prazo de garantia fixado no Art.16a 
deste Caderno de Encargos e de modo satisfatório, as partes 
de obra que durante o mesmo período acusem qualquer defeito; 
7a. - Se, decorridos noventa dias apás a data em que tenha 
expirado o prazo fixado para a execução das obras- e salvo 
os casos previstos nos Artos. 14ae 15a. do presente Caderno 
de Encargos- estas não se encontrem concluídas. 

PORTUGA 
Le*»» rb 
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§ único - Em qualquer dos casos previstos no presente Arta, 
a rescisão de contrato acarretará ao Empreiteiro a perda 
do montante do deposito de garantia então constituido e a 
do valor dos trabalhos executados que, à data, não tenham 
sido liquidados. 

Art. 26a. - 0 contrato considerar-se-á rescindido logo que a rescisão, 
devidamente fundamentada, seja pelo Proprietário comunica
da ao Empreiteiro por meio de carta registada com aviso de 
recepção. 

Art. 27a. -A rescisão do contrato não concede ao Empreiteiro direito 
à menor indemnização. 

OBRIGAÇÕES DO PROPRIETÁRIO 

Art. 28a. - Ficam a cargo do Proprietário todas as despesas a fazer 
com a elaboração do Projecto, documentação e licençae ca
marárias não especificadas neste Caderno de Encargos como 
sendo de conta do Empreiteiro. 

Art. 29a - Constituem encargos do Proprietário, alem dos pagamentos 
ao Empreiteiro, o pagamento de meações e o seguro contra o 
risco de incêndio. 

Art. 50a. - Se o Proprietário desistir da obra antes de se lhe dar co
meço mas depois da assinatura do contrato, pagara ao emprei
teiro, a título de indemnização, um por cento (1%) sobre o 
orçamento da obra, nada tendo a pagar se o contrato não ti
ver sido assinado. 

Art. 31a. - Se o Proprietário desistir da empreitada depois de inicia
da a obra ou se esta vier a ficar suspensa por tempo indexer* 
minado ou superior a três meses à ordem do Proprietário, te
rá o empreiteiro direito a exigir a imediata liquidação de 
todos os trabalhos executados e o pagamento de todos os ma
teriais existentes no local da obra na data da desistência. 
§ primeiro - Para cálculo dos trabalhos e despesas feitas, 
deverá fazer-se o mapa da situação dos trabalhos e materi
ais dentro dos primeiros quinze dias a se/niír a desistência. 
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§ segando - Os preços unitários serão os do projecto, ou, 
em caso de omissão os do mercado, 

PREJUÍZOS A TERCEIROS 

Art. 5£a. - Cabe exclusivamente ao Empreiteiro a responsabilidade 
pelos estragos, prejuízos e incémodos que, em virtude da 
execução das obras, venham a sofrer, respectivamente, os 
prédios vizinhos, os seus ocupantes e a pessoas ou coisas 
que transitem na via publica. Ê pois, da inteira conta do 
adujicatário a reparação de todos os danos materiais ou 
morais que por via das suas obras, venham, eventualmente, 
a ser causados a estranhos. 

- Os danos que se verifiquem na via publica por motivo das 
obras respeitantes à empreitada ou em razão da carga e 
descarga de materiais ou entulhos, bem assim as interrup
ções de trânsito causados pelos mesmos factos, são tam
bém da inteira e exclusiva responsabilidade do Empreitei

ro. 
< FACULDADE DE ARQUITECTURA 

- 0 Proprietário e o Técnico Director da obra serão intei
ramente alheios a todas e quaisquer reclamações ou litígios 
suscitados pelos casos previstos nos Artas. 3£a. e 33a.. 

Art. 35fl. - Quaisquer ocorrências ou litígios derivados de prejuí
zos causados a terceiros não constituirão, em caso algum, 
fundamento para a prorrogação do prazo ou prazos de exe
cução ou para a exigência, por parte do Empreiteiro, de 
qualquer indemnização. 

PESSOAL CONSTRUTOR 

Art. 36fl. - 0 empreiteiro empregará, nas obras, pessoal educado e 
habilitado para os diferentes géneros de serviços a exe
cutar, fazendo-o dirigir por encarregados de reconhecida 
proficiência e dotados de facilidade de compreensão, tan
to do projecto e dos desenhos de pormenor, como das expli
cações verbais da direcção respeitantes aos trabalhos. 

Art. 35a. 

Art. 34a. 
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Art. 37fl, - 0 empreiteiro substituirá, logo que o exija a direcção 
dos trabalhos, qualquer elemento do pessoal que nas obras 
da má educação, de indisciplina/í, de imcpontência, de vo
luntária ou involuntária imperfeição e viciação na execu
ção dos serviços. 

SEGURANÇA DO PESSOAL 

Art. 38a. - Independentemente das precauções que lhe compete tomar e 
da fiscalização que deverá exe^rcer na obra a fim de evitar 
todo e qualquer desastre, o Empreiteiro fica obrigado a se
gurar o seu pessoal contra o risco de acidentes de trabalho, 
devendo apresentar comprovativo documento da companhia se
guradora sempre que lhe seja exigido pelo Proprietário ou 
pelo Técnico Director da construção. 

INSTALAÇÃO SANITARIA PARA 0 PESSOAL 

Art. 39a. - A fim de ser utilizado pelo pessoal, o Empreiteiro esta
belecerá, no local mais conveniente do terreno, um compar
timento de retrete, devidamente vedado e construido de mol
de a não oferecer qualquer perigo de insalubridade, nem a 

DO F 
causar incomodo aos vizinhos. 

QUALIDADE PUS MATER!AIS 

Art. 40a. - 0 Empreiteiro fica obrigado a apresentar à direcção dos 
trabalhos, sempre que esta o exija e com a devida antece
dência, amostras dos materiais a empregar na edificação, 
acompanhadas, se necessário, de certificados da analise ou 
de origem. 

Art. 41a. - À direcção das obras e reservado o direito de, durante 
a execução da empreitada e sempre que o entender, tomar no
vas amostras dos materiais utilizados e mandar proceder a 
ensaios e análises em laboratórios oficiais à sua escolha, 
a fim de verificar se os mesmos materiais mantêm as carac
terísticas das amostras aprovadas. 
§ único - o custo dos ensaios e análises citados no presen

te artigo constitui encargo do Empreiteiro. 
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Art. 42 f i. - Todos os mater iais que não satisfaçam às condições prece i 
tuadas neste Caderno de Encargos ou às exigidas pela Direc
ção dos t raba lhos , conslderar-se-ão re je i t ados e serão pe
lo Empreiteiro r e t i r ados do loca l das obras dentro do pra
zo de t r ê s d ias a contar da data da r e j e i ção . 0 Empreitei
ro f ica obrigado a, dentro do prazo que lhe fôr indicado, 
subs t i tu id r os mater ia is recusados, por outros que mere
çam a aprovação da direcção dos t r aba lhos . 

§ primeiro - Sempre que o Empreiteiro não proceda, dentro 
dos respect ivos prazos, à remoção e subs t i tu ição dos mate
r i a i s r e j e i t a d o s , e s t e s passarão à posse do Propr ie tá r io 
que poderá dar- lhes o dest ino que"melhor entender sem, por 
t a l fac to , t e r de indemnizar o ad jud ica tá r io . 

$ segundo - A re je ição e a subs t i tu ição de mater ia is não 
cons t i tu i rão fundamento para a prorrogação do prazo, ou 
prazos, de execução da empreitada, nem para qualquer r e c l a 
mação de indemnização. 

MODO DE EXEGUCSU 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Art. 4 3 û . - Os trabalhos lncluidoíPifi^empreitada e nos seus eventu
a i s aditamentos, bem como aqueles qne se realizem em r e 
gime de administração d i r ec t a , serão, em todos os seus por
menores, executados segundo as melhores regras da a r t e e 
da construção, com vis ta à so l idez , pe r fe i to acabamento e 
f á c i l conservação da edi f icação . 

Art . 44 f l. - 0 Empreiteiro f ica obrigado a demolir e a recons t ru i r à 
sua cus ta , sem d i r e i t o a qualquer indemnização e dentro 
do prazo que a direcção dos t rabalhos f ixa r , toda a par te 
de obra que es ta última considere mal executada, r e a l i z a 
da com mater ia is impróprios ou mesmo danificada, qualquer 
que tenha sido a origem do dano. 

CONSflRVAGKO DOS TRABALHOS 

Art. 45 f l . - Ate f ina l conclusão da empreitada compete ao Empreiteiro 



v e l a r pe la conservação dos seas t r a b a l h o s e p e l a e x i s 
t ê n c i a dos m a t e r i a i s e fe r ramentas que lhe pertençam, ou 
ao seu p e s s o a l , cumprindo-lhe a c a u t e l a r uns e ou t ros quer 
e s t abe lecendo os n e c e s s á r i o s r e s g u a r d o s , quer c o n t r i b u i n 
do, para a manutenção de um guarda nocturno na obra quando 
as c i r c u n s t â n c i a s o j u s t i f i c a r e m . 

§ único - Danos ou roubos que venham eventualmente a ve
r i f i c a s s e na obra , não poderão c o n s t i t u i r p r e t e x t o para 
a prorrogação do p razo , ou p r a z o s , de execução dos t r a b a 
lhos ou pa ra o pedido de qualquer indemnização. 

CONCLUSKO DOS TRABALHOS S RECEPÇÃO PROVISÓRIA 

A r t . 4 6 a . - Terminadas as obras que cons t i tuem a emprei tada e comuni
cada, por e s c r i t o , a sua conclusão ao P r o p r i e t á r i o e à Di
recção Técnica da Obra, p r o o e d e r - s e - á à sua v i s t o r i a ; e , 
se fo r reconhecido que todos os t r a b a l h o s se encontram bem 
executados e em condições de serem r e c e b i d o s , c o n s t i u t i r a 
e s t a v i s t o r i a , a recepção p r o v i s ó r i a da empre i t ada . 

Ar t . 47 f l . - Se na v i s t o r i a para e f e i t o s de recepção p r o v i s ó r i a se 
v e r i f i c a r que os t r a b a l h o s , ou qualquer p a r t e d e l e s , não 
apresentem a s o l i d e z conveniente e não se encontrem nas 
condições des t e Caflerno de Encargos , não serão e l e s r e c e 
b i d o s , sendo então o e m p r e i t e i r o n o t i f i c a d o por e s c r i t o 
das r azoes porque se não e fec tuou a recepção e int imado a 
e f e c t u a r , a o prazo que lhe for marcado, os t r a b a l h o s n e c e s 
s á r i o s para e l i m i n a r t odas a s d e f i c i ê n c i a s e imperfe ições 
e acabar as obras nas devidas cond ições . 

§ dnico - A v i s t o r i a ind icada em nada diminue as r e sponsa 
b i l i d a d e s do e m p r e i t e i r o , que não poderá de la deduz i r q u a l 
quer fundamento de a tenuante ou anulação da multa a que 

se r e f e r e o Ar t . 22 a d e s t a s Condições G e r a i s , pe lo não 
cumprimento do prazo da execução da empre i t ada . 

Ar t . 4 8 a . - Executados pe lo e m p r e i t e i r o , d e n t r o do prazo i n d i c a d o , 
os t r a b a l h o s que lhe foram int imados nos termos do a r t i 
go a n t e c e d e n t e , p r o c e d e r - s e - á , a seu requer imento , a s e 
gunda vis tor ia*, e , se se v e r i f i c a r que todas as obras se 
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encontram nas condições devidas, será feita a sua recep
ção provisória, de que se lavrará o auto. 
§ único  Da data deste auto se contará o prazo de ga
rantia dos trabalhos fixados no Artigo 16fl.. 

RECEPÇÃO DEFINITIVA DA OBRA 

Art. 49a
.  Decorrido o prazo de garantia estipulado no arta. 16a

, 
procederseá a nova vistoria para efeito da recepção de
finitiva da empreitada; e, se se reconhecer que todas as 
obras se encontram em bom estado de conservação, solidez 
e funcionamento, será esta vistoria considerada como re
cepção definitiva. 

Art. 50a
.  Se na vistoria a que se refere o artigo anterior se re

conhecer que algumas obras não se encontram nas devidas 
condições, somente serão recebidas aquelas que estiverem 
em bom estado e só para estas se considerara decorrido o 
prazo de garantia, tão somente para efeito da sua conserva
ção por conta do empreiteiro. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
VERSIDADE DO PORTC 
FRO DE DOCUMENTAÇÃO 

■'ERSIDADE DO PORTO 
HEQJJEIRIMENTQS E LICENÇAS 

Art. 51a
.  Compete ao Empreiteiro requerer oportunamente, e pagar de 

seu bolso, todas as licenças de que necessite para a ocu
pação da via publica com materiais, entulhos, tapumes, 
pranchas, andaimes, etc., independentemente de outras for
malidades que, segundo o referido, porventura, nas condi
ções especiais do presente Caderno de Encargos relativos 
às diferentes artes de construção civil, tenha a cumprir 
junto da mesma Câmara e dos respectivos Serviços Municipa
lizados. 

Art. 5£a
.  0 empreiteiro fica responsável pela existênoia e conserva

ção das licenças e dos exemplares do projecto aprovado que 
lhe sejam confiados para se encontrarem, no local da obra, 
à disposição da Fiscalização Camarária. 
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DIRECÇÃO DAS OBRAS 

Art. 53a. - A Direcção superior das obras compete ao Arquitecto o qual, 
no decurso dos trabalhos, fornecerá ao adjudicatário, ou 
aos seus encarregados, todos os esclarecimentos e desenhos 
de pormenor de que necessite. Os aludidos desenhos devem 
ser solicitados pelo Empreiteiro à medida das necessidades 
dos serviços e sempre com a antecedência indispensável para 
que, da normal demora da sua elaboração, e conforms a sua 
importância, não possam resultar atrazos para o andamento 
da obra. 

Art. 54fl. - Todos os desenhos e mais elementos que forem fornecidos 
pela Direcção das obras, considerar-se-ão entregues sob a 
reserva de que quaisquer erros ou omissões que contenham 
não servirão de base para o Empreiteiro se eximir à intei
ra responsabilidade pela boa execução dos trabalhos, salvo 
se esses presumíveis erros ou omissões, depois de haverem 
sido notados oelo adjudicatário e por ele levados ao co
nhecimento do técnico responsável, forem por este confirma
dos com a rubricação dos respectivos desenhos. 

Art. 55fl. - 0 empreiteiro obrigar-íse-á a ter no local da obra, sempre 
.prontos para consulta, e em bom estado de conservação, uma 
cópia do projecto e dos cálculos de estabilidade, um exem
plar do Caderno de Encargos e todos os desenhos de porme
nor que lhe vão sendo fornecidos. 

ENTULHOS 

Art. 56fl. - 0 Empreiteiro providenciará, sempre, no sent ido de e v i t a r 
a acumulação de entulhos no local da obra, competindo-lhe, 
por t a l motivo, r e t i r á - l o s à sua custa e à medida que se 
vão produzindo. 



II - CONDIÇÕES TÉCNICAS GERAIS 
—-o 

CAPÍTULO I 

G E N E R A L I D A D E S 
•••o*»* 

Art. lfl. - Plano de trabalho; - 0 empreiteiro é obrigado e sempre que 
lhe seja determinado, apresentar convenientemente detalhado, 
o plano de execução dos trabalhos, sujeito a aprovação da 
Fiscalização. 

Art. 2a - Amostras dos materiais - 0 adjudicatário obriga-se a apre
sentar previamente à fiscalização, acompanhadas de certifica
dos de analise se forem julgados necessários, amostras dos 
materiais a empregar, que devem satisfazer às condições de 
dimensões, forma e outras especiais, indicadas para cada es
pécie de materiais, e que depois de aprovadas servirão de pa
drão. 

Os materiais deverão satisfazer às condições técnicas 
exigidas para os fins a que se destinam e aos limites de re
sistência fixados nos regulamentos em vigor, 

A fiscalização e reservado o direito de, durante a exe
cução das obras e sempre que o entender, tomar novas amostras 
e mandar proceder por conta do adjudicatário às experiências 
e análises sobre elas nos laboratórios oficiais à sua escolha. 

Art, 3a
f - Transportes - Os transportes de pessoal e materiais para 
serviço da empreitada serão feitos por conta do empreiteiro 
nas devidas condições de segurança e acondicionamento; as di-
culdades de qualquer espécie que venham a surgir neste servi
ço nunca poderão servir de pretexto ao empreiteiro para apre
sentar quaisquer reclamações, sobre prazos ou custo da em
preitada, 

CAPÍTULO H 
MODO DE SXECQÇKO DOS TRABALHOS 

Art, lft. - Movimento de terras; - Antes da execução de quaisquer tra
balhos de terraplenagem o empreiteiro deverá proceder à sua 
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casta ao respectivo traçado e piquetavem, que será examinado pela 
Fiscalização, 

As escavações devem ser feitas de modo a não pôr em risco a 
vida dos trabalhadores, e conforme for regalado pela Fiscalização 
ou seus delegados. 

Quaisquer que sejam as dificuldades qne sobrevenhsm na execu
ção das escavações, o preço unitário da adjudicação não œra alterado, 
entendendo-se que o empreiteiro se inteirou devidamente, antes do 
concurso, da natureza do terreno e das condições de trabalho que se 
propunha executar. 

As trabalhos de escavações e terraplenagens serão encaminhados 
por forma a facilitar o escoamento das águas pluviais e de pequenas 
infiltrações, correndo por conta do adjudicatário as despesas daí 
provenientes. 

0 empreiteiro tomará todas as precauções que julgue convenien
tes para evitar desmoronamentos de terras ou qualquer outro acidente 
que possa causar desastres ou prejuizos a terceiros, obrlgando-se 
a pagar toda e qualquer indemnização que daí resulte. 

Ifeái 
Art. 2fl. - Argamassas e betões - As dosagens de argamassas e betões 

destinados às diferentes espécies de trabalho serão as fi
xadas nas Condições Especiais. 

0 empreiteiro tomará as providências que julgar con
venientes para que a Fiscalização da Obra possa verificar 
com facilidade e em qualquer ocasião, qual a dosagem que 
está sendo empregada, e bem assim para que haja a garantia 
da constância da dosagem fixada, emqnanto estiver sendo em
pregada num determinado trabalho. 

Art. 5a. - Fabricação - As argamassas e betões serão fabricados por 
meios manuais ou mecânicos, peeferindo-se, porem, estes úl
timos; no seu fabrico observar-se-êo os preceitos usuais e 
proceder-se-á de forma que a massa fique o mais homogénea 
possível, devendo a quantidade de água ser a suficiente para 
se obter uma argamassa ou betão de consistência media, o que 
se verificará quando, agitando a massa na mão, ela forme uma 
bola ligeiramente húmida à superfície, mas não se deixando 
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cair por entre os dedos. 
Preparar-se-ão de cada vez as quantidades suficientes 
para que cada amassadura seja aplicada de seguida e por 
completo. 
As argamassas e betões serão fabricados em locais ao 
abrigo das chuvas e do sol. 

Art. 4a. - Smprego - Não e permitido o emprego de betões fluidos, 
nem daqueles que tenham principiado a bazer presa no amassa-
douro; não e iggalmente permitido o emprego de amassaduras 
cujas dosagens não tenham sido convenientemente feitas, e 
que portanto se tenham pretendido corrigir com a adição de 
novas quantidades de cimento ou de água. 
§ único - A Fiscalização reserva-se o direito de mandar de
molir qualquer obrs em que não tenha sido observado o pre
ceituado neste artigo. 

Art. 5a. - Fornecimento de água - 0 abastecimento de água necessária 
para toda a obra será de conta do adjudicatário, incluindo 
a canalização desfie o ramal mais próximo de qualquer rede 
geral de distribuição, que exista na localidade oude se 
efectuam os trabalhos. 

Art. 6a. - Betão armado - Todos os trabalhos de betão armado serão 
executados com absoluta observância das prescrições regula
mentares portuguesas, e das regras e preceitos, que embora 
não incluidos nos regulamentos portugueses aplicáveis, se
jam contudo correntes na técnica de tal trabalho, ainda mes
mo que não estejam expressamente especificados no Caderno 
de Encargos ou na Memoria Descritiva do Projecto. 

Art. 7a. - Moldes, cimbres e escoramentos - Os moldes e cimbres, bem 
como os respectivos contraventamentos e escoramentos deve
rão satisfazer ao preceituado no art. 57a. do Regulamento 
do Betão Armado. 

Os moldes deverão ser executados de modo que se obte
nham superfícies lisas e bem desempenadas, correspondendo 
o mais aproximadamente possível aos desenhos do Projecto. 
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Antes de executar a betonagem o adjudicatár io assegurar -se-
-se dos traçados das canalizações de esgoto, água, gásy ou 
e l ec t r i c idade , a f i a de prever nos moldes os furos s roços 
convenientes e e v i t a r o seu rasgamento pos t e r io r . 

Antes do i n í c io da execução dos moldes e escoramentos, 
as disposições projectadas pelo adjudicatár io devem ser su
bmetidas à aprovação da F isca l ização . A sua aprovação não 
atenuará â responsabilidade do empreiteiro r e l a t i v a a es ta 
espécie de t r aba lhos . 

Art . 8 a . - Armaduras - As armaduras serão de aço macio com as ca rac te 
r í s t i c a s p r e s c r i t a s no a r t . 9 a do Regulamento do Betão Arma
do em vigor. As secções, comprimentos e forma serão determi
nados pelos cálculos e indicados nos desenhos de deta lhe . 

As armaduras serão executadas e colocadas conforme as 
disposições construt ivas fixadas nos a r t a s . 39 a , 36 a , 42 a e 58 a , 
do Regulamento do Betão Armado, em tfigor. 

As armaduras serão dobradas a f r i o ou a quente. Neste 
caso tomar-se-ão as precauções necessár ias para e v i t a r o so
bre -aquecimento do aço. Não será permitido o emprego de va
rões t o r t o s , que não correspondam às formas p r e sc r i t a s nos 
detalhes de execução. 

Art. 9 a . - Preparação do betão - Na preparação do betão seguir-3e-ão 
os prece i tos constantes dos a r t s . 10a e 60a do Regulamento 
do Betão Armado, empregando-se água em quantidade que permi
ta obter um betão com a p las t i c idade e dosagens nas Condições 
Especiais» 

Art . 1 0 a . - Betonagem - Na execução de betonagem seguir-se-ão os pre 
ce i tos constantes do a r t . 6 1 a . do Regulamento do Betão Arma
do. Deverá também, quer antes dos t rabalhos quer durante o 
seu curso, fornecer todos os esclarecimentos e detalhes que 
lhe forem so l i c i t ados pela Fiscal ização que sobre e l e s e a 
memória apresentada formulará as observações que entenda de
ver fazer , devendo o emprei teiro su j e i t a r - s e às suas ind ica
ções. 
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Não obstante a aprovação da Fiscalização o empreiteiro se-
A rá sempre responsável pelas consequências das disposições 

adoptadas. 
0 empreiteiro tomará as precauções necessárias para 

que a posição das armaduras não se modifique durante o en
chimento dos moldes e o apiloamento do betão. 
0 apiloamento será tanto mais enérgico quanto menos fluido 
for o betão, tendo todavia como limite a resamagem da agua. 
Em todos os trabalhos de betonagem realizados em tempo 
quente serão tomadas todas as precauções necessárias para 
evitar a presa demasiadamente rápida do betão, cobrindo-se 
o trabalho com sacos, areia, etc, molhados durante os 
primeiros três dias. Algumas horas após a moldagem, regar
d e -ão abundantemente as partes moldadas; o mesmo se fará 
durante os primeiros 8 dias, pelo menos duas vezes por dia. 

Não poderá proceder-se a qualquer betonagem, sem que 
a Fiscalização tenha previamente verificado a colocação, 
forma e secções das respectivas armaduras. 

0 Art. 11a. - Ensaios de materiais - Quando a Fiscalização julgar ne
cessário, far-se-ão com os materiais empregados e com o 
betão que esteja a ser introduzido nos moldes, ensaios 
comprovando as suas qualidades, os quais serão mandados 
fazer por conta do empreiteiro. Nesses ensaios seguem-se 
os preceitos constantes do arq. 64a. do Regulamento do Be
tão Armado. 

Art. 12a. - Desmoldagem - Proceder-se-à à desmoldagem de harmonia com 
as prescrições constantes do art. 62a. do Regulamento do 
Betão Armado. 0 empreiteiro proporá à Fiscalização os pra
zos para a desmoldagem das diferentes partes da construção 
e só a efectuará, quando aquela o tenha expressamente auto-

0 rizado, após a verificação do que o betão está suficiente
mente endurecido. 

Art. 15a. - Fiscalização e provas das obras - A Fiscalização dos tra
balhos de betão armado será exercida segundo os princípios 
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constantes do a r t . 63f i, do Regulamento do Betão Armado. 
De harmonia com estas disposições todas as peças ou 

par tes da e s t ru tu ra que a Fiscal ização entender serão su
j e i t a s a provas rea l izadas na presença de delegados seus, 
a fim de se ava l i a r da sua r e s i s t ê n c i a . 

Serão de conta do empreiteiro o fornecimento dos apa
re lhos , bem como as despesas com o pessoal , andaimes e pas
sadiços necessários para v i s i t a r as d i ferentes par tes das 
obras durante os ensa ios . 

Ar t . 141. - Desenhos de execução - 0 emprei te i ro deverá à aprovação 
da Fiscalização os cálculos e detalhes da construção de t o 
dos os elementos não pormenorizados no pro jec to , não poden
do proceder à construção de qualquer destes elementos, sem 
que os refer idos detalhes tenham s i ido aprovados e visados 
pela re fe r ida Fisca l ização . 
§ l û . - 0 empreiteiro poderá submeter à apreciação da F i s 
calização qualquer modificação nos detalhes da construção 
acompanhada dos respect ivos cálculos j u s t i f i c a t i v o s , não 
podendo porem proceder a execução dos t rabalhos a que se re
ferem, sem que as a l te rações propostas tenham sido aprova
das e visadas pela refer ida F i sca l ização . 

§ 2 f l . - A aprovação e o v i s to da Fiscal ização a que se r e 
ferem es te a r t igo e seus parágrafos não atenua a responsabi
lidade que incumbe integralmente ao empreiteiro em todos os 
t rabalhos que executar , e relativamente à segurança da obra 
em conjunto. 

Art . 15 f l . - Alvenarias e cantar ias - P icar - se -a previamente a arga
massa da fiada i n f e r i o r , para tornar desigual a superf íc ie 
de assentamento. 

Limpar-se-à em seguida a pedra a cobri r com a canta
r i a , e depois de a humedecer es tender-se-a sobre e la uma 
camada de argamassa com a espessura conveniente, após o que 
se colocará a pedra de cantar ia devidamente limpa e humede
cida, bem de n íve l sobre o l e i t o assim formado, batendo, 

PORTUGAL 
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com um maço de madeira de modo a fazer resumar a argamas
sa. As juntas ve r t i c a i s serão tomadas com argamassa de 
modo a encherem-se todos os espaços vazios, empregando-se 
se for necessár io , algumas lascas de pedras. 

Como norma, nunca se empregarão cunhas para o assen
tamento de can ta r i a s . A f i sca l ização poderá porém a u t o r i 
zá - lo , indicando as condições do seu emprego. 

As pedras das d i ferentes f iadas assentar-se-ão com 
as juntas v e r t i a c i s suficientemente desencontradas de mo
do a ficarem bem t ravadas . As máximas larguras de juntas 
serão: nos l e i t o s 0,005 m. e nas juntas v e r t i c a i s 0,003 m. 

Tomar-se-ão as necessár ias precauções para se e v i 
t a r que as a res t a s das pedras sejam esfoladas nas opera
ções de carga e descarga, e por vir tude do seu assenta
mento. 

A qualidade e dosagem da argamassa a empregar serão 
designadas nas Condições Espec ia i s . 

Art. 16 û . - As pedras destinadas à execução de a lvenar ia , depois de 
terem sido limpas ou desbastadas na es tância e nunca so
bre as a lvenar ias , serão molhadas no momento do seu em
prego, para que fiquem com as super f íc ies limpas e húmi
das . 

Colocar-se-á cadas uma das pedras a seco no lugar 
que deve ocupar e t i rando-a em seguida para encher com 
argamassa o l e i t o sobre que deve f i c a r , a s sen ta r - se -a 

novamente, batendo-lhe com o martelo de modo a fazer r e -
sumar por todos os lados a argamassa, calçando-a depois 
com lascas de pedras duras e metidas a martelo. 

A a lvenar ia não deve apresentar espaços vazios,nem 
pedras mal assentes ou osc i l an te s , nem in terva los consi
deráveis cheios unicamente com argamassa. 
A alvenaria não será executada por camadas ou f iadas su
cessivas encastradas na face superior com pedra miúda; 
pelo contrár io deixar-se-á em cada fiada um grande nume
ro de cabeças ou pedras s a l i e n t e s , a fim de melhor t r avar 
as d i ferentes par tes sucessivamente construidas , formando-
-se assim um dnico maciço. 
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As a lvenar ias serão executadas com pedra r i j a e argamassa 
com a composição e dosagem indicadas nas Condições Espe
c i a i s . As pedras deverão t e r as dimensões proporcionais 
às espessuras das paredes, de modo que possam t r a v a r - s e 
umas com as outras no sent ido longi tudinal e t r a n s v e r s a l . 
Quando a espessura das paredes for i n f e r i o r a 0,40 a.» 
empregar-se-ão pedras formando perpeanhos, que liguem con
venient erœnte os dois paramentos entre s i . 

Art . 1 7 a . - Alvenaria de t i j o l o - Na construção das a lvenar ias de 
t i j o l o t e r - s e - á o cuidado de não empregar os t i j o l o s sem 
os mergulhar em água durante alguns segundos, não se de
vendo assen ta r nenhuma f iada sem previamente se humedecer 
a f iada precedente . 
A argamassa, mais branda que a empregada para as out ras 
a lvena r i a s , e s t ender - se -á em camadas mais espessas do que 
o necessá r io , a fim de, comprimindo os t i j o l o s contra as 
juntas e l e i t o s , a argamassa resuma por todos os l a d o s . 
A espessura dos l e i t o s e juntas não será i n f e r i o r a 0,01m. 
Os t i j o l o s serão dispostos em f i adas , atendendo-se ao t i 
po de parede determinado no Projec to , de modo a eonseguir-
-se um bom travamento. Os paramentos v i s tos des tas a lve 
na r i a s serão perfeitamente p lanos , ou te rão as formas cur
vas indicadas no P ro jec to . As a r e s t a s serão vivas e r e c t i 
l í n e a s , ou regularmente curvas, segundo o indicado no Pro
j e c t o . 

Art . 18 f l . - Prescr içõescomuns ao betão e às outras a lvena r i a s - As 
pedras serão regadas abundantemente, de modo a estarem 
l igeiramente húmidas no momento do emprego. 
Por tempo seco, as a lvenar ias serão regadas l ige i ramente , 

xas frequentemente, a fim de se e v i t a r uma dessecação de
masiado r áp ida . Dever-se-ão preservar da secura, chuva, geada 
ou neve, por meio de d i spos i t i vos apropriados; t e r - s e - a e s 
pec ia l huidado com es t a s protecções , quando haja i n t e r r u 
pção de t raba lho de uma ce r t a duração. 
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£ r t a . 19 a . - R e b o c o s - Antes de se proceder aos rebocos, as pa
redes ou muros que se devem r e v e s t i r , serão limpos, t i r a n -
do-lhes toda a argamassa que e s t e j a desagregada ou pouco 
aderente , e serão lavados e bem desempenados, para o que 
se farão os encasques necessá r ios . Sobre os paramentos a s 
sim preparados assen tar -se-à à colher a argamassa de con
s i s t ênc ia não muito branda, será projectada com força com 
a coiner , apertada com a talocha e disposta com r e g u l a r i 
dade. 
Antes que a primeira camada es te ja completamente seca, co-
b r i r - s e - á com as camadas seguintes que serão executadas de 
igual modo. Al isar -se-á a ultima camada à colher . 
Quando a argamassa t i v e r adquirido uma cer ta cons is tênc ia , 
renovar-se-á o alisamento as vezes julgadas necessár ias sem 
molhar a superf ície do reboco, a te que a retracção prove
niente da secagem deixe de or ig inar fendas. 
Após es tas operações o reboco deverá formar uma camada de 
espessura uniforme, homogénea, de superfície regular e sem 
fendas nem porções deslocadas. 
Os rebocos hidrófugos só se executarão depois de estarem 
bem secos os paramentos que os devem receber . 

Art . 20 a . - Guarnecimentos - Os guarnecimentos a branco serão f e i t o s 
com duas camadas de c a l , sendo a primeira de cal derrogada, 
amassada com a a re ia branca f ina , e a segunda de cal bran
ca em pasta (cal a l v a ) , que só se apl ica quando a primeira 
e s t ive r muito bem seca. 
Nos guarnecimentos a côry es ta será misturada intimamente 
com a cal da segunda camada, de modo a obe'ter-se um tom 
uniforme. 
As duas camadas ap l icar - se -ão à colher , al isando muito bem 
a superfície da parede. 

Art . 2 1 a . - Estuques - Os revestimentos de estuques serão feitios so
bre um primeiro esboço para estuque f e i t o com gesso e massa 
de a r e i a , e serão executados com o emprego de cal muito bran
ca, cozida a mato, e gesso da melhor qualidade, nas devidas 
proporções. GSHHE] 

.>> m > * ^ * ^ > 
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Serão destruídas e feitas de novo as partes era que se obser
vem defeitos de qualquer natureza provenientes quer da exe
cução quer das impurezas contidas nos materiais, tais como 
pederneiras, cal concentrada ou quaisquer outras. 
Os paramentos estucados devem ficar com as superfícies bem 
reguladas, sem manchas e com as molduras e ornatos bem mol
dados. 
Para os estuques a cores, serão as tintas misturadas com a 
massa a gesso. 
Os revestimentos a estuque serão lisos ou ásperos, podendo 
ainda os primeiros ser brunidos ou polidos, conforme for 
indicado para cada caso nos Elementos do Projecto. 
Todas as arestas ou angras assim como todos os perfis serão 
perfeitamente desenvolvidos e alinhados, de modo a não apre
sentarem mau aspecto. 

Art. 28**. - Revestimentos diversos - Os revestimentos de azulejo etc., 
serão feitos em regra, utilizando para os seus assentamen
tos ou argamassa hidráulica. 

\CULDADE DE ARQUITECTURA 
§ único - Todos estes materiais deverão ser previamente bem 
molhados e colocados de modo a ficarem solidamente ligados 
as paredes que revestem, obrigando-se o empreiteiro a des
tinar para todos esses trabalhos pessoal escolhido e trei
nado na sua execução. 
As juntas, tanto num sentido como no outro, deverão ficar 
bem alincadas e reduzidas ao mínimo, e as superfícies fi
carão perfeitamente regulares. 
As superfícies interiores destinadas a ser pintadas, sê-lo-
-ão sempre depois de devidamente prepacadas e aparelhadas. 
As paredes e tectos destinados a ser simplesmente caiados, 
deverzao ser previamente rebocados com perfeição, e serão 
desempenados e afagados para que a superfície caiada se 
apresente peafeita. 
Para todo o género de revestimentos o empreiteiro mandará 
previamente preparar amostras de dimensões suficientes a 
permitir a devida apreciação pela Fiscalização, amostras 

file:///CULDADE
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que serão su j e i t a s às mesmas condições de t rabalho em que 
deverão ser apl icadas defini t ivamente; a sua aplicaçãon 
na obra so se efectuará depois de as amostras terem mere
cido a devida aprovação. 
Os revestimentos de madeira, e t c . , deverão ser da melhor 
qualidade, e a sua apl icação, digo, a sua l igação às pa
redes deverá ser f e i t a com o máximo cuidado e pelo proces
so mais adequado aos variados casos de apl icação, ^everão 
obedecer às determinações expressas dos Elementos do Pro
jec to e Condições Espec ia i s . 

Art . 2 3 a . - Prescr ições gera is - A execução de todos os t ipos de pa
vimentos deve ser muito cuidada, devendo todas as peças 
ou superf íc ies ser perfeitamente desempenadas e niveladas 
de modo a não haver depressões nem a re s t a s s a l i e n t e s . 
Antes de encerados, deverão todos os pavimentos de mosai
co, de madeira, e t c . , ser perfeitamente afagados, fazen-
do-se desaparecer todas as a res t a s s a l i e n t e s . 
Para os pavimentos de mosaico de madeira f a r - se -á uma r i 
gorosa escolha de madeira a empregar, que deve ser bem seca 
e r i j a ; antes de se encerar os pavimentos, deverão ser 
perfeitamente betumadas todas as j un t a s . 
0 emprei teiro obriga-se a s u b s t i t u i r em qualquer dos t i 
pos de pavimento as peças que estiverem mal assen tes , a s 
sim como as que tivecem sido mal seleccionadas ou que 
apresentem mau aspecto. 

Art. 2 4 a . - Pavimentos de betonilha - Os pavimentos de betonilha se
rão formados por duas caaadas. A primeira, formada de be
t ão , assen ta r - se -á sobre uma camada de cascalho de 0,15 m 
de espessura assente sobre o ter reno depois de regado e 
batido a maço, ou c i l indrado , se assim for julgado neces
s á r i o . 
Sobre a primeira camada de betão, com t raço indicado nas 
condições especia is também bat ida a maço, e antes de t e r 
f e i t o presa, assen tar -se-á a segunda, de reboco, fortemen
te comprimida, f e i t a com argamassa de cimento e a re ia e 



cora um mínimo de agua compatível com a plasticidade neces
sária ao trabalho a efectuar. 
Esta camada será lisa ou esquartelada conforme for designa
do no Projecto; será esfregada e alisada à colher, ate se 
tornar dura e resistente. 
0 reboco, depois de ter feito presa, será regado s tapado 
de modo a manter-se constantemente húmido durante oito a 
quinze dias, conforíoe a estação do ano. 
A composição e espessura das camadas serão indicadas nos 
Elementos do Projecto e Condições Especiais. 

Art. 25a. - Pavimentos de ladrilho - Os pavimentos de mosaico hidráu
lico, ou mesmo de mosaico de madeira serão sempre assentes 
sobre uma camada de fundação, de betão, construida segundo 
os mesmos preceitos que foram descritos para a primeira 
camada do pavimento de betonilha. 
Os ladrilhos devidamente molhados quando forem colocados 
sobre argamassa, assentarão ou sobre um leito de argamas
sa hidráulica prepanada com areia fina, ou sobre uma ca
mada de substância aglutinante especial ao produto empre
gado, e serão bem comprimidos de modo a fazer resumar a 
argamassa ou aglutinante por todos os lados. As peças do 
ladrilho serão colocadas por fiadas paralelas dispostas 
normalmente ou em diagonal, e com largura uniforme. Os ân
gulos devem corresponder-se exactamente; as juntas não po
derão ter largura superior a 0,002 m, e ficarão bem cheias 
com argamassa ou betume. 

Art, 26a. - Isolamento termico-acustico - Deverão eer tomadas as pre
cauções necessárias para que se consiga o resultado pre
visto com o emprego dos materiais e disposições construti
vas indicadas nas Condições Especiais e Elementos do Pro
jecto, para se obter o isolamento dos edifícios ou as suas 
partes constituintes, contra os ruidos ou trepidações, e 
se obterem convenientes condições de audição nos comparti
mentos que forem especialmente designados. 
Os materiais a empregar para tal fim deverão ser resisten
tes às intempéries à à humidade, imputrescíveis, permiti
rem boi ligação com as camadas de outros materiais com 



que tiverem de ficar em contacto, e manterem as qualidades 
isolantes quando em serviço durante longo tempo. 

Srt. 27a. - Impermeabilização - Qualquer que seja o processo adoptado 
para a impermeabilização das diferentes partes da constru
ção indicadas noe Elementos do Projecto não deverá o mate
rial empregado conter matérias susceptíveis de serem alte
radas em contacto com os outros materiais empregados na 
consfirução, com o ar e as intempéries, devendo manter as 
suas propriedades de coesão, plasticidade e ductibilidade. 
0 material não deve conter senão uma pequena percentagem 
de corpos voláteis, de fenóis e de parafina cristalizavel. 
A fiscalização reserva-se o direito de mandar fazer ensaios 
sobre os produtos que o empreiteiro pretender aplicar, exe-
cutando-se esses ensaios por conta do mesmo empreiteiro. 
Os trabalhos de impermeabilização não deverão efectuar-se 
em tempo de chuva de humidade, devendo a superficie a imper
meabilizar encontrar-se perfeitamente seca e limpa na oca
sião da aplicação do produto. 
A protecção da camada impermeável deverá ser executada lo
go após a sua aplicação, a fim de evitarem perfurações e o 
aparecimento das ondas que se produaem por efeito das dila
tações e contracções rápidas. 
A camada impermeável deverá apresentar-se com a forma de 
uma superfície contínua, tendo a mesma resistência em to
dos os seus pontos e em todas as direcções. 
As ligações com superfícies verticais, tubos de descarga 
das águas pluviais, tubos de ventilação,etc., deverão ser 
feitas de modo a assegurar-se a perfeita impermeabilização 
dessas ligações, empregando o empreiteiro o processo mais 
adequado a cada caso, e conforme as indicações que lhe fo
rem dadas pela Fiscalização. 

Art. 28fl. - Carpintaria - Disposições gerais - Todas as peças de ma
deira serão cuidadosamente executadas segundo os preceitos 
técnicos e as indicações fornecidas ao empreiteiro, a quem 
compete antes da execução, apresentar a Fiscalização os 
respectivos detalhes e as amostras que forem julgadas neces
sárias. 
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Todas as partes de madeira em contacto com as alvenarias, 
betão armado, rebocos 011 estuques, serão, nas faces que fa
zem o contacto perfeitamente preservadas por pintura a 
óleo fervido e quente, salvo quaisquer outras disposições 
indicadas expressamente nas Condições Especiais. 
As madeiras que venham a ficar em contacto com as paredes 
exteriores só serão assentes depois da parede ter sido pin
tada no local do contacto com tinta impermeabilizadora. 
As espessuras das madeiras quando não forem indicadas nos 
Elementos do Projecto ou nas Condições Especiais, serão 
sempre as suficientes para assegua'rar a solidez do traba
lho, e deverão ser previamente aprovadas pela Fiscalização. 
As almofadas serão sempre perfeitamente executadas e liga
das às diferentes peças sem defeito algum. 
As ensemblagens de ligação das diferentes peças serão fei
tas com toda a perfeição; terão as dimensões e forma pro
porcionadas aos esforços s que estão sujeitas e serão con
venientemente ligadas. Na sua execução seguir-se-ão as ins
truções dadas pela Fiscalização. 

Art. 29a. - Moldes e cimbres - Deverão ser solidamente construidos e 
com as dimensões e forma adequadas, quando estas não fo
rem prescritas expressamente no Projecto. 

Art. 30fl. - Obras provisórias - Os andaimes, escoramentos e demais o-
bras provisórias terão a disposição e œrao feitas com ma
deiras de qualidade e dimensões que garantam a necessária 
solidez e não comprometam a segurança do pessoal empregado 
na obra. 
Quando tais Elementos forem especialmente considerados no 
Projecto, o empreiteiro na sua execução deverá seguir o que 
no referido Projecto estiver preceituado. 

Art. 31a. - Guarnições e aros, - Todas as guarnições e aros serão de 
madeira maciça, bem aparelhados e aplainados nas faces ex
teriores e ser/aõ solidamente ligados a mineus de pedra, 
por meio de parafusos chumbados. 

Art. 32a. - Prescrições comuns a todas as espécies de obras - Serão 
rejeitadas e mandadas substituir todas as obra3 que apre-
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sentarem defeitos de construção ou forem feitas cota madei
ras de ma qualidade. 
Durante o prazo d© garantia o empreiteiro e obrigado a exe
cutar todos os trabalhos necessários para que as portas, 
janelas, bandeiras, guarda-ventos, e demais partes amoví
veis de madeira, funcionem devidamente, bem como a reparar 
tâdas as juntas que abrirem, substituido por outras as 
obras çm que isso suceder, se tanto se julgar necessário, 
sendo também de conta do empreiteiro o novo assentamento 
de ferragem e as pijtfnturas a fazer em virtude de tais re
parações. 
quanto à qualidade, natureza e espessura das madeiras a 
empregar, o empreiteiro ficará sujeito as prescrições cons
tantes dos Elementos do Projecto e Condições Especiais e 
bem assim às instruções que lhe forem dadas pela Fiscali
zação durante a execução dos trabalhos. 

Art. 53S. - Serralharia e ferragens - Os trabalhos de serralharia pre
vistos nos Elementos do Projecto serão executados com a 
maior perfeição e bom acabamento. 
Todas as ferragens terão as dimensões e formas previstas 
nos Elementos do Projecto. 
So se farão as caldas ou soldaduras que seja impossível 
evitar, sê-lo-ão porem, de modo que não fiquem aparentes 
e que a resistência das peças no lugar da soldadura não 
fique inferior à dos outros pontos. 
Nas ligações dos ferros, os machos ou espigas, que sejam 
ou não de secção quadrangular, terão a espessura igual no 
mínimo a um terço de peça. 

Art. 54fl. - Chmbadouros - As aberturas para chumbadouros serão fei
tas por forma a apresentarem maior largura ma base que no 
cimo, e com dimensões tais que a peça a chnmbar, depois de 
colocada, não tenha mais de cinco milímetros de folga por 
todos os lados. 
Antes de deitar o chumbo derretido, haverá o cuidado de se
car bem as paredes das aberturas e mesmo de as aquecer, a 
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fim de e v i t a r que o chumbo, arrefiecendo subitamente, fique 
pouco aderente à pedra. A peça a chumbar colocar-se-á depois 
ao centro da abertura em que deve f i ca r embebida para que 
o chumbo que se de i ta rá em seguida a envolva completa e un i 
formemente. 0 chumbo depois de resf r iado será recalcado a 
c i n z e l . 

Art. 3 5 a . - Pintura - Antes de se proceder à pintura deve raspar-se 
bem a superfície sobre que se vai t r aba lha r , bem como var
r ê - l a muito bem. 
0 acabamento de pintura não deverá apresentar e s t r i a s ou 
manchas, nem perder rapidamente a cor e o aspecto. 
0 numero de demaos a empregar será indicado nos Elementos 
do Projecto ou Condições Especia is . 

Art. 36f l. - Pintura a óleo - Para p in ta r qualquer superfície a óleo 
começar-se-á por lavar bem para lhe t i r a r quaisquer subs
tâncias gordurosas. Em seguida t ra tando-se de p inturas so
bre paramentos estucados ou guarnecidos a ca l , a p l i c a r - s e -
~ão as demaos de óleo de linhaça fervido, suf ic iente para 
que fiquem bem embebidos desse l íqu ido; se as pinturas fo
rem sobre madeira, devem-se rebaixar , picar e queimar os 
nós, t i rando- lhes com aguarrás a res ina , cobrindo-os com 
massa de óleo fervido que encherá as depressões f e i t a s , f i 
cando à face do paramento r e s t a n t e . 
Fei tos es tes t rabalhos prévios , ap l i ca r - se -á a demão de 
aparelho que, depois de seca será passada à l i x a ou pedra-
-pornes, tomando-se com massa de óleo as jun tas , buracos e 
fendas dos paramentos e só quando es ta t i v e r secado e que 
se darão seguidamente as r es tan tes demaos de t i n t a . 
A t i n t a empregada na primeira demão será mais f lu ida que 
as das seguintes ; não se dará uma demão sem que a preceden
te es te ja bem seca e as t i n t a s serão apl icadas a f r i o . 
A pintura a óleo será preparada com óleo de l inhaça sem 
mistura de água. A mistura com óleo de out ras , qualidades 
não será permitida. 
Não sera consentida nenhuma demão, mesmo de aparelho, sem 
óleo de l inhaça. 
Nas ferragens a demão <3o aparelho será ou de zarcão ou do 
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mínio de ferro. 
0 numero mínimo de demãos será fixado nos Elementos do 
Projecto ou Condições Especiais, bem como a qualidade das 
tintas. 

Art. 37fi. - Vidrarias - Os vidros a empregar deverão obedecer quan
to à sua qualidade, espessura e procedência às indicações 
dos"Elementos do Projecto, 
As chapas de vidro devem ser bem claras, sem manchas, bo
lhas ou vergados, bem desempenadas e de espessuras unifor
mes. 
As chapas de vidro devem ser cortadas de modo que en t re 
as a res tas das chapas e o fundo dos pinázios haja uma fol
ga de 0,001 m. 
0 modo de fixação dos vidros será indicado nos Elementos 
do Projecto ou Condições Especiais. 
Quando os vidros devam ser assentes com massa de óleo en-
tende-se que esta será de primeira qualidade e feita com 
óleo de linhaça, três partes de cré e uma de alvaiade de 
chumbo. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
CAPÍTULO III 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Art. I**. - Pedra de alvenaria - A pedra para alvenaria deve obedecer 
à seguintes condições: 
Ser resistente à rutura e esmagamento, 
Não se alterar sob a acção dos agentes atmosféricos e 
fazer boa presa com as argamassas. 
Ser de bom leito, sem fendas ou lesins, bem limpa de ter
ra ou de quaisquer outros corpos estranhos e ter dimensões 
concernentes ao fim a que se destina. 

$rta. 2ffi. - Pedra para cantaria - A pedra para cantaria deve obede
cer a seguintes condições: 
Ter dimensões e configuração previstas no projecto. 
Ser de grão homogéneo e apertado, não geladiça, inatacá
vel pelos agentes atmosféricos, isenta de cavidades, abe
lheiras, fendas, lesins e limpa de quaisquer matérias es-
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tranhas. 
Os leitos e sobreleitos ficarão em esquadria com os para
mentos, devendo ser bem desempenados, aparelhados a pico 
fio e sem falha sensível em toda a extensão; 
As juntas deverão ser bem desempenadas, em esquadria com 
os paramentos e de forma a apresentarem a menor espessura 
possível, salvo determinações especiais. 
As pedras devem ser trabalhadas de forma que assentem so
bre o leito de pedreiro. 

Art. 5a. - Pedra para betão - A pedra de preferência britada, ou seixo 
anguloso, deverá ser rija, não fendida, não margosa nem 
geladiça, bem lavada, isenta de substâncias que alterem o 
cimento e com dimensões variáveis, de forma que, juntamen
te com a areia, dê a maior capacidade ao betão. Deverão 
adoptar-se dimensões que permitam a fácil penetração das 
pedras entre os varões das armaduras e entre estas e os 
moldes. 
As dimensões normais serão as que permitem a passagem por 
nm crivo com orifícios de 4 cm de diâmetro, mas em maciços 
ou peças volumosas poderão empregar-se pedras com dimen
sões superiores que deverão ser fixadas especialmente nos 
cadernos de encargos. 

Art. 4a« - Te l h a s - Devem satisfazer às seguintes condições: 
Terem a forma e dimensões indicadas no projecto, serem 
bem cozidas, duras, sonoras e consistentes. 
Serem bem moldadas, desempenadas e não terem fenâas ou fa
lhas; 
A textura ser homogénea, isenta de corpos estranhos e na 
fractura apresentar grão fino e compacto, isento de man
chas e de côr uniforme;. 

Art. 5a. - Manilhas de grés - As manilhas devem satisfazer as seguin
tes condições: 
Terem as dimensões indicadas no projecto. 
Serem bem cozidas, duras, sonoras e Vitrificadas, bem mol
dadas e calibradas, sem fendas, falhas ou bolhas ou espa
ços vazios. 
A fractura mostrar grão fino e compacto. 
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Art. 6a. - L ou c a s - As louças sanitárias a empregar na obra deve
rão serem bem cosidas e terem textura homogénea, uniforme 
e de grão fino, de esmalte vidrado regularmente distribuí
do e impregando a massa, bem desempenadas de forma a da
rem um perfeito assentamento. 
Não apresentarem rachas, fendas ou quaisquer outros lesins. 

Art. 7a. - Ti.iolos - Os tijolos devem satisfazer às seguintes condi
ções: 
Terem textura homogénea, isenta de quaisquer corpos estra
nhos, e não terem fendas; 
Terem formas e dimensões regulares e uniformes, serem bem 
cosidos, duros, sonoros, consistentes e não vetrificados; 
Terem côr bem uniforme, apresentarem fractura de grão fino 
e compacto e isenta de manchas;. 

Art. 8fl. - A z u 1 e .1 o s - Os azulejos a empregar nos revestimentos 
das paredes deverão satisfazer às seguintes condições: 
^erem bem cosidos,de massa com textura homogénea e uni
forme, não apresentarem cravos ou qualquer manchas; 
Apresentarem uma superfície bem desempenada e de arestas 
perfeitamente definidas; 
0 vidrado deverá apresentar constância de tom; não devara 
ser estaladiço, e ser uniforme e regularmente distribuído 
por toda a superfície; 
0 azulejo quando branco, deverá apresentar em toda a su
perfície coberta o mesmo tom. 

Art. 9a. - C i m e n t o - As condições a que deverá satisfazer, se 
for "Portland" de presa lenta bem como os métodos e nor
mas de ensaio, serão as fixadas nos Decretos nas, 18.782, 
de 28 de Agosto de 193o e na. 20.918, de 20 de Fevereiro 
de 1932. 

Art. 10a. - Cal ordinária - A cal será de boa qualidade; será extin
ta por imersão em tanques ou por aspersão, e deve satis
fazer às seguintes condições: 
Ser bem cosida, sem cinzas, matérias terrosas, fragmentos 
de calcáreo cru ou recosido, e isenta de quaisquer outras 
impurezas; 

V 



Ser cozido a mato e após extinção, ser isenta de fragmen
tos resultantes de deficiência ou excesso de cosedura de 
calcáreo. 
No caso de se empregar cal extinta por imersão, sera esta 
trabalhada sem nova adição de água; 
A cal só poderr ser empregada 24 horas depois de extinta. 

Art. 11a - Cal hidráulica - A cal hidráulica deverá satisfazer às 
seguintes condições: 
Ser de qualidade superior e isenta de fragmentos duros e 
de corpos estranhos; ser bem cozida e extinta. 

Art. 12a. - A g u a - A água a empregar na confecção das argamassas 
deverá ser doce, limpa e isenta de substâncias orgânicas , 
ácidas, sais déliquescentes, óleos ou quaisquer outras im
purezas. . 
Para o betão de cimento deverá alem disso ser isenta de cio 
retos ou sulfatos em percentagens que sejam reputadas pre-
judiciais. r V71A ± KJ 

\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Ar t . 1 3 a . - A r e i a ONI\4 a r e i a a empregar na confecção das argamas

sas para alvenarias e nos betões, deverá satisfazer às se
guintes condições: 
Ser limpa ou lavada e isenta de terras, substâncias orgâ
nicas, ou quaisquer outras impurezas; 
Ter grão anguloso e áspero ao tacto, 
Ser rija, de preferência siliciosa ou quartzosa e ter a 
composição granulometrica mais conveniente para cada tipo 
de argamassa. 
A areia deverá ser lavada e peneirada quando seja julgado 
necessário. 

Art. 14a. - G e s s o - 0 gesso a empregar na obra será de primeira 
qualidade, de fabrico recente, de côr clara e uniforme, bem 
cosido e moído, e untuoso ao tacto. 

Art. 15a. - F e r r o - 0 ferro a empregar na constituição das arma
duras deverá satisfazer às condições determinadas no Regu
lamento do Betão Armado : 
A fiscalização reserva-se o direito de mandar executar, 
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sobre qualquer dos t i pos de ferro empregados, os ensaios 
descr i tos nos regulamentos o f i c i a i s , para o que se cor
t a rão , em alguns fe r ros escolhidos , bar re tas com compri
mento e secção convenientes para esse fim. 
Os pe r f i s das peças de fer ro serão os que constarem do 
respect ivo projecto e com as dimensões que a F i s ca l i z a 
ção ju lgar convenientes para os esforços que tiverem de 
supor tar . 

Art . 16 a . - Z i n c o - 0 zinco deve ser da melhor qualidade, homogé
neo, puro, isento de qualquer l i g a e bem maleável. As folhas 
de zinco terão as dimensões determinadas e serão bem p la 
nas , de espessura uniforme, sem fendas ou rasgaduras. 

Art. 1 7 a . -Chumbo - 0 chumbo em linguados, em obra ou em folha será 
de boa qualidade, macio e puro. As folhas de chumbo se
rão de espessura uniforme, sem fendas ou rasgaduras . 
Em chumbadouros poderá empregar-se chumbo velho. 

Ar t a . 1 8 a . - M a d e i r a - As madeiras devem ser de f i b r a s d i r e i 
t a s e unidas, sem nós viciosos ou em gnande quantidade, 
bem secas, não ard idas , sem fendas que comprometam a sua 
duração e r e s i s t ê n c i a , i sen tas de caruncho e outras doen
ças . 

Art. 19 a . - T i n t a s - As t i n t a s quer de base oleosa quer ce lu ló
s i ca , devem ser apropriadas aos processos da sua ap l i ca 
ção manual ou mecânica de harmonia com o indicado nos e l e 
mentos do projec to . 
0 óleo de l inhaça deverá s a t i s f aze r às seguintes condiçõesi 
Ser puro, c l a ro , sem depósitos e depois de fervido com 
l i t a r g í r i o t e r peso específ ico de cerca de 0,939: 
Quando aplicado em camada delgada sobre chapa de vidro 
deverá secar no fim de 24 horas . 
Todos os mater iais de p intura devem en t ra r no loca l da 
Obra nos rec ip ien tes fornecidos pelo fabr icante e devida
mente i n t a c t o s , não sendo permitida a entrada e aplicação 
de qualquer mater ia l que não venha nestas condições, ou 
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que não tenha a garantia de não ter sofrido alteração a 
partir da fábrica da marca fornecedora. 

Art. 20fl. - Ladrilhos cerâmicos (tijoleiras ) - Serão bem oozidas, du
ras, sonoras à pancada, de coloração constante e na frac
tura apresentar grão fino e bem distribuído. 

Terão arestas vivas, bem definidas e poderão ser su
bmetidas a ensaios de compressão ou outros. 

Art. 21a. - Materiais diversos - Todos os materiais não especificados 
e que tenham emprego na obra, deverão satisfazer às condi
ções técnicas de resistência e segurança impostas por re
gulamentos que lhe digam respeito, ou ter características 
que satisfaçam as boas normas construtivas. Poderão ser 
submetidos a ensaios especiais para a sua verificação,ten
do em atenção o local do emprego, a fim que se destinam e 
e natureza de trabalho que se lhes vai exigir, reservando-
-se a Direcção da obra o direito de indicar para cada caso 
as condições a que devem satisfazer. 

As disposições dos Elementos do Projecto e Condições 
Espeeciais, completam estas Condições Gerais, que só* são 
alteradas quando tal f^yexpressamente fixado. 



Ill - CUNDiÇOES ESPECIAIS 

TRABALHOS A REALIZAR 

Abertura de caboucos - Serão rasgados até à profundida
de em que se encontre terreno firme, mas no projecto e 
considerada a altura mínima de 1 m para as paredes de 
pedra e 0,60 para as divisórias de tijolos. 

Os leitos dos caboucos serão horizontais, embora 
com degraus se assim fôr necessário. 

No caso de aumento de profundidade da escavação se
rá ela paga ao empreiteiro como trabalhos a mais. 

Reposição de terras - No intervalo entre as pedras dos 
alicerces e os lados dos caboucos, serão introduzidos 
produtos da escavação, bem apertados e calçados, empre-
gando-se ferros para o aperto. 

Transporte dos excessos das escavações - Os exeessos das 
escavações serão retirados do local da obra com a maior 
bre cidade PACI 

UNIVERSfDADE DO PORTO 

Alicerces - Serão constituidos por 3 fiadas de perpeanho 
ao baixo, sendo a primeira de o,9o, a segunda de o,7o, e 
a terceira de o,5o, sobre a qual apoiarão as paredes em 
elevação 

A argamassa de assentamento será de cimento e areia 
ao traço 1:4, em volume. 

Antes do assentamento da 1*. fiada, o empreiteiro 
mandará lançar em todo o leito do cabouco uma leitada 
de cimento ou cal. 

Os alicerces das divisórias serão constituidos por 
uma fiada contínua de perpeanhos de o,5o m. 
Paredes - As paredes exteriores do edifício serão exe
cutadas com perpeanho de o,28 m de l/2 falha sendo bem 
contrafiadas, sem adiantações, as paredes que crescerão 
simultaneamente em toda a volta. Parte do frontão do al
çado Poente será executado com tijolo vasado de o,4ox 
x 0,20 x o,lo, assente a l/2 vez. ^ 



O assentamento será feito com argamassa de cimento 
e areia ao traço 1:4, em volume, para qualquer destas al
venarias. 

0 empreiteiro assegurar-se-á do traçado das canali
zações a efectuar para deixar os roços e furos necessários. 

Os desenhos do projecto serão rigorosamente observa
dos e a Direcção da Obra prestara todos os esclarecimen
tos precisos. 

Divisórias interiores - As divisórias com tijolo vasado 
de o,3o x o,15 x 0,08 assente a 1:4 de vez (0,08). 

Na separação da sala comum, copa e vestíbulo, a pa
rede será de perpeanho de o,22 m de espessura. 

A argamassa de assentamento para estas alvenarias se
rá de igual teor à dos aliceroes. 

Serão executadas com tijolo vasado de o,3o x o,15 x 
x 0,06, assente a l/4 de vez, as paredes de apoio do vare-
do da armação de cobertura. 

Cantarias - Apenas existirá cantaria a pico fino em so
leiras. O seu assentamento sera' feito com argamassa de 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
cimento e areia ao traço 1:3, em volume. 

Os desenhos e as peças escritas do projecto eluci
dam o trabalho a executar. 
Betão armado - O betão armado a executar será:vigas cumi-
eiras e de suporte e padieiras, lajes em tectos e laje 
em consola de apoio do frontão do alçado Poente. 
Serão fornecidos ao empreiteiro os cálculos e desenhos de 
todo o betão armado a executar» 

Impermeabilização - A argamassa impermeabilizadora, para 
alicerces, paredes ou pavimentos, será de cimento e areia 
ao traço 1:2,5 em volume, hidrofugada com 5$ de diatomite. 

O empreiteiro seguirá o que se acha descrito no art. 
27fi. do Capítulo II das condições técnicas gerais do pre
sente Caderno de Encargoa, para a execução destes traba
lhos. 

As espessuras das mantas de impermeabilização nunca 
serão inferiores a o,ol m. 

Nos alicerces a manta impermeabilizante dobrará 
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0,15 m para cada lado do sob re l e i t o . £ i » í J 
Será empregada a argamassa hidrófuga em todas as par

t e s da obra julgadas aconselháveis» 

Art. I0 f l . - Fundação de pavimentos - Será executado com massame de 
betão ao t raço 1:4:6, em volume, em caaada de o,lo m de 
espessura, lançada sobre uma fundação de b r i t a de o,15 de 
a l t u r a depois de bem apertada e regada. 

Previamente será bem apertada a caixa composta pe
lo te r reno na tu r a l . 

Art . 1 1 a . - Pavimentos - Exis t i rão t r ê s t ipos de pavimento,a saber: 
de t i j o l e i r a s de o,3o x o,3o x o,o3, assentes com arga

massa de cimento e a re ia ao t raço 1:4, em volume, mosai
cos v in í l i cos assentes com boa camada de mastique apro
pr iado, de marca a escolher , sobre a massa de betão, e 
de a l c a t i f a de lã assente sobre réguas de madeira de p i 
nho de 0,06 x o,o3, t raûadas a carbonilo e embebidas na 
argamassa de fundação. 

As medições do projecto identificam as diversas de
pendências e mencionam o t ipo de pavimento que lhes e 
apl icado. JIMI V t K i l 

_cNTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Os mosaicos vinílicos serão de o,25 x o,25 de hô-
res a aprovar pelo Proprietário e Direcção da Obra. 

Art. 12a. - Roda-pes - Apenas os pavimentos de mosaicos vinílicos 
serão acompanhados de roda-pe de madeira de tola de o,o6x 
xo,o2, boleados - na parte superior vista. 

Os roda-pes serão fixados às paredes por meio de 
buchas de plástico nelas embebidas e para elas aparafu-
zados. 

Art. 15a. - Revestimentos exteriores - Os revestimentos a plicar nos 
alçados serão de 3 tipos: mosaicos klinker assentes c/ 
argamassa de cimento e areia ao traço 1:3, em volume, em-
boço, reboco e guarnecimento com argamassa de cimento,cal 
hidráulica e areia ao traço 1:1:6, em volume, com acaba
mento areado nas faces vistas das beiradas e com acabamen
to em carapinhado grosso nos frontões do alçado Poente. 

sobre a entrada principal acompanhando o desenvolvi
mento do alçado para o lado esquerdo o tecto formado será 
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revestido por réguas de madeira de castanho de ofo25 de 
espessura, a macho e fêmea, fixadas com buchas de plás
tico para as placas de betão armado ou lajes pré-fabrica-
das. 

Art. 14a. - Revestimentos interiores - As paredes da copa, cozinha 
quartos de banho serão revestidas até à altura das vergas 
das portas (2,1o), com azulejo branco de o,lixo,11, assen
te com argamassa de cimento, cal em pasta, e saibro ao 
traço 1:3:6, em volume. 

No quarto de banho principal e no dos filhos, o azu
lejo sera de ref*. NOR, e nas restantes paredes, na zona 
de serviço a referência do azulejo será SOO, 

Antes da aplicação, todo o material, digo, todo o 
azulejo será estendido com a contra-face voltada para ci
ma e chapiscado cora uma vassoura com um emborro de cimen
to, de modo a formar-se pequenas rugas para melhor ade
rência à massa de assentamento. 

Quando da aplicação serão previamente metidos em água 
durante alguns minutos. 

Todas as restantes paredes serão emboçadas, rebocadas 
e guarnecidas com argamassa de cimento, cal branca, meia 
areia e saibro ao traço 1:1:1,5:1,5, em volume ou com ou
tra argamassa de teor a indicar. 

Os paramentos ficarão em areado muito fino e bem de-
sempenados. 

Art. 15fl. - Cobertura - A armação da cobertura será executada com 
madeira de eucalipto de boa qualidade. Constituida por 
frechais, de o,llxo,o8, barrotes de 0,08x0,06, e ripas de 
o,o4xo,o3, levará duas terças por água, de o,22xo,o8, con
forme os desenhos e indicações a fornecer. 

A armação apoiará,' na sua maior parte, sobre os pe
quenos muretes de tijolo vasado construidos, e levará as 
ferragens necessárias à sua perfeita consolidação-alças, 
luas e meias luas- que serão devidamente pintadas antes 
de aplicadas. 

ft cobertura será feita com telha tipo Campos de 1*. 
qualidade. 
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Art. 16 a . - Águas p luv ia i s - O escoamento das águas p luv i a i s , na 
cobertura, será fei#o por meio de ca le i ras e tubos de 
queda, executados em chapa zincada n a . 20, devidamente 
pintada antes da colocação, e serão empregadas as esca
pulas e abraçadeiras necessár ias para cada caso. 

A secção destas peças encontram-se desc r i t as nos 
elementos e sc r i t o s e desenhados do pro jec to . 

Na cobertura, na junção da cobertura do corpo avan
çado com o frontão do corpo recuado sera colocado um r u 
fo, também de chapa zincada n a . 20 e devidamente p in t a 
do. 

Art . 17 a . - T e c t o s - Dada a sua área, a sa la comum levará um 
tec to de la je a l ige i rada de elementos pre-fabricados 
"Pa t i a l " , ou semelhante. Todos os res tan tes teé tos serão 
f e i to s cora e s t e i r a P a t i a l . 

Haverá o cuidado de fazer bom apoio em todas as 
paredes e divisórias de tijolo. ^^^¾ I X V_>/ l t 1 VL>/ 

Art. 18a. - Isolamento térmico - Sobre os tectos serão estendidas 
placas de "Frigotermo" ou material semelhante, de 4 cm 
de espessura, fixadas de forma a indicar pela Direcção 
Técnica da Obra. 

Art. 19a«- Caixilharias exteriores - Toda a caixilharia exterior se
rá executada com madeira de riga de IA. qualidade, sen
do em portas a espessura de o,o4 e em janelas de o,o35. 

As portas de 3 tipos, serão a saber: portas de 2 
Eolhas quase totalmente para envidraçar, a porta principal 
com 1 caixilho lateral fixo, também para receber vidro e 
as portas de serviço, de 1 folha, parcialmente para envi
draçar. 

Todas as ferragens a aplicar serão de 1*» qualidade, 
de tipo a escolher pela Direcção técnica da obra, sendo a3 
fechaduras do tipo Yale mas de fabrico nacional. 

As janelas serão de correr ou de abrir, em uma e duas 
folhas, conrorme os desenhos do projecto e levarão todas as 
ferragens necessárias ao seu bom funcionamentoe de qualida
de e tipo à escolha do Proprietário e Direcção Técnica da 
Obra. 
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Os peitoris serão de ardósia, executados conforme o de
senho de pormenor, de o,18xo,o37, assentes com boa cama
da de produto aglutinante de marca a escolher. 

As janelas da sala de trabalho do alçado Poente se
rão em perfis de ferro T, com a secção indicada nos dese
nhos, de abrir, as de uma folha, e de correr a de duas 
folhas. Levarão as competentes ferragens de manobra de 
tipo e marca a escolher. 

No alçado Sul existirá um caixilho-vitral executado 
em ferro cantoneira que levará vidros coloridos fixadoa 
com cordões de chumbo, conforme pormenor a fornecer. 

Art. 20a . - E s t o r e s - Todos os estores serão de réguas plás
ticas, de comando internp com as competentes ferragens 
de manobra, e de aarca a escolher. 

No alçado Sul serão construidas portadas de correr 
em duas folhas, de madeira de riga de o,o35 de espessura, 
que levarão as competentes ferragens a escolha do Proprie
tário e Direcção Técnica da Obra. 

Arifi. 21a. - Caixilharias interiores - Serão executadas com madeira 
de tola, sendo as portas de tipo normalizado à escolha 
do Proprietário. Levarão os necessários alisares da mes
ma madeira, fixados para as alvenarias por meio de para
fusos metidos nas buchas de plástico previamente nelas em-
beBidas. 

Entre a cozinha e a copa haverá um passa-pratos tam
bém de madeira de tola. 

Art. 22fl. - Louças - A louça será branca de marca à escolha do Pro
prietário, das ref*s. NOR e ECO, conforme se trata dos 
quartos de banho principal e dos filhos e daquelas a apli
car na zona de serviço. 

0 número de baicas de retrete, lavatórios e bidets 
e bases de chuveiro, de louça a aplicar depreendem-se da 
leitura do projecto (peças desenhadas e escritas) sendo 
a sua aplicação feita pelas melhores formas da Técnica 
corrente e todas as peças levarzao os acessórios indis
pensáveis ao seu bom funcionamento sendo o seu tipo e 
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marca à escolha do Proprietário e da Direcção Técnica 
da obra. 

As torneiras e passadores serão da marca "JAZ" ou 
semelhante. Na banca será colocado ara bom sifão de gor
duras, de garrafa, era cobre e todos os chuveiros termi
narão em elemento metálico do tipo "Telefone". 

No quarto de banho da criada, a base de chuveiro 
será de cimento colorido, levando a respectiva válvula 
de metal e um «estrado de madeira- de castanho. 

Art. 25a. - Tubagens - Quer a distribuição de água, quer o esgoto 
de águas sujas serão executados com tubagens de ferro 
galvanizado com os diâmetros fixados para cada caso nos 
elementos do projecto e segundo os Regulamentos da Câma
ra Municipal do Porto. 

8 tubagem de ferro galvanizado terá diâmetros com
preendidos entre 1 1/2" e 3/4", toda ela levando os ne
cessários acessórios para assegusar um perfeito funcio
namento. 

No ex te r io r a tubagem será de manilhas de grés,com 
diâmetros de 6^8^^^38)^^6 ,125 , para cada caso, assente 
com envolvimento de betão e fazendo boa rede de sanea
mento. 

Art. 24 a . - Caixas s an i t á r i a s - Serão construidas em alvenar ia de 
t i j o l o devidamente reves t ida e impermeabilizada. Haverá 
4 câmaras de v i s i t a com tampa de ferro de vedação hidráu
l i c a e 5 caixas com tampa de betão l igeiramente armado. 

Nas peças e s c r i t a s e desenhadas do projecto es tes 
componentes da construção encontram-se Devidamente loca l i 
zados e dimensionados. 

Também no ex te r io r serão construidas 4 caixas para 
a r e i a , para receberem as águas p l u v i a i s . 

A fossa sépt ica será construída em pedra, conforme 
os regulamentos e x i s t e n t e s . 

Art. 2 5 a . - V i d r o s - 0 vidro a ap l i ca r , com betume de bom óleo 
de linhaça ou t a f i f e s de madeira, conforme a Direcção Téc
nica da Obra ordenar, será de 3 mm de espessura era todas 
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as janelas e portas de serv iço . 
Nas por tas da sa la comum e na entrada p r inc ipa l o 

vidro será do t ipo Belga, de 4 mm de espessura. 

Art . 26 a . - Pinturas - Conforme indicam as medições do projec to , t o 
das as madeiras ex te r io res serão pintadas com demão de apa
re lho , duas de óleo e uma de esmalte salvo o t ec to de madei
ra de castanho no alçado poente, que será envernizado. 

As madeiras i n t e r i o r e s da zona de se rv iço serão igual
mente pintadas com demão de aparelho, uma de óleo e uma de 
esmalte e nas r e s t an tes serão envernizadas a verniz-cera . 

Os caixilhos de ferro do alçado Poente serão acabados 
com pintura metalizada. 

As paredes e t e c t o s de toda a zona de serviço serão 
pintadas com t i n t a ant i - fungos, de base de óleo e as r e s 
tan tes com t i n t a p l á s t i ca a duas demãos. 

As telhas da cobertura serão pintadas com t i n t a espe
c i a l de côr p re ta . 

I W~*^ 9 W\ 
Todas as tintas a aplicar serão da marca a escolher 

pelo Proprietário e Direcção Eácnica da Obra. 
UNIVERSIDADE DO POR" 

Art. 27a. - electricidade - Será composta por ceircuitode iluminação 
e tomadas è pelo circuito independente do aquecimento. 

Todas as instalações serão executadas em conformida
de com os regulamentos existentes, interior, com materiais 
de 1*. qualidade de marca a aprovar e o quadro, de mármore 
com todos os aparelhos necessários, será instalado em pon
to a designar. 

As peças desenhadas e escritas do projecto comple
tam a vertente exposição. 

0 empreiteiro contará com a colocação de 16 pontos 
de luz, 13 tomadas de corrente, 10 tomadas de aquecimento 
e os respectivos convectores de preço não inferior a 
8oo#oo cada e dè marca a escolher, 2 cilindros de 80 li
tros cada um e todos os acessórios precisos. 

Art. 28a. - Telha de vidro - Na cobertura será colocada, para evei-
tos de iluminação, telha de vidro, de tipo idêntico à res
tante» 
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Art. 29fl. - Aspirador de cheiros - Na cozinha será assente um aspi
rador de cheiros de marca e tipo à escolha do Proprietá
rio. 

Art. 50a. - Moveis - Os móveis da cozinha e copa serão de madeira 
fle tola com acabamento esmaltado, revestidos com lamina
dos do tipo "Formica" e conforme os desenhos a fornecer. 

Art. 51s- Fpgão de sala - Será construido conforme os desenhos de 
pormenor a fornecer. 

Art. 52a.- Portão exterior - No muro da propriedade será construido 
um portão conforme o desenho, constituido por duas folhas, 
de madeira de castanho de o,o4 de espessura, com 1,5o de 
altura, trabalhando em ferros quadrados de 1 1/4" e late
ralmente levarão 2 tirantes de prancheta de 1 1/4" x 1/4", 
ferragens, etc., batente de ferro no pavimento, e pintura 
total de todas as peças. 

I± VJJA 1 vJ 
OBSERVAÇÃO - "Em todos os trabalhos não descritos por simules omissão - FACULDADE E ARQUITECTURA ou pelo pequeno valor que possam representar mas que sao 

complementos dos que se acham descritos nas peças desenha
das e escritas do projecto e no presente Caderno de Encar
gos, serão sempre observadas as melhores regras da técnica 
e serão aplicados materiais de 1*. qualidade previamente 
submetidos à aprovação da Direcção Técnica da Obra. 

POKTO, 51 de Dezembro de 1965 

^^JÍJ\^^^SUQKSL^JC^^ Gv^^-iU^^ 
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M E D I Ç Ã O 

is 
D I M E N S Õ E 

s [rS • o QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O is 
3 COMPRI

MENTO LARGURA AltURA PARCIAIS TOTAIS 

CONCURSO PARA OBTENÇÏO DO D I 

PLOMA DE ARQUITECTO 

CONSTRUÇKO DUMA CASA DE HABITA-

çKo 

CAPÍTULO I 

MOVIMENTO DE TERRAS 1 

1 
A r t . i a . i 

E s c a v a ç ã o n o t e r r e n o em a -
b e r t u r a de c a b o u c o s p a r a a l i - ; 

C 9 i 0 6 8 • i 

-De p a r e d e s de p< s d r a - e x t e r i o r e s ! TC m3 
i 

Do a l ç . P o e n t e - í i vançado 1 5 , 6 5 1 ,2o 1 , 0 0 6,78o 1 
" * " - r e c u a d o 1 2 , 3 o CB,2o 1 , 0 0 2 , 7 6 o 

\ UNIVERSI 
tt tt tt _ tf 

l / ' CENTRO DE 
DAgE 
DOCU 

DO PORTO 
1,6o 1 ,2o 1 , 0 0 3,84o 

tt tt tt «. tf 1 2 , 9 0 
(media ! 

1 ,20 1 , 0 0 3 ,48o 

tt tt tt _ tt 2 o ,6o 1,2o l , o o 1,44o 
" " " - p e r p e n d i c u l a r -

a e n t r a d a 1 1 , 0 0 1,2o l , o o l , 2 o o 
Do a l ç a d o S u l - a v a n ç a d o 1 l o , 4o 1,2o 1,00 12 ,48o 1 

n « tt - r e c u a d o 1 7 , 9 o 1,20 1,00 9 ,480 

Do a l ç a d o N a s c e n t e 1 7 ,8o 1 ,20 1 ,00 9 ,36o 
tt « ti 1 6 ,5o 1 ,20 1,00 7 ,8oc 

Do a l ç a d o **orte 1 1 8 , 1 o 1,2o 1,00 21 ,72o 

-De p a r e d e s de p e d r a i n t e r i o r e s 1 4 , 7 o 1 ,2o 1 ,00 5 ,64c 

- " d i v i s ó r i a s de t i j o l o 1 5 , 6 5 1,20 l , o o 6,78c 

-De d i v i s ó r i a s de t i j o l o 
No s e n t i d o ^ a s c e n t e - ^ o e n t e 1 4 , 9 5 o , 7 o o , 6 o 2,o7Ç : 

Idem 1 4 , 6 o o , 7 o o , 6 o 1,932 
it 2 1,5o o , 7 o o ,6o 1,26c 
tt 1 5 , 5 5 o ,7o o ,6o 2 ,331 
tt 1 7 , 2 0 

a t r a m 

o ,7o 
»p. 

o , 5 o 3.02^ tt 1 7 , 2 0 
a t r a m 

o ,7o 
»p. 

o , 5 o 
lo3 ,38É 

D — Papelaria jjiccld R, Sts. Catarina, 419 — Porto—Telef. 27891 



; D i ç A o 

.'■E»$aMOte 

M E ; D i ç A o \*j PORTUGA! 
; D i ç A o 

D E S I G N A Ç Ã O 
«•z 
K l 

5 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 
«•z 
K l 

5 

D I M E N S Õ E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
«•z 
K l 

5 COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

t r a n s p e r t e 103,386 
idem 1 2,55 o ,7o o,6o 1,071 

fi 1 o,7o o , 7 o o,6o 0,294 
No s e n t i d o Nor te Sul 1 2,5o o , 7 o o,6o l , o 5 o 

2 4 ,15 o ,7o o,6o 3,486 
1 4,2o o , 7 o o,6o 1,764 
1 2,5o o , 7 o o,6o l , o 5 o 
1 4,65 o , 7 o o,6o 1,953 
1 2,55 o , 7 o o,6o 0,987 
1 o,9o 

t o t a l 

o , 7 o 

do a r 

o,6o 

i . l u . . 

0,378 
m3 

115,419: 

1 o,9o 

t o t a l 

o , 7 o 

do a r 

o,6o 

i . l u . . * • • 
m3 

115,419: 
Ar t . 2 f l . 

Idem, idem, em abe r tu r a de 
ca ixas para pavimentos: 

Sala comum 
D TC m3 

Idem, idem, em abe r tu r a de 
ca ixas para pavimentos: 

Sala comum 1 7,oo 5 , 6 5 o,25 9,887 
Copa 
Cozinha 
S a n i t á r i o da creada 

\ÚEl 
3AfÉ. 
DOCU 

1 

4,1o 

TENTAÇÃO 

2,5o 

Ed"J 9 o 
2 , 4 o 
1,25 

0,25 
0,25 
0,25 

1,947 
2,46o 
0,781 

Quarto da c r i a d a 1 3,55 2 , 5 o 0,25 2,218 
Roupas 1 4,9o 3 , o o 0,25 3,675 

« 1 1,45 1 ,35 0,25 0,489 
Despensa 1 1,5o o , 8 5 o,25 0,318 
V e s t i á r i o 1 1,75 1,5o o,25 0,656 
Q. p r i n c i p a l 1 4 ,45 2 , 5 o 0,25 2 , 7 8 1 
rt t» 1 3,7o 1 ,35 o,25 1,248 
Q,. de banho 1 2,50 1,7o 0,25 1,062 
Q. dos f i l h o s 1 3,8o 3 , 3 5 o,25 3,182 

n 1 2,3o o , 7 o 0,25 0,227 
Q. banho (F i lhos ) 1 2,5o 1,5o o,25 0,937 

n « 1 ; o,9o o , 7 o 0,25 0,157 
E s c r i t ó r i o 1 4,65 2 , 8 o 0,25 3,255 

M 1 2,8o o , 3 o 0,25 o,16o 
M 1 2,8o+l 

t o t a l 

, 8oxo , i 

do a r t 

>oxo,25 0,345 
m3 

38,935 

M 1 2,8o+l 

t o t a l 

, 8oxo , i 

do a r t 2* . • 
m3 

38,935 

M 1 2,8o+l 

t o t a l 

, 8oxo , i 

do a r t 2* . • 
m3 

38,935 

DPapelaria XUccla R, Sta. Catarina. 499—Porto—Telef. 27191 
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M E D i ç A o l*-* » - > 

DESIGNAÇÃO 
">z 

D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO 
">z 

D I M E N S Õ E S MUI QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO 
">z 

DESIGNAÇÃO 
">z 

H COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t . 3 * . 
R e p o s i ç ã o ( r e e n c h i m e n t o ) d e 

p r o d u t o s e s c a v a d o s em v a l a s de 
c a b o u c o s : 

m3 
- 0 volume do a r t . l f i . C a p f l . I 115,41S m3 115 ,419 

-A d e d u z i r : 
0 v o l . do a r t . l f i . C a p f i . I I 55 ,685 tf 5 5 . 6 8 5 

m3 

0 v o l . do a r t . l f i . C a p f i . I I 55 ,685 tf 

m3 

A r t . 4 » . 
t o t a l do a r t . 32 5 9 , 7 3 4 

A r t . 4 » . 
t o t a l do a r t . 32 5 9 , 7 3 4 

T r a n s p o r t e d o s e x c e s s o s das 
j 

e s c a v a ç õ e s à d i s t â n c i a media 
de 5oo m e t r o s : 
- 0 v o l . do a r t . l -a . C a p f i . *D n iT? 115,41¾ m3 

m3 
115 ,419 

„ f t tt tt ff o . 

FACULD 

38 ,93 ï 

>EARQUI1 

i " 

ECTURA 

3 8 f 9 3 5 „ f t tt tt ff o . 

FACULD 

38 ,93 ï 

>EARQUI1 

i " 

ECTURA 
1 5 4 , 3 5 4 

-A d e d u z i r : }ADE DO PORTO i 

0 v o l . do a r t . 3 f i . 0 a p f i . I DOCU 59,73< : t03 5 9 . 7 3 4 

: 

0 v o l . do a r t . 3 f i . 0 a p f i . I DOCU 59,73< : t03 
9 4 , 6 2 o : 

15% p a r a empolamento 1 4 , 1 9 3 15% p a r a empolamento 
m3 ! 

t o t a l ( Lo a r t . 1 0 8 , 8 1 3 

CAPÍTULO I I 
ALVENARIAS E CANTARIAS 

A r t . l f i . 
A l v e n a r i a a s s e n t e em a l i c e r -

c e s , com a r g a m a s s a de c i m e n t o 
e a r e i a ao t r a ç o 1 : 4 , em v o l u 

me: (médií ) m3 
-Do a l ç a d o P o e n t e - a v a n ç a d o 1 5 , 6 5 o ,7o 0 , 9 0 3 ,559 

- r a c u a d o - e n t r . 1 2 , 3 o o , 7 o o ,9o 1,449 
- p e r p e n d i c u l . 1 0 , 9 o o , 7 o o ,9o 0 , 5 6 7 

- f r e n t e 2 1 ,3o o , 7 o 0 , 9 0 1 ,638 

— ff 2 
(média ) 
o , 6 o o ,7o o , 9 o 0 , 7 5 6 

— ff 1 2 , 6 o o , 7 o o , 9 o 1 .638 

a t r a n s P» « i 6o 7 
D-PiiBlail l JiiCCla R. Sta. Catarina, 4SS -Pnrlo talei. 27891 



M E D I Ç Ã O 

DESIGNAÇÃO m 
COMPRI
MENTO 

Do a l çado Sal-avançado 
- recuado 

Do a lçado î ïascente 
M M H 

-Do alç. Norte- edifício 
-parede solta 

-De paredes de pedra interiores 
M M » M M 

-De d i v i s ó r i a s de t i j o l o 

PC 
FACULD 
UNIVERS 
CENTRO D 

»AgE|DOF4 1 5 

E DOCUMENTAÇÃO 

4,2o 

Art. 2fi. 
Alvenaria de perpeanho de 

o,28 ai de espessura, assente 
com argamassa de cimento e 
areia ao traço 1:4, em volume, 
em paredes exteriores: 
-Alçado Poente(mainel)-à esq, 

n M (acima da padiei 
r a ) 

( " ) 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

transporte 
l o , l o 

7,65 
8,oo 
6,3o 

17, oo 
l , o o 
4 ,6o 
5,65 
4 , 9 5 
4,6o 
1,5o 
5,55 
7,20 
2 ,55 
o,7o 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

2,5o 
4 ,65 
2 ,35 
o,9o 

t o t a l 

5,65 
5,65 

2 
a trlansp 
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M E D 

• 

M E D i ç A o ! 
JK»&iWÓffii 

• 

M E D i ç A o ! fS P0.PTUG.*| 

• 

M E D i ç A o ! fS 

nssH 
• 

D E S I G N A Ç Ã O IÏ 
2 | 

D I M E N S Õ E S nssH QUANTIDADES 

• 

D E S I G N A Ç Ã O IÏ 
2 | COMPRI

MENTO LARGURA A L Í U R A PARCIAIS TOTAIS 

t r a n s p >rte 6 ,64 
P a r t e r e c u a d a  a c i m a da v i g a , 
da e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a 

P r o l o n g a m e n t o p a r a a d i r e i t a 

1 

1 

1.40+1 f2o 2 , 6 o 

1,2o 

3 , 3 8 

3 , 1 8 

P a r t e r e c u a d a  a c i m a da v i g a , 
da e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a 

P r o l o n g a m e n t o p a r a a d i r e i t a 

1 

1 

2 
5,3o 

2 

2 , 6 o 

1,2o 

3 , 3 8 

3 , 1 8 

I n f e r i o r m e n t e 2 1,2o 2 , 9 o 6 ,96 
Do l a d o d i r e i t o ( c u n h a l ) 1 1,25 2 , 9 o 3 , 6 2 
No c o n t o r n o s a l i e n t e 2 0 , 9 5 2 , 9 o 5 , 5 1 
it tt n 1 2 , 0 0 2 , 9 o 5 ,8o 

• 

 A l ç . S u l  p a r t e avançada 1 l o , 4 o 3 , 0 0 3 1 , 2 0 
• ,f r e c u a d a 1 7 , 6 5 3 , o o 2 2 , 9 5 

 A l ç . N a s c e n t e 1 7 ,3o 3 , o o 2 1 , 9 0 
« •» 1 6,3o 3 , o o 1 8 , 9 o 

" " Illpr ( b 7 , 3 o 
£ 

1,5o 5,47 

• 

FACULD 
 A l ç a d o N o r t e ( i n c l û . a p a r e d e 

do fogão de s a l a )  e d i f í c i o 

i 

DADE 

DICU 

6.3o 

)EARQUn 
DO PORTO 
17 ,00 

ECTJURA 

1 ,5o 

3 , o o 

4 , 7 2 

5 1 , 0 0 
P a r e d e s o l t a 1 1,00 3 , o o 3 . 0 0 P a r e d e s o l t a 1 1,00 3 , o o 

L94,23 
A d e d u z i r : Vãos 

A l ç , P o e n t e  d o c o n t o r n o s a l i e n 
t e 2 0 , 7 o 1,2o 1,68 

it M n n 1 1,75 1,2o 2 , 1 o 
j ■ S u l 

" N a s c e n t e 
1 

2 
i 

2 , o o o 
2 , o o 

1,2o 
1,2o 

2 , 4 o 
4 , 8 o 

it n 1 0 , 9 o 2 , 1 5 1,93 

• 
» N o r t e 1 o , 9 o 2 , 1 5 1,93 

• ( r e s t a n t e s vãos por c h e i o ) 

• 

Viga p a d i e i r a do c o n t o r n o s a 
l i e n t e 1 

t o t a l 

1,9o 

do a r 1 

0 , 2 5 0 .47 

m2 
1 7 8 , 9 2 

• 

Viga p a d i e i r a do c o n t o r n o s a 
l i e n t e 1 

t o t a l 

1,9o 

do a r 1 

0 , 2 5 
1 5 . 3 1 

m2 
1 7 8 , 9 2 

• 

Viga p a d i e i r a do c o n t o r n o s a 
l i e n t e 1 

t o t a l 

1,9o 

do a r 1 

0 , 2 5 

m2 
1 7 8 , 9 2 
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illíU ÍM1 , 
M E D i ç A o \ « ^ lil " 

DESIGNAÇÃO p 
D I M E N S Õ E S B H QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO p 
COMPRI
MENTO LARGURA A L I U R A PARCIAIS TOTAIS 

Ar t . 3 * . 
' 

Idem, idem, idem, a s s e n t e em 
paredes i n t e r i o r e s ? 

Parede pe rpend icu la r ao a lçado 
.Nascente 1 4 ,90 4,5o 

£02 
22.05 

m2 

Parede pe rpend icu la r ao a lçado 
.Nascente 1 4 ,90 4,5o 

m2 

Ar t . 4 f l . 

t o t a l do a r t . 3 a. 22,05 

Ar t . 4 f l . 

t o t a l do a r t . 3 22,05 

Idem, de perpeanho de o,22m 
de e spes sa r a a s s e n t e c/argA.de 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:4, 
em volume, em paredes i n t e r i o -
J?Q 3 » (media ) m2 
-En t r e a copa e a s a l a comum 1 5,65 IL 4,1© 23,1o 
-Aá" d e d u z i r : Vãos de p o r t a s 

/C~ FACULD 
UNIVERSI 

2 
5,65 IL o,8o 2 ,1o 3 .36 -Aá" d e d u z i r : Vãos de p o r t a s 

/C~ FACULD 
UNIVERSI 3ADE 

)E AROUI1 t o t a l ECTU RA io a r t . 4 û . . . 
m2 

19,74 

Art . 5* . ' '"ENTRODE DOCU TENTAÇÃO 

Alvenar ia de t i j o l o vasado 
de o ,3oxo,15xo,o8 , a s s e n t e c / 
argamassa de cimento e a r e i a ac 
t r a ç o 1:4, em volume; a l / 4 de 
vez: 
-Em paredes d i v . i n t e r i o r e s 

(a te ao t e c t o ) m2 
No s e n t i d o N a g C en te -Poen te 1 4 ,95 3,1o 15 ,34 

idem 1 4,6o 3,1o 14,26 
» 2 1,5o 3,1o 9,3o 
n 1 5,55 3,1o 17,2o 
n 1 7,2o 3,1o 22,32 
tt 1 2 ,55 3,1o 7,9o 

No s e n t i d o -JSforte-Sul 1 2,5o 3,1o 7 ,75 
2 4 ,15 3,1o 25,72 
1 4,2o 3,1o 13,02 
1 2,5o 3,1o 14 ,41 

-
1 4 ,65 

a t r a i .sp. 
3,1o 7 .28 

-
1 4 ,65 

a t r a i .sp. 162,26 

D-Papelarli cNlCcla R. Sta. Catarina, 499 — Porto—Telaf. 27B91 



M E D I Ç A O 

DESIGNAÇÃO K l 

2g 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO 

QUANTIDADES 

LARGURA AUURA PARCIAIS TOTAIS 

idem 
Acima da laje do tecto para a-
poio da cobertura 

transporte 
o,9o 3,1o 

-A deduzir: Vãos de portas 
tt »t 

1 

2 

13 
2 

5,8oxc 
2 

13,40x1 
2 

Vão de c a i x i l h o : 
cozinha-copa 

Ar t . 6Û nu 
Idem, idem, idem, com t i j o l o 

de o ,3oxo,15xo,o6 , em panos de 
apoio do barrotamento da cobe r -
t u r s , a s s e n t e a 1/4 de vez 

Art. 7fi. 
Idem, com tijolo de o,4o x 

x o,2o x o,lo, assente a 1/2 ves; 
em paredes exteriores: 
-Na empena voltada a Poente,so
bre a cobertura do corpo salien 
te 

Art. 8fi. 
Cantaria a peio fino, assen

te em soleiras com argamassa de 

D —papelaria âilccla R. Ste. Catarina, 489—Porlo—Telet. 27891 

t o t a l c 

TC 
t>ADE 
D»CU 

2 

1 

E ARQUn 
DO PORTO 
1 E ^ 4 o 

2 
5.8o 
~i 
2.8o 

2 

t o t a l 

t o t a l 

,8o 

,6o 

o,8o 
o,7o 

1,00 

o a r t . 

162,26 
2,79 

2,32 

21 ,44 

2 ,1o 
2,1o 

0,3o 

188,81 
21 ,84 

2 ,94 

o . 3o 

ÊCTURA 

do a r t i 6 a . . . 

do a r t 

25 ,08 

5*, 

1,5o 

1,5o 

1,00 

2,4o 

7 2 . . 

..5,55 

8,7o 

1,9o 

m2 
1.92 

m2 
163,73 

m2 
16,15 

m2 
1,92 



PORTUGAI 
M E D i ç A < 0 1 1 Ar V. 

T~l > 

D E S I G N A Ç Ã O 
H Z 

V í i ' -
QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 
H Z 

D I M E N S Õ E S yàtitií. QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 
H Z 

°-s COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:3 , 
em volume : 

m3 
- ^a en t r ada p r i n c i p a l 1 2,3o 0 ,35 o,3o 0 ,241 
- " " do a l ç . JMascente 1 1,1o 0,35 o,3o 0,115 
-» »» » » Norte 1 1,1o o ,35 o,3o 0,115 

m3 
-» »» » » Norte 1 1,1o o ,35 o,3o 

m3 

CAPÍTULO I I I 

t o t a l lo a r t 8-i 0,471 

CAPÍTULO I I I 

t o t a l lo a r t 8- 0,471 

BETKO ARMADO 

Art . I » . 

Betão normal, armado com 7o 
k g / f e r r o / m 3 , em v i g a s : m3 

Vigas enraie i ras 1 4,9o o,3o o,4o 0,588 
n rt 1 7,2o o,3o o,4o 0,864 
" de apoio à cobe r tu ra z 3,oo 

/ c n f v y u 1 1 
o,25 o, 35 0,525 

» * " ao f ron t ão 4VE DADE DO PORTO 

f r en t e da e n t r a d a p r i n c i p 1 4,00 o,28 o,3o 0,336 
m3 

f r en t e da e n t r a d a p r i n c i p 1 4,00 o,28 o,3o 
m3 

t o t a l do a r t 2,313 

Ar t . 2 f i . • 

Idem, idem, armado com 50 
k g / f e r r o / m 3 , em v igas p a d i e i -
r a s : m3 

Na en t rada p r i n c i p a l 1 2,5o o ,28 o , 3o o,21o 
Na s a l i ê n c i a do a l ç . Poente 1 1,9o o,28 o ,25 0,133 

m3 
Na s a l i ê n c i a do a l ç . Poente 1 1,9o o,28 o ,25 

m3 
t o t a l do a r t . 2* . . . . . 0,343 

Ar t . 3 f l . 

Idem, idem, armado com 60 
k g / f e r r o / m 3 , em l a j e s em conso 
l a t 
-A lç . Poen te -a d i r e i t a da s a  (média) m.3 

l i ê n c i a do a lçado 1 1,7o 1,1o 0,12 0.224 l i ê n c i a do a lçado 
m3 

t o t a l lo a r t . 3 2 0,224 t o t a l lo a r t . 3 2 0,224 

D-Papelaria âficcla R, St«. Catarina, 499— Porto —Telef. 27191 
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^ ~sJlÊ"i ma ^ M E D I ç A O \ ' ~MB ^ 

DESIGNAÇÃO 
«"Z 
K l 

D I M E N S Õ E S WÈÈ , s H QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO 
«"Z 
K l 

Î COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t . 4 * . 

Idem, l i g e i r a m e n t e armado 
(30kg/ fer ro /m3, em c i n t a s ( b e i 

radas ) î 
m3 

Alçado Poente 2 3,7o o,8o 0,15 0,888 
« tt 1 3,00 o,8o 0,15 o,36o 
tt tt 1 8,3o o,8o 0,15 1,245 
" Sul 1 6,4o o,8o 0,15 o,96o 

tt Ï 12,5o o,8o 0,15 1,875 
" Nascente 1 8,3o o,8o o,15 0,996 
tf tt 1 6,7o o,8o o,15 0,8o4 
" ri or t e 1 14,5o o,8o o,15 1,74o 
tt tt 1 3,1o o,8o o,15 0,372 

m3 D/n 
1 3,1o o,8o o,15 

m3 
rU t o t a l lo a r t , 4 û . . . . . . . 9,24o 

A r t . 5 f i . )E ARQUn ECRIRA 
Lages p r e  f a b r i c a d a s "PATIAI ̂  

DO PORTO 
TENTAÇÃO 

a s s e n t e s no e x t e r i o r : (média) m2 
Jun to à en t r ada p r i n c i p a l 1 3,oo 1,9o 5,7o 

m2 
Jun to à en t r ada p r i n c i p a l 1 3,oo 1,9o 

m2 

CAPÍTULO rv 

t o t a l do a r ;, 5 f i 
5,7o 

CAPÍTULO rv 

t o t a l do a r 5,7o 

BttFERMEABILIZAÇXo 

Art . l f l . 

Impermeabil ização com a r g a 

massa de cimento e a r e i a ao t r i i 

ço 1:2 ,5 em volume, hidrofuga

da com 5% de d i a t o m i t e : 

Em s o b r e l e i t o s de a l i c e r c e s 
«dobrando o,15 para cada l a d o  m2 

Do a l çado poente 1 5,65 o,8o 4,52 
tt » » 1 2,3o o,8o 1,84 
tt tt tt 1 0,9o 

a t r í 
o,8o 

.nsp» 
0.72 tt tt tt 1 0,9o 

a t r í 
o,8o 

.nsp» 7,o8 

D—Papelarl» àlicclo. R. St*. Catarina, 4S9—Porto—Tstef. 27891 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 11 ã 
D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

ideai 
tt 

tt 

Alç . Sul 
ft tt 

•* Nascente 
tf Norte 

De pa redes i n t . (dobrando o , l o 
para cada lado) 
Paredes de pedra 

2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

Ideai, idem, em pavimentos 
de aiassame de b e t ã o : 

Sala comum 
Copa 
Cozinha 
San. da c r i a d a 
Quarto da c r i a d a 
Roupas 

tt 

Despensa 
Vestiário 
Q. principal 

Q,« de banho 
Q. dos filhos 

tt 

Q. banho (filhos) 
tt 

Escritório 
tt 

Vestíbulo 

D —Papelaria {Nicola R, Stt, Catarina, 499—Porto-

F A C U L D A D E d>E ARO 
UNIVERS 
CENTRO DE 

D/ÎDE o7»O0 
DJ)C 4 ]_Q 

4,1o 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

t r a n s p 
1,3o 
o,6o 
2,6o 

l o , l o 
7,65 
6,3o 

17 , oo 

4,6o 
5,65 

t o t a l 

o r t e 
o,8o 
o ,8o 
o,8o 
o,8o 
o,8o 
o,8o 
o,8o 

o,7o 
o,7o 

do a r t 

TC' 

2,5o 
3 ,55 
4 ,9o 
1,45 
1,5o 
1,75 
4 ,45 
3,7o 
2,5o 
3,8o 
2,3o 
2,5o 
0,9o 
4 ,65 
2,8o 

4 ,2o 
t o t a l 

"CTURA 
5,65 
1,9o 
2,4o 
1,25 
2,5o 
3,oo 
1,35 
o,85 
1,5o 
2,5o 
1,35 
1,7o 
3,35 
o ,7o 
1,5o 
o,7o 
2,8o 
0,3o 

2,8o--1,80X0 

3,00 
do a r t 

l f i . . 

,6o 

7,08 
2 ,08 

bo,96 
2 ,o8 
8,o8 
6,12 
5,04 

13,60 

3,22 
. 5 , 9 5 

* * . . 

m2 
39,55 

7,79 
9,84 
3,12 
8,87 

14,7o 
1,95 

1,27 
2,62 

11,12 
4,99 
4 ,25 

12,73 
1,61 
3,75 
0,63 

13,02 
0,84 
1,38 

12,6o 

m2 
58,61 

m2 
156,63 

Telct. 27891 
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M E D I Ç Ã O \&^ 
PP,RTUGA| 

M E D I Ç Ã O \&^ 
PP,RTUGA| 

■ ■ ' ' ' - ' : mWfe 

DESIGNAÇÃO 

D I M E N S Õ E S 
*•*$ ««H QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO 
««H 

í COMPRI
MENTO 

LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t . 3 a . 

Ideai, ráem» em p a r e d e s e e l e 

mentos de b e t ã o armado e x t e r i o 

r e s : 

«Em p a r e d e s : 
A s u p . do a r t . l f i . C a p f i . I I , s e m 
dedução de vãos 1 9 4 , 2 3 m2 

m2 
1 9 4 , 2 3 

idem, do a r t . 7*.do G a p a . I I 1,92 t» 1,92 

Efmbreiras das p o r t a s da S a l a 
comum 4 0 , 2 8 2 , 2 o 2 , 4 6 

Sm e l e m e n t o s de b e t ã o a rmado : 
Nas b e i r a d a s  P o e n t e 2 3 , 7 o 0 ,60 4 , 4 4 

» 1 3 , 0 0 0 , 6 0 1,80 
MnBT3/n 1 8 , 3 o 0 , 60 4 , 9 8 

Su l 6,4o 0 , 6 0 3 , 8 4 

x FACULD 
N a s c e n t e 

1 
^DE [ 
3AOT 

1 2 , 5 o 
8 , 3 0 

0 , 60 
0 , 6 0 

7 , 5 o 
4 , 9 8 

" CENTRO DE 3 C Í U 6,7o 0 , 6 0 4 , 0 2 

N o r t e 1 1 4 , 5 o 0 , 6 0 8 ,7o 
1 3 ,1o 0 , 6 0 1 ,86 1 3 ,1o 0 , 6 0 

2 4 o , 7 3 

A d e d u z i r : Vãos 2 o , 1 4 0 , 6 4 0 , 1 8 
tt 1 1,19 o , 6 4 o , 7 6 
»f 3 1 ,44 0 , 6 4 2 , 7 6 
M 2> o , 3 4 2 , 0 7 1.4o 

m2 

M 2> o , 3 4 2 , 0 7 
5 . 1 o 

m2 

M 2> o , 3 4 2 , 0 7 

m2 
t o t a l i o a r t , 2 3 5 , 6 3 

CAPÍTULO V 
P A V I M E N T O S 

A r t . 1 » . 

Massame de b e t ã o ao t r a ç o 
1 : 4 : 6 , em volume, em camada de 
o , l o m de e s p e s s u r a , s o b r e fun

d a ç ã o de b r i t a c / o , 1 5 m de a l 

t u r a : m2 
A S U D . do a r t . 2 â GaDa.TV 1 5 6 , 6 3 

t o t a 
m2 

1 do ai 
1 5 6 . 6 3 

1 5 6 , 6 3 
1 5 6 , 6 3 

t o t a 
m2 

1 do ai 1 5 6 , 6 3 
D—Papelaria âilccla D. Sta. Catarina, 499 —Porto—Telef. 27891 



M E D I Ç Ã O L.._».» Aj» . 

g 3 
K l 

D I M E N S Õ E S 8 ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO g 3 
K l 
" ■ s COMPRI

MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Art . 2 f l . 

T i j o l e i r a s de o,3oxo,3oxo,o2 1 

a s s e n t e s com argamassa de c i 

mento e a r e i a ao t r a ç o 1:4, em 
volume : 

m2 
Sala comum 1 7,00 5,65 39,55 

Ves t íbu lo 1 4,2o 3,00 12.6o 
m2 

Art . 3». 

t o t a l do a r t 2 a 52,15 ; 

Art . 3». 

t o t a l do a r t 52,15 ; 

Mosaicos v i n í l i c o s , a s s e n 

t e s em pavimentos, i nc lu indo a 
p r é v i a r e g u l a r i z a ç ã o da. 3 super Tf 
f í c i e s com argamassa de cimen IL 
t o e a r e i a ao t r a ç o 1:4, em vo

/ "r r / \ \ v U L L / >EARQUl1 ECTURA ; 
l ume : 3ADE DO.PÒRTO 

m2 
l / CENTRODE 

Cozinha 
D Q C l «E^TAgfj 2,4o 9,84 

Copa 1 4,1o 1,90 7,79 

Q.banhocreada 1 2,50 1,25 3,12 

Q.cr iada 1 3,55 2,5o 8,87 

Roupas 1 4,9o 3,oo 14,7o 
rt 1 1,5o 1,35 2,02 

Despensa 1 1,5o o,85 1,27 

V e s t i á r i o 1 1,85 1,5o 2,77 
Q.banhoprinc i p a l 1 2,50 1,7o 4 ,25 

»  f i l h o s 1 2,55 1,5o 3,82 
»i ». « 1 0 , 9 0 o,7o 0,63 

m2 
»i ». « 1 0 , 9 0 o,7o 

m2 
t o t a l lo a r t . 3 * . . . 59,o8 

Art . 4a . 

Betoni lha de argamassa de 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:3 , 
em volume : m2 

Corredor 1 3,3o 1,2o 3,96 

Quartos 1 4 ,45 2,5o 11.12 Quartos 1 4 ,45 2,5o 
a t r a n s p . 15,08 

DPapelarla àlicclo. R, Ste, Catarina, 4B9 — Porto—Telaf. 27891 



[KPjãmiÃ 

M E D 1 ç A O \ r u"^ L».x  » . « ■ < £ « _ _ , 

D E S I G N A Ç Ã O ctX 

D I M E N S Õ E S 

D E S I G N A Ç Ã O ctX 

D I M E N S Õ E S /~\ I I A h l Y i n A r \ t f 

D E S I G N A Ç Ã O ctX 

D I M E N S Õ E S 
rÃfâte- QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O ctX 

3 COMPRI
MENTO 

LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

transpDrte 15,08 
idem 1 3,7o 1,3o 4,81 

H 1 4,5o 2,35 10,57 
« 1 3,8o l t / 0 0 

(media 
3,8o 

Escr i tó r io 1 4,65 2,9o 13,48 
1 2,75+1 ,85xo, >0 1,38 1 2,75+1 ,85xo, >0 

m2 
t o t a l do ar 49,12 

Art. 5 f i. i 

Réguas de madeira de pinho 
devidamente carboniladas, com 1 

a secção de o,o6xo,o3, assente! 1 

junto às paredes das dependên

c ias pára apoio de a l c a t i f a : 

Quarto pr inc ipa l 
TC ml c ias pára apoio de a l c a t i f a : 

Quarto pr inc ipa l 2 4,45 8,9o 
tt « 2 3,80 FÍ~TI IRA 7,6o ! 

. \ ) UNIVERSI 
corredor 

1 / CENTRO DE 
ft 

)AgE 
DOCU 

2 

3,3o 
TENTAÇÃO 

1,20 
6,60 
2,4o 

Quartofilhos 2 4,5o 9 , 0 0 

2 3,35 6.7o 
ml 

2 3,35 
ml 

t o t a l do a r t ■ • 41,2o 

Art. 6fl. 

Alcatifa de l ã , assente so ■ 

bre réguas de madeira: m2 
A sup. do art.4 f l.Cap f i.V 49,12 1 a2 49.12 A sup. do art.4 f l.Cap f i.V 

m2 
t o t a l do art . 6 f i . . 49,12 

Art. 7«. 

^ d a  p s de madeira de to la 

de 0,06x0,02, assentes com bu

chas de p l á s t i c o : ml 
Q, criada 2 3,55 7,1o 

tt 2 2,5o 5,oo 
Roupas 2 6,4o 12,8o 

« 2 2,95 
a tran s p . 

5.9o « 2 2,95 
a tran s p . 3o,8o 

D —PapelarI» aNÍCCÍa R. Ste, Catarina, 499—Porlo—Telef. 27891 
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M E D i ç A o \svfê 
PORTUGA! 

JU> i ç A o \svfê 
5¾¾½ 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S P * ^ 2SÉI QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

S COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

t r a n s p a r t e 3o ,8o 

Despensa 2 j 1 ,5o 3 , o o 
»» 2 0 ,8o 1,6o 

V e s t i á r i o 2 1 ,75 3 , 5 o 
« 2 1 ,5o 3 , 0 0 

m2 

« 2 1 ,5o 

m2 
t o t a l d o a r t . 4 1 , 9 o 

CAPÍTULO VI 
R E V E S T I M E N T O S 

A r t . 1 Ê . 

Emboço, r e b o c o e g u a r n e c i 
mento em. c a r a p i n h a d o g r o s s o , 
com a r g a m a s s a de c imen t o, c a l 1 l idri !^rr 
l i ç a e a r e i a ao 1 i r a ç o 1 : 1 : 6 , e m 1C ) 
volume : 

/< V FACULD, 
-Alçado P o e n t e 

\ D E [ )EARQUIT ECTURA 
volume : 

/< V FACULD, 
-Alçado P o e n t e DADE DO PORTO 

Nas empenas dos a l ç a d o s DOCU TENTAÇÃO m2 
à f r e n t e 1 5 ,6p 

2 
0 , 9 0 2 , 5 2 

atrás 1 1,2o 
2 

2 , 3 o 1 ,38 

1 7 . 7 5 
2 

1 ,65 6 , 3 8 

m.2 

1 7 . 7 5 
2 

m.2 
t o t a l < lo a r t . l o , 2 8 

A r t . 2 f i . 

Idem, idem, com acabamento 
a r e a d o : 
Nas f a c e s v i s t a s dos b e i r a d o s m2 
Do a l ç a d o P o e n t e 2 3 ,7o o ,6o 4 , 4 4 

idem 1 3 , 0 0 o ,6o 1,8o 
tt 1 8 , 3 o o , 6 o 4 , 9 8 

Do a l ç . S u l 1 6 ,4o o , 6o 3 , 8 4 

idem 1 1 2 , 5 0 o ,6o 7 , 5 o 

Do a l ç . n a s c e n t e 1 8 , 3 o o , 6 o 4 , 9 8 

idem 
Do a l ç . N o r t e 

1 
1 
1 

6 ,7o 
1 4 , 5 o 

3 , 1 o 
t o t 

o , 6 o 
o , 6 o 
o , 6 o 

a i do < i r t . 2^ 

4 , 
8 , 
1. 

02 
7o 
86 

4 2 , 1 2 
D—Papelaria aNlCCla R. Sta. Catarina, 409 —Porto— Telef. 27891 
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M E D I Ç Ã ( 0 \õA PORTUG/\| 
M E D I Ç Ã ( 0 \õA 

D E S I G N A Ç Ã O •— 

D I M E N S Õ E S o , « c o QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O •— 

H COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Art . 3 f l . 

Revestimento de paredes ex

t e r i o r e s com mosaico "Kl inker" 
a s s e n t e com argamassa de cimen

t o e a r e i a ao t r a ç o 1:3 , em vo

lume: 

Alçado Poente (media! m2 
Avançado i 6,3o 2,8o 17,64 

Recuado ( i n c l a . a p a r t e sa l i en t* oi 8,5o 2,75 23,37 
 A l ç . Sul { inc l f i . a parede s o l 

t a ) i 8,4o 2,9o 24,36 
idem i l o , 7 o 2,9o 31,03 

 A l ç . Nascente i 7,6o 2,9o 82,o4 

i B|PO B o,35 
6,25 

4,4o 
2,90 

1,54 
18,12 

" " /C FACULD ioki 15,8o 
2RTO 

ECTU RA 1,5o l o , 3 5 
\ \ UNIVERSI áADE 

15,8o 
2RTO 

 A l ç , N o r t e ( i n c l f i . a parede so l 
t a e a parede do fogão da s a l a 

■DOCU 

) 1 
TENTAÇÃO 

18,40 2,9o 53,36 
2 1,00 1,2o 2,40 
2 o,3o 1,2o 0,72 

■ 2 o,3o 1,2o 
2o3,39 

■ 

A d e d u z i r : Vãos 
DD a l ç . P o e n t e 2 2,4o 2,00 9,6o 

t» 1 2,2o 2,00 4,4o 
n 2 o,7o 1,1o 1,54 
« 1 1,7o 1,1o 1,87 

Do a l ç . s u l 1 0,35 2,oo o,7o 
n 1 2 , 0 0 1,2o 2,4o 

Do a l ç . Nascente 2 1,3o 0,55 1,43 
tt M 1 1,95 1,2o 2,34 

t» 1 0,85 1,95 1,65 
ti 1 l , o o 1,2o 1,20 

Do a l ç . Norte i : 1,6o o,3o 0,48 
í 1,00 0,55 0,55 
í 1,55 o,55 0.85 

m2 

í 1,55 o,55 
31.35 

m2 

í 1,55 o,55 

m2 
t o t a l ao a r t , 3* 172,04 t o t a l ao a r t , 3* 172,04 

DPipslarli a\iccla H, Ste. Catarina, 499—Poria—Telef. 27891 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO IARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Art . 4 a . 

Revestimento de paredes e di
visórias interiores com. azulejo 
branco de o,lixo,11, assente c/ 
argamassa de cimento, cal em pas 
ta e saibro ao traço 1:2:6, em 
volume, de ref*. NOR: 
Quarto de banho principal 

tT ft ff 

■ filhos 

A deduzir: Vãos interiores 

Art . 5*. 
PO 

IENTRO DE 

FACULD 
Idem, idem, idem, ref4. ECO: 

Q.banhocriada 

Copa 
Cozinha 

tt 

•A deduzir: 
Vãos interioresportas 

caixilhos 

Art. 62. 
Emboço, reboco e guarnecimen

to de paredes interiores c/arg* 
de cimento, cal branca, meia 
areia e saibro ao traçolfl.:3, em 
volume: 
Em paredes de pedra exteriores 

D —Papelaria âiiccla R, Sta. Catarina, 499—Porto—Telef. 27891 

2 
2 
2 
2 

T l 

DADE 

DQ£U 

2 
2 
2 
2 
2 

3 
1 

un ARQUITECTURA 
DO PORTO 

1,25 

2,55 
1,7o 
3,2o 
1,5o 

o,7o 

t o t a l co a r t . 

4,1o 
1,9o 
4 ,1o 
2,4o 

o , 8o 
1,00 

t o t a l do a r t . 

2,1o 
2,1o 
2,1o 
2,1o 

2,1o 

4 * . . , 

2,1o 
2,1o 
2,1o 
2,1o 
2,1o 
2,1o 

2,1o 
o,3o 

5fi, 

m2 
l o , 7 1 

7,14 
13,44 
,6|3Q 

37,59 
2.94 

m2 
l o , 5o 

5,25 
17,22 

7,98 
17,22 
I 0 . 0 8 
68,25 

5,o4 
o, 3o 
5.34 

m2 
34,65 

m2 
62,91 



M E D I Ç Ã O 

DESIGNAÇÃO II 
D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Sala comum 
M rt 

Copa 
n 

cozinha 
Q. banho-criada 
Q. criada 

it 

Roupas 
Quarto principal 
Quarto de banho 
" -dos filhos 

Quar to- " 
E s c r i t ó r i o 

tt PO 
< FACULD 

UNIVERS 
CENTRO D3 

2 
2 

DApE 

Ves t íbu lo 
-Em paredes de pedra i n t e r i o r e s 

Sala comum-copa-vestíbulo 
Roupas 

Quarto/á p r i n c i p a l 
-Em d i v i s ó r i a s de t i j o l o 

A sup . do a r t . 5 f i . G a p f i . I l ( s e m 
dedução de vãos ) 

-A d e d u z i r : 
-Nas d i v i s ó r i a s de t i j o l o ( a c i m a 

dos t e c t o s ) 

idem, idem 

-A s u p . do a r t . 4 a . C a p a . V I 
-ii « « « 5&# n Yi 
Vãos: em paredes de pedra 
E x t e r i o r e s 
Sala comum 

D—Papelaria <NlCcla R, Shi. Catarina, 489 — Poria — Telef. 27191 

7,00 

5,6o 
4 ,1o 
1,9o 
2 ,4o 
1,25 
3,55 
2,5o 
3,oo 
3,85 
1,7o 
1,5o 
3 ,2o 
3,8o 

T l 2,8o 

2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

DQCU vlEIUTA 

2 
1 
1 

1 

2 

0 ,95 
l , o 5 

3QLP,-35 

fcTf«? 

5,6o 
5,oo 
4,4o 

188,81 

5,8ox(),8o 

13,40x1,6o 
2 

34,65 ÍJL2 

62,91 

a flransp. 
2 ,5o 

2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 
2,8o 

2,8o 
2,8o 
2,8o 

2,o5 

m2 
39,2o 
31,36 
11,48 

5,32 
6,72 
3,5o 
9 ,94 
7 , 0 0 

8,4o 
l o , 7 8 

4 ,76 
4,20 
8,96 

10,64 
7,84 
5,32 
5,88 
3 ,78 
7,84 

31,36 
14,oo 
12,32 

577,62 
628,22 

2,32 

21,44 

34,65 
62,91 

5.12 
126,44 



M D I Ç Ã O 

DESIGNAÇÃO 
z 

D I M E N S Õ E S , . , , . , 8 8 QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO 
a COMPRI

MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

t r a n s p 3 r t e 1 2 6 , 4 4 
S a l a comam 1 o , 3 5 2 , 0 0 o , 7 o 
Copa 1 1,6o 0 , 6 0 0 , 9 6 
Cozinha 1 o ,9o 2 , 0 0 1,8o 

n 1 1,65 0 , 3 5 0,57 
Q. âe b a n h o  c r i a d a 1 l , o 5 0, 60 0 , 6 3 
Q. da c r i a d a 1 2 , o o 1,2o 2 , 4 0 

Roupas 1 o , 9 o 2 , 0 0 1,80 1 

T» 1 l , o 5 1,2o 1,20 1 

Quar to p r i n c i p a l 1 2 , 0 0 1,2o 2 , 4 o / 

Q. b a n h o  " 1 1 ,5o 0 , 6 0 o , 9 o í 

» "  f i l h o s 1 1,3o o , 60 o , 7 8 
Q .  f i l h o s 1 2 , 0 0 1,2o 2 , 4 o ; 

E s c r i t ó r i o 2 o ,7o 1,20 1,68 

nipf 1 1 Tf 1,65 1,2o 1,98 ; 

V e s t í b u l o 1 1 v^ 2 , 3 o 2 , o 5 4 , 7 1 
I n t e r i o r e s )EARQUI1 ECTURA 

■^ortas 22 D O PORTO 0 ,8o 2 , 1 o 3 6 , 9 6 
„ CENTRO D! DOCU V1ENTAÇÃO 

o ,7o 2 , 1 o 8 ,82 
C a i x i l h o s 2 l , o o o , 3 o 0 , 6 0 

m2 

C a i x i l h o s 2 l , o o o , 3 o 
1 9 7 . 7 3 

m2 

C a i x i l h o s 2 l , o o o , 3 o 

m2 
t o t a l do a r t , 6 a . . . 4 3 o , 4 9 

CAPÍTULO V I I 
COBERTURAS I TECTOS 

A r t . 1 * . 

Armação de c o b e r t u r a , de ma

d e i r a de e u c a l i p t o c o n s t i t u i d a 
por f r e c h a i s de o , l i x o , 0 8 , 2 
t e r ç a s por á g u a , de o , 2 2 x o , o 8 , 
b a r r o t e s de 0 , 0 8 x 0 , 0 6 e r i p a s 
de o , o 4 x o , o 3 , a s s e n t e i n c l u i n d c 
t o d a s a s f e r r a g e n s p a r a f i x a ç ã c : 

m2 
(Em p r o j e c ç ã o h o r i z o n t a l ) 1 1 6 , 9 0 5 ,9o 9 9 , 7 1 

1 1 1 , 2 o 7 ,4o 8 2 , 8 8 
m2 

1 1 1 , 2 o 7 ,4o 
m2 

t o t a l i o a r t , I a , 182 ,59 t o t a l i o a r t , 182 ,59 

D —Papelaria NiccLl R. Sta. Catarina, 489 —Porto — Telef 27191 



M E D I Ç Ã O 
PORTUGA] 

D E S I G N A Ç Ã O K l 

D I M E N S Õ E S I É | p B S H l QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O K l 

COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Ar t . 2 f l . 

Cobertura com t e lha t i p o " m2 
"Campos", i n c l u i n d o cumes: 1 6,5o 3,9o 25,35 

1 5,9o 3,9o 2 3 , o l 
1 12,5o 7,9o 98,75 
1 12,9o 

t o t a l 

8,5o 

lo a r t , 

109.65 
m2 

256,76 

1 12,9o 

t o t a l 

8,5o 

lo a r t , 
m2 

256,76 

A r t . 3 f l . 

C a l e i r a s de chapa zincada n f i . 
20 com o,3o m de desenvolvimen
t o , a s s e n t e s , i n c l u i n d o e s c á - ml 
p u l a s : 1 6,oo 6,oo 

H l PH |T] 12,5o 12,50 

/iÇ FACULD 
UNIVERSI 

í 

DADÇ 

18,5o 

)E AROUn 
t o t a l 

ECTURA 
ào a r t , 3 * . . . 

18.50 
ml 

37,oo /iÇ FACULD 
UNIVERSI 

í 

DADÇ 

18,5o 

)E AROUn 
t o t a l 

ECTURA 
ào a r t , 3 * . . . . . 

ml 
37,oo 

Ar t . 4* . DOCU TENTAÇÃO ; 

Tubos de queda de chapa z in
cada n f l . 20 , r e c t a n g u l a r e s , a s 
s en t e s i n c l u i n d o f e r r agens de ml 
f ixação à s pa redes : 4 

to t a i d o a r t . 

3,2o 

4 f l . . . . 

12.80 
ml 

12,8o 

f ixação à s pa redes : 4 

to t a i d o a r t . 

3,2o 

4 f l . . . . 
ml 

12,8o 

A r t . 5* . 

Rufos de chapa z incada n f i . ml 
20, a s s e n t e s : 1 3,oo 

t o t a l do a r t 

3 , 0 0 

ml 
3,oo 

20, a s s e n t e s : 1 3,oo 

t o t a l do a r t 
ml 

3,oo 

.Art. 6 f i. 

Tectos em l a j e s a l i g e i r a d a s 
de m a t e r i a l p r e - e s f o r ç a d o , a s 
s e n t e s : m2 

Sala comum 1 7,1o 

t o t a l 

5,1o 

do a r t 6fl 

36.21 
m2 

36,21 

Sala comum 1 7,1o 

t o t a l 

5,1o 

do a r t 6fl 
m2 

36,21 

Sala comum 1 7,1o 

t o t a l 

5,1o 

do a r t 
m2 

36,21 

D—Papelaria (X'iccla «. Sta. Catarina, 489 — Porto- TeTef. 27891 



PORTUGA 
M E D I Ç A I 3 H ̂;-■■"""■  ' f . M 

^  ¾ ¾ ¾ ¾ 

D E S I G N A Ç Ã O 

in 

i/>Z 
| | 

1 

D I M E N S Õ E S 
rjftlfliiLi QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

in 

i/>Z 
| | 

1 COMPRI
MENTO LARGURA AtIURA PARCIAIS TOTAIS 

Art . 7*. 
S s t e i r a pré&fabricada "PATIÍ L" 

a s s e n t e em t e c t o s : 
Corpo do lado esquerdo , de

po i s da s a l a comum 1 9,60 5,7o 
m2 

54,72 
Corpo do lado d i r e i t o 1 9,3o 2,6o 14,88 

M ff 1 l o , 2o 4,7o 47,94 
tt ff 

Art . 8 a . 

1 2,80 + 

t o t a l 

l , 9xo , í 

do a r t 

lo 1.88 

119,42 ' 

tt ff 

Art . 8 a . 

1 2,80 + 

t o t a l 

l , 9xo , í 

do a r t 72 119,42 ' 

tt ff 

Art . 8 a . 

1 2,80 + 

t o t a l 

l , 9xo , í 

do a r t 72 119,42 ' 

Placa s de "FRIGOTBHMO", de 
4 cm de e s p e s s u r a , a s s e n t e s so

bre a cobe r tu ra em i so l e tmento rr\s^ 
t é r a i i c o  a c u s t i c o : F L AL > 

m2 
A sup . do a r t , 6 f i . C a p 2 . T T I 36,21 n2 36 ,21 
 t» n « tt 7 a . tt V I I 

V | J CENTRO Df 
DADE 
DOCU 

119,42 
vi EN TACÃO 

t o t a l do a r 

119.42 
m2 

155,63 

 t» n « tt 7 a . tt V I I 

V | J CENTRO Df 
DADE 
DOCU 

119,42 
vi EN TACÃO 

t o t a l do a r 
m2 

155,63 

A r t . 9 f l . 
í 

Revestiaiento de tec to , e x t e 

r i o r j un to à en t rada p r i n c i p a l 
com réguas de madeira de cas ta 

nho de o,o25 m de e s p e s s u r a , a m2 
macho e fêmea: 1 

1 

2,3o 
(média) 

3,5o 

o,9o 

l , o o 

2,o7 

3,5o 
1 2,20 o , l o 0,22 

1 
(média) 

1,2o 

t o t a l 

l , o o 

do a r t 9 a . . . 

1.2o 
m2 

6,99 

1 
(média) 

1,2o 

t o t a l 

l , o o 

do a r t 9 a . . . • * 
m2 

6,99 

Art . lOfl. 

Reboco e guarnecimento de 
estuque em t e c t o s de betão a r 

mado : 
A sup . do ar t .2 f l .Cap f i .V 52,15 m2 

m.2 
52,15 

» w tt tt 32. n V 
tt « tt tt ga tt y 59,o8 

49,12 
ti 
tt 

59,o8 
49.12 

16o,35 
p» . . . « / J „ / _ . .. _ . t o t a l do ar l 16o,35 



M E D I Ç Ã O 

DESIGNAÇÃO 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPÍTULO V I I I 

PORTAS 15 CAIXILHOS 

A r t . I a . 

Portas exteriores de madeira 
de riga de o,o4 m de espessara 
para envidraçar, de 2 folhas, 
assentes incluindo marcos e fer
ragens : 
Alçado Poente 

Idem, idem, com parte de 
abrir e parte fixa, para envidra
çar, assente incluindo marcos 
e ferragensî 

2,5o 2,o5 

PA DE 
DOCU 

Alçado Poentesntrada principal 

Art. 3a
. 

Caixilharia exterior de ma
deira de riga, de o,o35 m de 
espessura, de uma ou duas folha 
de correr, assente, incluindo 
aros e ferragens: 
Alçado Sul 

" Nascente 
■ Norte 

Art. 4a
. 

Idem, idem, de abrir, assen
te incluindo aros e ferragens: 
Alçado Norte 

D —Papelaria sHiCclo. R. Sta, Catarina, 489 — Porta  Telef. 27891 

TENTAÇÃO 

1 
2 
1 

TO 
E ARQUITECTURA 

DO PORTO 

t o t a l do a r t . 

t o t a l 

2,3o 

2 , o o 
2 , o o 
1,6o 

do a r t , 

1,65 

2 , 0 5 

22 

1,2o 
1,2o 
0 , 5 5 

3a, 

0 , 3 5 
a t i m a s p . 

m2 
l o t 2 5 

t o t a l Io a r t , I a . . . 

m2 
4 . 7 1 

m2 
2 , 4 o 
4,8o 
0.88 

m2 
0 .57 
o , 5 7 

m2 
l o , 2 5 

m2 
4 , 7 1 

m2 
8 , o 8 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 
</>Z 

si 
21 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Idem 

Art . S». 

Caixilharia em perfis normai^ 
de ferro T, de abrir, assente, 
incluindo ferragens : 
Alçado Poente 

Art. 6fl. 

transj; 

total 

l,oo 

do art 

0,55 

4*.. 

0,57 
o. 55 

total 

o,75 

do art 

ljo 

5*. 

Idem, idem, de correr, em 
duas folhas, assente incluindo 
ferragens: 
Alçado doente 

fL 
FACULD 
UNIVERS 
CENTRO D9 

1
 E

$~,7o 
3ADE DO PORTO 

to ta l l do a r 

Ar t . 7 Û . 

■^ortadas e x t e r i o r e s , de abri^r 
em duas f o l h a s , de madeira , de 
r i g a de o,o35 m de e s p e s s u r a , a s { 
s e n t e s i nc lu indo f e r r a g e n s : 

Art . 8fi. 

Estores de tiras plásticas, 
de enrolar de comando interno, 
assentes, completos: 
Portas da sala comum 
A sup. do art.3û.Capfl.VIII 
" " ■ " 4

fl
. " VIII 

" »  » 52. « VIII 
"*"

 n " " 6
fl " VIII 

DOCU 

TO 

t o t a l 

8 , 0 8 a|2 
1,92 
1,65 
1,87 
t o t a l 

1,1o 

fc. 6 2 . 

2 , 0 0 

do a r t 

2 ,5o 

do a r t , 

1,2o 

7 2 . . 

2,o5 

8«, 

D Papelaria àllccla 

m2 
1,65 

m2 
1.87 

m2 
2.4o 

m2 
10,25 
8,08 
1,92 
1,65 
1.87 

m2 
1,12 

m2 
1,65 

m2 
1,87 

m2 
2,4o 

m2 
23,77 

R. Sla, Catarina, 4S9—Porto—Telef. 27891 



ÈOfJHÃl 

M E D 
—Q jjjh \ÍM\É î 

M E D 
i v « « \ im 

DESIGNAÇÃO 

D I M E N S O CS f . , ( . „ H QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO 
* | COMPRI

MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t . 9 * . 

P e i t o r i s Be l o u s a , de o , 1 8 x 
x o , o 3 7 , a s s e n t e s com m a s t i q u e , 
conforme d e s e n h o s : 

ml 
 A l ç a d o P o e n t e 2 0 , 7 5 1,5o 

« tt 1 1,7o 1,7o 
M S u l 1 2 , o o 2 , o o 
t» n 1 o ,4o o , 4 o 

" N a s c e n t e 2 2 , o o 4 , o o 

" i N lorte 1 

1 

1 ,6o 

1 ,65 

1,6o 

1,65 

W - r m l 

1 1 , 0 0 l f 00 
ml W - r m l 

1 1 , 0 0 
ml 

 l " f f l ^ 

t o t a l c 
IL o a r t . 9« 1 3 , 8 5 ; 

P o r t a s i n t e r i o r e s de m a d e i r a DADE 
)E ARQUn 
DO PORTO 

ECTURA 

de t o l a de o , o 3 m de e s p e s s u r a , DOCU A ENTACÃO 

a s s e n t e s i n c l a . a l i s a r e s e f e r  m2 
r a g e n s î 11 o ,8o 2 , 1 o 1 8 , 4 8 

3 o , 7 o 2 , 1 0 4 , 4 1 
m2 

3 o , 7 o 2 , 1 0 

m2 
t o t a l c o a r t . lOfl, 2 2 , 8 9 

A r t . 1 1 « . î 

C a i x i l h a r i a f i x a de m a d e i r a 
de t o l a de o , o 3 m de e s p e s s u r a 
a s s e n t e : 

m2 i 

E n t r e a copa e a coz inha 1 1 , 0 0 0 , 3 5 0 . 3 5 

m2 

E n t r e a copa e a coz inha 1 1 , 0 0 0 , 3 5 

m2 
t o t a l do a r t o , 3 5 

CAPÍTULO IX 
LOUQAS SANITÁRIAS, AVTJA» 15 W3GÒ 
TOS 

A r t . l û . 

■°acias de r e t r e t e , de l o u ç a 

D—papelaria â i l c c l a R. Sta. Catarina, 4S9 —Porto—Telef. 27691 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO LARGURA ALIURA PARCIAIS TOTAIS 

branca, ref*. NOR, assentes , 
completas: 

Quarto de banho 
"Vestiário 

Art. 2 a . 

Idem, idem, referência ECO: 

Quarto de banhocriada 

2 
1 

2 
1 

total âo art, Ia 

X» 
Art. 3*. 

Lavatórios rectangulares de 
louça branca refa. NOR, assen
tes, completos: 
Quarto de banho 
Vestiário 

UNIVERSI 

CENTRO DE 

Art. 4a
. 

Idem, idem, ref*. ECO: 
Quarto de banho criada 

Art. 5a
. 

Bidet, de 2 entradas, de 
louça branca, refft. NOR, assen
tes, completos: 
Quarto de banho 

Art. 6a. 
Idem, idem, refft.ECO,comple 

tos: 
Q.banhocriada 

DPapalarla X'iccla D. St«. Catarina, 419 —Porto—Tele!. 27191 

t o t a l io ar t , 2
a 

3/£E 
DOCU 

1 

DO PORTO 

TENTAÇÃO 

t o t a l 

t o t a l c.o a r t . 

t o t a l (.o a r t» 

t o t a l 

do a r t , 3
a

. 

do artj 

4
a  

5 a . . . 

. 6
a

. . 

2 
1 



M E : D 1 ç A 0 rw 
D E S I G N A Ç Ã O 

•0 

MX 
■ <  ! 

D I M E N S Õ E S r , . , H QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

•0 

MX 
■ <  ! 

1 COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t , 7 » . 

Bases de c h u v e i r o , de l o u ç a 
de 1 * . q u a l i d a d e , a s s e n t e s , i n 

c l u i n d o h a s t e de l a t ã o cromado 
e t o d o s os p e r t e n c e s * , a f u n c i o 

n a r : 
Q. de banho  f i l h o s 

A r t . 8ft. 

1 

t o t a l < lo a r t . 7ft 

1 

1 ! 

Q. de banho  f i l h o s 

A r t . 8ft. 

1 

t o t a l < lo a r t . 7ft 
1 ! 

Q. de banho  f i l h o s 

A r t . 8ft. 

1 

t o t a l < lo a r t . 
1 ! 

B a n h e i r a de f e r r o e s m a l t a d o 
de 1 * . q u a l i d a d e , de l , 8 o x o , 8 o , 
a s s e n t e , i n c l f i . t o d o s os p e r t e n 
c e s , a f u n c i o n a r : [ H IH Tf 1 

Q. de b a n h o  p r i n 3 i p a l 
* 

1 1 V_> 
>E ARQUn ECTU RA 

1 I 

A FACULD 

1 1 V_> 
>E ARQUn ECTU RA 

I 

;./ \ ' UNIVERSI DADE t o t a l ( .0 a r t . 8 f t . . . . 1 
\ J CENTRO.DE DOCU TENTAÇÃO i 

A r t . 9fl. | 

Banca de aço i n o x i d á v e l , de ! 

2 p i a s , de f a b r i c o n a c i o n a l , a s  1 

s e n t e , c o m p l e t a : 
1 

Ha c o z i n h a 

A r t . lOfl. 

1 

t o t a l c 0 a r t . 9 û , 

1 

1 

Ha c o z i n h a 

A r t . lOfl. 

1 

t o t a l c 0 a r t . 9 û , 1 

Ha c o z i n h a 

A r t . lOfl. 

1 

t o t a l c 0 a r t . 1 

Tubagem de f e r r o g a l v a n i z a d o \ 
de 0 1 l / 4 n , a s s e n t e em e s g o t o : 5 1,8o ml 

9 , o o 
2 l , 2 o 2 f 4 o 

A r t . l i f t . 

1 6,4o 

t o t a l do a r t lOfi, 

6 .4o 
ml 

1 7 , 8 o 
A r t . l i f t . 

1 6,4o 

t o t a l do a r t lOfi, 
ml 

1 7 , 8 o 
A r t . l i f t . 

1 6,4o 

t o t a l do a r t 
ml 

1 7 , 8 o 

Idem, idem, de 0 1 l / 2 " no 
r amal de a b a s t e c i m e n t o de água 1 1 4 , o o 

t o t a l io a r t , 

ml 
1 4 , 0 0 

ml 
1 4 , o o 

r amal de a b a s t e c i m e n t o de água 1 1 4 , o o 

t o t a l io a r t , 
ml 

1 4 , o o 
D—Papelaria <X'icola R. Shi. Catarina, 499 — Porto—TeleT. 27691 



M E D I Ç Ã O K-1-

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Art . 12». 

Idem, ideia, de 0 1 l / 4 N : 12,00 

lotai 

ml 
12.00 

ml 
do a r t 12* , 0 0 

Art . 13* . 

Idem, idem, de 0 1" , na d i s 
t r i b u i ç ã o de agua: 2,5o 

3,00 
2,7o 

total do art. 

2,5o 
6,00 
2.7o 

13* 
Art. 14*. 

Idem, idem, 0 3/4". na abast 
cimento das louças: 

FACULD 
UNIVERSI 

CENTRO Dfl 

2 
1 

PÍDE 
A)CU 

Art , 15* . 

Base de chuvei ro de cimento 
inc lu indo ' braço metá l i co e g r a 
de madeira no pavimento a fun
c i o n a r : 

Q. banho-cr iada 

A r t . 16*. 

Tubagem de manilhas de g r é s , 
de 0 0 ,08 , a s s e n t e s : 

T/1 
1,9o 
1,4o 
>ÒWRT< 
2 , 60 

ITECTURA 
TO 

o 

to ta l 

to ta l <o ar . 

3 ,3o 
2 ,7o 
2 , 0 0 

t o t a l do a r t . 

ml 
11,2o 

do a r t . 14* 

1 5 * . . . 

16*. . 

ml 
3,8o 
1,4o 
1,7o 

l o . 4 o 
ml 

17,3o 

ml 
3,3o 
2,7o 
2 . 0 0 

ml 
8,00 

D—Papelaria Jk'iccta R, sia. Catarina, 489—Porto—Talet. 27191 



M E D I Ç Ã O 

DESIGNAÇÃO li 2
1 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO LARGURA 

QUANTIDADES 

AUURA PARCIAIS TOTAIS 

Art . 1 7 * . 

Idem, idem, 0 o , l o m. 

Art . 18», 

Idem, idem, 0 0 .125 : 
was l i g . e n t r e ca ixas 

idei n 
» 

»t 

tt 

t» Í1I 
•t 1 ■! 

Em tubos de queda 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

FACULD
1
"
1 

UNIVERSIp/ 
CENTRO DE 

2 
1 

3,1o 
1,9o 
9,5o 

total 

Art. 19a. 
Sifões de pátio de grés 0 

o,3o, assentes: 

Art. 20Û. 

Câmaras de v i s i t a de a l v * . 
de t i j o l o r e v e s t i d a , de o,8ox 
xo ,8ox l , oo (media) , i n c l 2 . tam

pas de f e r r o de vedação h i d r a . 

Art . 2 1 * . 

Caixas de v i s i t a de a l v a . 
de t i j o l o de o,4oxo,4oxo,6o, in

c l * , tampa de betão armado: 

DOCU \A 

11,5o 
6,5o 

14,1o 
5,oo 
1,5o 

2o, 4o 
l o , 2 o 

1 , 0 0 

DO PORTO 
total 

5 

do a r t 1 7 * . . 

ZTURA 

do a r t 1 8 * . . 

t o t a l 

t o t a l 

t o t a l 

do a r t , 19*. 

do a r t , 20fl ( 

do a r ; . 21* 

D—Papelaria &!lccla R. Ste. Catarina, 499— Porto—Telef. 27691 

ml 
6,2o 
1,9o 
9.5o 

ml 
1 1 , 5o 

6,5o 
14,1o 

5,oo 
1,5o 

2o, 4o 
l o , 2 o 

4 , oo 

ml 
17,6o 

ml 
73,2o 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Art. 22a. 
Caixas de areia, completas» 

assentes: 

Art. 23o-. 
Fossa s é p t i c a de a l v e n a r i a 

de pedra , r e v e s t i d a e impermea
b i l i z a d a , i n c l a . tampo de betão 
armado e tampas de f e r r o de 
vedação h i d r á u l i c a ; com a secça|o 
de l , 85xo ,9ox2 ,8o , a func ionar : 

v>z 

ti 

BI 
CAPÍTULO X 

VIDROS t PINTURAS 
Art . I a . 

F A n 

:ENTRO.DE 

Vidro l i s o de 3 mm de e s p e s 
s u r a , a s s e n t e sobre madeira ou 
f e r r o : 

-A sup . do a r t . 3 a . C a p a . V I I I 
_ t t 1» 

M tt f t 

_ l t f t 

- t f t f 

rt 4 f l . tt V I I I 
» 5 a . tt vm 
» 6 a . tt VII I 
» I I a . tt VII I 

Ar t . 2 a . 

Idem, t i p o be lga , de 4 mm de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e a func ionar : 
-A sup. do a r t . I o - , C a p a . V I I I 
-ff » » n 2 a . " VI I I 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI
MENTO 

total 

LARGURA 

io art. 

total io art. 

DOCU 

E ARQUITECTURA 
O PORTO 

TENTAÇÃO 

8,o8 4 
1,12 » 
1,65 " 
1,87 
0,35 » 

total 

lo,25 n2 
4,71 i! 

total do art. 

22a, 

23a..L. 

_ 4 

do art . Ia 

2a 

m2 
8,o8 
1,12 
1,65 
1,87 
0.35 

m2 
lo,25 
4,71 

D—Papelaria è\iccta R. Ste. Catarina, 419-Porlo-Tslel. 27191 



M E D I Ç Ã O 
PORTUGAI 

2 | 

D I M E N S Õ E S 

SI 
§ " ■ 1 QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 
2 | COMPRI

MENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Ar t . 3 f l . 

P i n t u r a com demao de a p a r e 

l h o , duas de t i n t a de óleo e p a 
de esmal te sobre madeiramentos 
e x t e r i o r e s : m2 
A sup . do a r t . l a . C a p a . V I I I 1,5 l o , 2 5 &2 15,37 
 " " M " 2 a . " VII I 1 ,5 4 ,71 ii 7,o6 
~" " " " 3 a , " V I I I 1 ,5 8,o8 f» 12,12 
 " * " " 4 a . " V I I I 1,5 1,65 n 1,68 
» » « » 7 a . " V I I I 

Art . 4 a . 

2 2,4o 

t o t a l io a r t 3 a 

4,8o 
m2 

41 ,o3 

» » « » 7 a . " V I I I 

Art . 4 a . 

2 2,4o 

t o t a l io a r t 3 a 
m2 

41 ,o3 

» » « » 7 a . " V I I I 

Art . 4 a . 

2 2,4o 

t o t a l io a r t 
m2 

41 ,o3 

Idem, sendo e L demao de apa rri/n 
r e l h o de z a r c ã o : JL U 1C 
A sup , do a r t . 5 a . Cap a .VI I I 1 ,5 1 , 6 5 DD BCTURA 

m2 
2,47 

» « w « ga, w VII I 
1 / ' CENTRO DE 

1,5 
DOCU yiENTAÇÃO 

2,8o » « w « ga, w VII I 
1 / ' CENTRO DE 

1,5 
DOCU yiENTAÇÃO 

t o t a l do a r t , 4 a . . . . 
m2 

5,27 

Ar t . 5 a . 

Idem, com demão de apare lho 
demão de t i n t a de óleo e demão 
de esma l t e , em madeiras i n t e 

r i o r e s : 

Em p o r t a s : 
m2 i 

Cozinha 2 o,8o 2,1o 3,36 
(¾. c r i a d a 2 o,8o 2,1o 3,36 
Q. bancoc r i ada 2 o,7o 2,1o 2,94 
Despensa 2 o,7o 2,1o 2,94 
Cozinhacopa 2 o,8o 2,1o 3,36 
Copasala comum 1 o,8o 2,1o 1,68 
Roupasves t íbu lo 1 

o t a l de 

o,8o 

a r t . ! 

2,1o 1.68 
m2 

19,32 

Roupasves t íbu lo 1 

o t a l de 

o,8o 

a r t . ! 

2,1o 
m2 

19,32 

Art . 6 a . 

En ve r n i zament o a verr Lizcêr« i 

D —Papelaria âllcclci S. Sta. Catilina, 4B9 —Porto Telef. 27891 



't's^iOfos' 

M E D [ Ç Ã O . 

tn 
U) QUANTIDADES 
tn 
U) D I M E N S Õ E S QUANTIDADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

HZ 

p 
Ui 
0) 

URA PA 

D E S I G N A Ç Ã O 

HZ 

p 
Ui 
0) 

COMPRI

M E N T O 
LARGURA ALT URA PA RCIAIS TOTAIS 

s o b r e m a d e i r a s i n t e r i o r e s : 

Sm p o r t a s m2 
V e s t í b u l o  r o u p a s 1 o ,8o 2 , l o ] . , 6 8 

n  s a l a comum 2 o , 8 o 2 , l o : 5,36 

S a l a comum / o o p a 1 Í o , 8 0 8 , 1 0 ] L,68 

E s c r i t ó r i o , v e s t í b u l o , c o r r e d o r 
Q, f i l h o s , ç . p r i n c i p a l l o o ,8o 2 , l o 1< 3,8o 

Q. banho 2 o ,7o 2 , l o i 2,94 

2 o , 8 o 2 , l o ! 3,36 

Em caixi lhos 
Cozinhacopa L,5 1 , 0 0 o ,3o ( 3,45 

Em rodapés 
0 comp. do a r t . 7fi.Capfl.V 41,9ox< 3 , 0 8 3 ,35 

No ex te r io r : ■ ■ H B 

Tecto junto à en 
p a l : 

trada princi ,T3 1 U 
A s u p . do a r t . 9» .Cap*♦VII 6,99 m. ï 

ECTURA 
6,99 A s u p . do a r t . 9» .Cap*♦VII 6,99 m. ï 

ECTURA m2 
4 o , 6 1 

( \ ) UNIVERSI 
1 /' CENTRO DE 

)ADE 
DOCU 

30 PORTO' 
\ t o t a l d o a r t 

m2 
4 o , 6 1 

A r t . 7ft. 

M t n u r a com t i n t a de b a s e de 
ó l e o em t e c t o s e p a r e d e s : 
Em p a r e d e s m2 

Cozinha 2 4 , l o o , 7 o 5 , 7 4 
n 2 2 , 4 0 o ,7o 3 , 3 6 

Q. b a n h o  p r i n c i p a l 2 2 , 5 5 o ,7o 3 ,57 
»» 2 l , 7 o o ,7o 2 , 3 8 

"  falhos 
"  criada 

2 
2 
2 

3 , 2 o 
1,50 
2 , 5 o 

o , 7 o 
o , 7 o 
o , 7 o 

4 , 4 8 
2 , 1 0 
3 , 5 o 

»t m »» 2 1,25 o ,7o 1,75 

Em t e c t o s 
Cozinha 1 4 , l o 2 , 4 o 9 , 8 4 

Q? b a n h o  p r i n e i p a l 1 2 , 5 5 l , 7 o 4 , 3 3 

« »  f i l h o s 1 2 , 5 0 l , 5 o 3 , 7 5 
» »  M 1 0 , 9 o o , 7 o 0 , 6 3 

M M . c r i a d a 1 2 , 5 o 

t o t a l 

1 , 2 5 

d o a r t i 7

3 . 1 2 
m2 

4 8 , 5 5 

M M . c r i a d a 1 2 , 5 o 

t o t a l 

1 , 2 5 

d o a r t i 7i. 

m2 
4 8 , 5 5 

M M . c r i a d a 1 2 , 5 o 

t o t a l 

1 , 2 5 

d o a r t i 7

m2 
4 8 , 5 5 

DPapelar ia l\xOotci R Santa Catarina, 499 — Porto 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

0 
lu 
H 

» Z 

5* 
u 
m 

D I M E N S Õ E S 

C O M P R I -
M E N T O 

L A R G U R A 

Arfi. 8*. 

Pintura a tinta plástica, a 
duas demãos sobre paredes e tec
tos; 
-Em paredes 
A sup. do art. 6fi. Cap*.VI 
-Em tectos 
A sup. do art. I&*. do Cap*.Vi: 

-A deduzir: 
A sup. do art. 7fl.Capû.X 

Art. 9a. 
P i n t u r a das t e l h a s da cober 

t u r a , com t i n t a de t i p o e s p e c i a l : 
-A sup . do a r t . 2* . Capû .VII 

43o,4S m2 

16o,3Sí " 

48,55 m2 

m2 
43o,49 

160.35 
59o,84 

48,55 

t o t a l do a r t . 8 * 
m2 

542,29 

TO 
jy 

CENTRO [ 

CAPÍTULO XI 
ELECTRICIDADE 
Ar t . l f i . 

I n s t a l a ç ã o completa de e l e c 
t r i c i d a d e t r i f á s i c a , segundo os 
regulamentos do B.T. , com mate
r i a i s de I a . qua l i dade , para i l u 
minaçao e aquecimento, i n c l f i . 
quadro de mármpre, com os com
p e t e n t e s apare lhos de manobra 
e c o r t e , c o n s t i t u i d a por 16 pon 
t o s de l u z , 13 tomadas de correh 
t e , 10 tomadas para aquecimento 
e r e s p e c t i v o s convec tores e 2 
c i l i n d r o s de 80 l i t r o s de capa
c idade a func ionar : 

D—Papelaria jJkcla R, Sta, Catarina, 499 —Telef. 27891 - P o r ^ / 

DE 
IDADI: 

E DOCIJ 

)EARQUI 
256 ,76 

MENTAÇÃO 

total 

IIECTURA 
m2 

m2 
256,76 

do a r t . 9* 
m2 

256,76 

t o t a l do a r t . 1 « . . . 



M E D I Ç Á O —d6!Ù 5331 o 
\*^mm m 

D E S I G N A Ç Ã O 

u 
»2 

?! 
2-

u 
to 

D I M E N S Õ E S 1 ¾ ¾ ¾ QLJANT D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

u 
»2 

?! 
2-

u 
to 

C O M P R I -
M E N T O 

L A R G U R A 

if '^Sáii 

T O T A I S 

D E S I G N A Ç Ã O 

u 
»2 

?! 
2-

u 
to 

C O M P R I -
M E N T O 

L A R G U R A A L T U R A P A R C I A I S T O T A I S 

CAPÍTULO XII 
D I V E R S O S 

Ar t . I a . 
Telhas de v id ro para i l u m i  m£ 

nação na c o b e r t u r a : 1,00 1 ,00 1 .00 
m2 

nação na c o b e r t u r a : 1,00 1 ,00 
m2 

t o t a l d o a r t . I 2 . . . . • 1,00 

Art . 2 a . 
Gaix i l h o f i xa em aro de car 

t o n e i r a , inc lu indo v id ro co lo r i 
do separados por cordões de chi m-
bo: 

-Wn «I r.mân S a l 1 1 

t o t a l do a r t . 2 a . . . 1 

Ar t . 3 a . PC )I ÍTC ) 
Aspirador de c h e i r o s , assen

t e , na cozinha: IDKDI 

DEARQUI 
; DO PO.RTC 

t o t a l 

TECTUM , 1 
Aspirador de c h e i r o s , assen

t e , na cozinha: IDKDI 

DEARQUI 
; DO PO.RTC 

t o t a l do a r t , 3 a , 1 

Ar t . 4 a . 

^A w CA i- V 

B a t e r i a de moveis da cozinhí t 
e copa, de madeira de t o l a , es
maltada e reves t imen tos de l a 
minados t i p o "FÓRMICA", comple
t o s : 1 1 

t o t a l do a r t . 4 a 1 

Ar t . 5 a . 

t o t a l 

Fogão de s l a , de t i j o l o r e 
f r a c t á r i o e t i j o l o maciço, i n 
c lu indo saco r e v e s t i d o a chapa 
de cobre mar te l ado , conforme 
desenho a func ionar : 1 * 1 desenho a func ionar : 

t o t a l c Lo a r t . 5 a 1 

desenho a func ionar : 

t o t a l c Lo a r t . 1 

D-Papelaria ^ilccla ». Sla. Catarina, 499-Telef. 27891 — Porto 



M E D I Ç Ã O 
c^ 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
a 

■ 5 
li 
«m 

D I M E N S Õ E S 

COMPRI

M E N T O LARGURA 

QUANTIDADES 

PARCIAIS 

Art. 6*. 

Portão de entrada, ex te r io r , 
de madeira de castanho de o,o4 
m de espessura , em duas folhas , 
trabalhadno em ferros quadrados 
de 1 l / 4 " , incluindo t i r a n t e s 
de pranchetas de 1 x 1 1/4", e 
ferragens de manobra e seguran

ça e pintura esmaltada, conform^ 
desenho: 

t o t a l do a r t . 6*. 

PORTO 
FACULDADE DEARQU 

: DO PORTO 
TECTURA 

JNIVERSIDAD 
I E N T R O [)E D O C U M E N T A Ç Ã O 

DPapelaria MicclcX «. Ste. Catarina, 409 —Telef. 27891Porto 



PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

J O R N A I S 

Trabalhador 
Pedreiro 
Trolha 
Cimenteiró 
Carpinteiro 
Serra lhe i ro 
Pichele i ro 
Ajudante 
Pintor 
Canteiro 
E l e c t r i c i s t a 
vidraeeiro 

M A T E R I A I S 

Agua 
A rela 
Autoclismo " Canope.SA 
Assento de plástico p&. bacia de retrete 
Bacia de retrete refft. NOR 
n n n « ECO 

Bidet de 3 entradas, refâ. NOR 
n a 2 " " ECO 

Brita 
Cal hidráulica 
Cal em pedra 
Cimento 
Cola de carpinteiro 
Diatomite 
Fechadura tipo xale, nacional 
Ferro em perfis 
Ferro para betão armado 
Lavatório refcangular, o,62*o,46, NOR 

" ■ 0,62X0,46, ECO 
Lixa 
Madeira de rlga, serrada 

■ " castanho, serrado 
Parafuzos de ferro 

n ■ metal 

hora 
n 

n 

n 

ti 

n 
i i 

it 

ti 

ti 

n 
n 

m3. 
ii 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

m3. 
kg. 

n 

n 

it 

i i 

1 
kg. 

n 
1 
1 

folha 
m3. 

n 

1 
1 

5$oo 
6$5o 
6Ç50 
6$ oo 
7$oo 
7$oo 
7$ oo 
4$oo 
tí$5o 
7|oo 
loífoo 
9$oo 

4$oo 
35|oo 
27o$oo 
35S?oo 
23o$oo 
19o$oo 
285$oo 
25o$oo 
4ofoo 
$6o 

¥7o 
24$oo 
2$oo 
7o$oo 
6$oo 
6$oo 

22o$oo 
185$oo 

$8o 
3.ooo$oo 
3.4oo$oo 

$10 
$5o 

E Papeia ria flVtCoiú R, Sanla Catorina, 499—Porto 



PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE PREÇOS 

Tubo de f e r r o ga lvanizado Çf 1 1/2" 
0 1 1/4" 
0 1" 
0 3/4" 

Manilhas de grés ¢ 0 , 0 8 
0 o , l o 
0 o,125 

óxido de í e r r o i n g l ê s 
T in ta de e sma l t e , i n g l e s a 
ôieo de l i nhaça 
vidro l i s o de 3 mm 
Vidro be lga de 4 mm. 

m 
m 
m 
m 
1 
1 
1 

kg. 
n 

n 

m2. 
11 

PORTO 
FAC ARQUITECTURA 

- E Papelaria ùKicata. 

38#9o 
3l*5o 
33*2o 
16$3o 
lo$4o 
13$oo 
16#6o 
14$ 00 
7o$oo 
34$oo 
7o|oo 
15o$oo 

R, Santa Catarina, 499—Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

H*. 1 
Custo de 1 m3 de 

escavação em abertura 
de caboucos para ali
cerces, maciços ou sa
patas de pilares: 

I*. 2 
Idem, idem, em a-

bertura de caixas p/ 
pavimentos: 

[ 

NÛ. 4 
Gusto do t r a n s p o r t 

de 1 m3 de excessos 
das escavações à d i s 
t â n c i a média de 5oo 
met ros : 

Na. 5 
Custo de 1 m3 de 

argamassa de cimento 
e a r e i a ao t r a ç o 1:4, 
em volume : 

IMPORTÂNCIAS 

A N Á L I S E 

1 

2 h de t r a b a l h a d o r 
5% dos j o r n . p a r a f e r rament . 
4$ dos j-QÉnais p / s egu ros 
&fo dos j o r n . p/abono de fan, 
Vfo dos j o r n . para o desemp. 
12,5% dos jorn.para a pre
vidência 

lo% para administração 

1,8 h de trabalhador 
5+4+8+1+12,5% - 3o,5% dos 
jornais 
lo% para adminiátração 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Nu. 3 
Custo de reposição 

de 1 m3 de produtos e$c. 
em valas de caboucos, 
incluindo o aperto: o,6 h de trabalhador 

3o,5% dos jornais 
lofo para administração 

K - Papelaria (\ÀJOCJÍCL R. Santa Catarina, 4S9 — Poi to 

transporte : 
X - 2x5oo+8oox8aoo 

2 
o,6 h de trab. para carga e 
descarga 

3o,5% dos j o r n a i s 
lo% para administração 

35o kg de cimento 
1,07 m3 de areia 
o,255 m3 de água 
8 h de trabalhador 

a transportar, 

lo^o 
#5o 
#4o 
¢80 
¢10 

1#25 
1#00 
14^5 

9#oo 

2¢74 
&9o 

12#64 

3#oo 
#91 
¢30 
4#21 

3#oo 
¢91 
¢30 
4#21 

4o#oo 
4o¢oo 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

Na. 6 
Casto de 1 m3 do a i 

vena r l a a s sen te em a l i 
c e r c e s , c / a r g a . de c i 
mento e a r e i a ao t r a ç o 
1:4, em volume: 

Na. 7 
Custo de 1 m2 de a i 

venar ia de o ,28 m de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e c / 
argamassa de cimento 
e a r e i a ao t r a ç o 1:4, 
em volume : 

N«. 8 
Idem, idem, de o,22 

m. de e s p e s s u r a : 

Nft. .9 
Custo de 1 m2 de pa 

no de t i j o l o de o,3ox 
xo ,15xo ,o8 , a s s e n t e a 
1/4 de vez com a r g * . 
de cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:4, em volume 

N* 10*. 
Idem, idem, com t i 

j o i o de o,3oxo,15xo,o€ 

t r a n s p o r t e 
3o,5% dos j o r n a i s 
lofo para admin i s t r ação 
2% dos mat. para quebras 

1 m3 de pedra pos ta no l o c a l 
da obra 
o ,3 m3 de argamassa 
3 h de p e d r e i r o 
3 h de t r a b a l h a d o r 
3o,5% dos j o r n a i s 
lofo para admin i s t r ação 

1 m2 de perpeanho no l o c a l 
da obra 
o ,o5 m3 de argamassa 
3 h de p e d r e i r o 
2 hJlfeRS!fcrabalhador 
3o,5% dos j o r n a i s 
lo$ para administração 

Preço global 

24 t i j o l o s 
o , o l 8 m3 de argamassa 
1,2 h de t r o l h a 
1 h de trabalhador 
3o,5$ dos jornais 
lo% para administração 

Preço global 

4o*oo 
12*20 
4*00 

56*2o 

16*86 
19*50 
15*oo 
lo* 52 
5*45 
65*33 

2*81 
19*5o 
lo*oo 
8*99 

.. .1*93 
43*25 

45*oo 
45*oo 

l*ol 
7*8o 
5*oo 
3#9o 
1*25 

18*99 

2o*OQ 
2o*oo 

283*47 

28*34 
5*66 

317*47 

13o*oo 
95*24 

13*oo 
238*24 

3o*oo 
15*87 

3*oo 
48*87 

4o* oo 
4o*oo 

2 o* 4o 
5*71 

2*o4 
28*15 

27aoo 
27*oo 

K - Papelaria o\icítía R. Santa Catarina, 499 — Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

K®5] I M U n C T Í N T I A C 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E . r 
PÍIRTUGAI 

ifiUa. D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E . r 
PÍIRTUGAI 

I rTST -

M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E . r I rTST -

M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

Na. 11 -

Idem, i i d e m , em p a 23 t i j o l o s 41*4o 

r e d e s e x t e r i o r e s com o ,o22 m3 de a r g a m a s s a 5 1*24 6*98 

t i j o l o de o , 4 o x o , 2 D X 1 h de t r o l h a 6*5o 

x o , l o a s s e n t e a 1/2 o , 8 h de t r a b a l h a d o r 4*oo 

v e z : 3o,5% dos j o r n a i s 3 $2o 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o l # o 5 , 4*14 

Nft. 12 

15*99 52*52 

Nft. 12 
Cus to de 1 m3 de a r 44o kg d e c i m e n t o 3o8*oo 

gamassa de c imen to e 0 , 9 7 5 m3 de a r e i a 34*12 

a r e i a ao t r a ç o 1 : 3 , o , 2 6 m3 de água 1*02 

em vo lume: 8 h de t r a b a l h a d o r 
3o,5!fo d o s j o r n a i s 

4o*oo 
12*2o 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 4*oo 34*31 

^ L l 
2% dos ma t . p a r a q u e b r a s 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADEJDO PORTO 

1 m3 de p e d r a de c a n t a r i a 
p o s t a no l o c a l da ob ra 
o , l m3 de a r g a m a s s a 
3o h de c a n t e i r o 
2o h de p e d r e i r o 
3 o , 5 $ dos j o r n a i s 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

L2 

6*86 
^ L l 

2% dos ma t . p a r a q u e b r a s 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADEJDO PORTO 

1 m3 de p e d r a de c a n t a r i a 
p o s t a no l o c a l da ob ra 
o , l m3 de a r g a m a s s a 
3o h de c a n t e i r o 
2o h de p e d r e i r o 
3 o , 5 $ dos j o r n a i s 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

L2 

56#8o 35o*o2 

H*. 1 3 * . 
Cus to de 1 m3 de 

c a n t a r i a a p i c o f i n o 
a s s e n t e em s o l e i r a s c / 
a r g * . de c imento e a -
r e i a ao t r a ç o 1 : 3 , em 

[ volume : 

Nfi. 1 4 * . 

2% dos ma t . p a r a q u e b r a s 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADEJDO PORTO 

1 m3 de p e d r a de c a n t a r i a 
p o s t a no l o c a l da ob ra 
o , l m3 de a r g a m a s s a 
3o h de c a n t e i r o 
2o h de p e d r e i r o 
3 o , 5 $ dos j o r n a i s 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

L2 5*62 
21o#oo 
13o*oo 
118*95 

39*oo 

4oo*oo 

35*o2 

4o* oo 

H*. 1 3 * . 
Cus to de 1 m3 de 

c a n t a r i a a p i c o f i n o 
a s s e n t e em s o l e i r a s c / 
a r g * . de c imento e a -
r e i a ao t r a ç o 1 : 3 , em 

[ volume : 

Nfi. 1 4 * . 

2% dos ma t . p a r a q u e b r a s 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADEJDO PORTO 

1 m3 de p e d r a de c a n t a r i a 
p o s t a no l o c a l da ob ra 
o , l m3 de a r g a m a s s a 
3o h de c a n t e i r o 
2o h de p e d r e i r o 
3 o , 5 $ dos j o r n a i s 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

L2 

553*57 475*02 

H*. 1 3 * . 
Cus to de 1 m3 de 

c a n t a r i a a p i c o f i n o 
a s s e n t e em s o l e i r a s c / 
a r g * . de c imento e a -
r e i a ao t r a ç o 1 : 3 , em 

[ volume : 

Nfi. 1 4 * . 

2% dos ma t . p a r a q u e b r a s 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADEJDO PORTO 

1 m3 de p e d r a de c a n t a r i a 
p o s t a no l o c a l da ob ra 
o , l m3 de a r g a m a s s a 
3o h de c a n t e i r o 
2o h de p e d r e i r o 
3 o , 5 $ dos j o r n a i s 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

Custo de 1 m3 de be 3oo kg de c i m e n t o 21o#oo 

t ã o ao t r a ç o n o r m a l , o , 8 m3 de b r i t a 32*00 

armado com 6 o k g / f e r r o / o , 4 m3 de a r e i a 14*oo 

/ m 3 , em v i g a s : o , 4 m3 de água l # 6 o 
7o kg de f e r r o 42o*oo 

l o h de c i m e n t s i r o 6o*oo 
8 h de p e d r e i r o 
6 h de t r a b a l h a d o r 
4 h de c a r p i n t e i r o 

52$oo 
3o*oo 
26*00 

4 h de s e r r a l h e i r o 28*00 

K - Papelaria õ\juaaía. R. Santí Catari 

3o , 5% dos j o r n a i s 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
l o ^ p a r a moldes e q u e b r a s 

na, 499 — Porto 

59 #78 
19* 6o 
19*6o 

294*98 

67*76 
67*76 

813*12 



PREÇOS COMPOSTOS 

1 
N.o da 

JjSASE 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 

| — B B B f t 1 
N.o da 

JjSASE 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L 1 S_E-T) 
PORTUGAI N.o da 

JjSASE 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L 1 S_E-T) 
PORTUGAI N.o da 

JjSASE 
M. OBRA 

MATERIAIS 
E 

TRANSPORTES 

D E S I G N A Ç Ã O 

1¾¾¾^] 

N.o da 
JjSASE 

M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

N«. 15 
'$axs&: 

N«. 15 
Idem, idem, armado 

com. 5o k g / f e r r o / m 3 , em 
vigas p a d i e i r a s : 

N*. 16 

Preço g loba l 25o*oo 67o*oo vigas p a d i e i r a s : 

N*. 16 

Preço g loba l 
25o*oo 67o*oo 

vigas p a d i e i r a s : 

N*. 16 

Preço g loba l 

Idem, idem, armado 
com 6o k g / f e r r o / m 3 , em 
l a j e s em consola 

Nû. 17 

Preço g l o b a l ^260*00 75o*oo l a j e s em consola 

Nû. 17 

Preço g l o b a l 
26o*oo 75o*oo 

l a j e s em consola 

Nû. 17 

Preço g l o b a l 

Iddm, idem, l i g e i r a 
mente armado (3kg / f e r -
ro /m3, em c i n t a cor n i -

1 —H—*"̂  ^" '̂ k —H—"̂ k f—H—"% S ^ . 

j a : y Preço g loba l 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

21o*oo 51o«oo j a : y Preço g loba l 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

210*00 51o*oo 
NU. 18 

Gasto de 1 m2 de l a 
j e p re ' - f ab r i çada , t i p o 

Preço g loba l 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

P a t i a l » a s sen te 

Nû. 19*. 

Preço g loba l 35*00 85*oo P a t i a l » a s sen te 

Nû. 19*. 

Preço g loba l 
35*oo 85*oo 

P a t i a l » a s sen te 

Nû. 19*. 

Preço g loba l 

Custo de 1 m3 de a r -
gamassa de cimento e a peia 452 kg. de cimento 316*40 

ao t r a ç o 1 :2 ,5 em vo o,9 m3 de a r e i a 31*5o 
lume, hidrofugado com o,29 m3 de água 1*16 
5% de d i a t omite 23 kg de d ia tomi te 

8 h de t r a b a l h a d o r 
3o,5?« dos j o r n a i s 

4o*oo 
12*2o 

64*oo 

lo% para admin i s t r ação 4*oo 41*3o 

N*. 20*. 

2<fo doa mat. para quebras 8*26 

N*. 20*. 

2<fo doa mat. para quebras 
56*2o 462*62 

N*. 20*. 

2<fo doa mat. para quebras 

Custo de 1 m2 de ico -
permeabi l ização com ai -
gamassa h idrofugada , 
em s o b r e l e i t o s de a l i 
c e r c e s e pavimentos 

K — Papelaria í\xco£ií R. Santa Catarina, 493 — Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 

5 $0 0 
H.o da 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E - I 
PORTUGA! H.o da 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E - I 
PORTUGA! H.o da 

M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E - I H.o da 

M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

de mas same : 

'^IfôSIeL 

L9 ¢84 6*94 de mas same : o , o l 5 m3 de a r g a m a s s a L9 ¢84 6*94 
o , o l m3 de água # 0 4 

1 , 1 h i de t r o l h a 7*8o 
1 h de t r a b a l h a d o r 5*oo 
3o,5% dos j o r n a i s 3*9o 

Nfi. 21 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 1#28 

Nfi. 21 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
18*82 6*98 

Nfi. 21 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

Idem, idem, em p a 
r e d e s e e l e m e n t o s de 
b e t ã o armado e x t e r i o 
r e s : Poeço g l o b a l 1 9 # 0 0 7#oo r e s : Poeço g l o b a l 

19goo 7*oo 

N A . 22 

Poeço g l o b a l 

Ousto de 1 m3 de ma s - 2oo kg de c i m e n t o 14o*oo 
same de b e t ã o ao t i iaço o ,56 m3 de a r e i a 19#6o 
1 : 4 : 6 , em volume p a r a o , 8 7 m3 de b r i t a 34#8o 
f u n d a ç ã o de p a v i m e n t o s : 0 ,115 m3 de agua 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
#41 

4 , 5 h de t r a b a l h a d o r 
o , l de c i m e n t e i r o 
30,55¾ dos j o r n a i s 

22*5o 
#65 

7*06 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 2*31 19*48 

Na . 23 

lofo p a r a ma t . e q u e b r a s 19*48 

Na . 23 

lofo p a r a ma t . e q u e b r a s 
32*52 233*77 

Na . 23 

lofo p a r a ma t . e q u e b r a s 

Cus to de 1 m3 de fu n - o , l o m3 de massame 22 3*25 23*37 
dação de massame, em o , 1 5 m3 de b r i t a 6#oo 
camada de o , l o m de o , l m3 de água *o4 
e s p e s s u r a a s s e n t e s / o , 4 h de c i m e n t e i r o 2*4o 
f u n d a ç ã o de b r i t a c / o , 3 h de t r a b a l h a d o r l # 5 o 
o , 1 5 m de a l t u r a : 3o,5% dos j o r n a i s 1#18 

Na . 24 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o *39 á(6o 

Na . 24 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
8*72 3o*o l j 

Na . 24 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

Ousto de 1 m2 de 
t i j o l e i r a s de o,3o2 
x o . 3 o x o , o 3 a s s e n t e c / 

K — Papelaria û\ico£a R. Santa Catarina, 493 — Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 
1 5 $ 0 0 • 

N.o da 
JltóSE 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E _ FîïïgâL N.o da 
JltóSE 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E _ FîïïgâL N.o da 
JltóSE 

M. OBÍ.\ 
MATERIAIS 

B 
TRANSPORTES 

IfãiSf&M 
a r g a m a s s a de c i m e n t o 11 t i j o l e i r a s Î $SS 55*oo 

e a r e i a ao t r a ç o 1 : 4 , o , o l m3 de a r g a m a s s a 5 ¢56 3*17 

em volume, em pavimen 1 h de t r o l h a 6*5o 

t o s : 0 , 6 h de t r a b a l h a d o r 
3 o , 5 ^ dos j o r n a i s 

3 * 00 
2#9o 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o «95 5*5o 

Na . 25 

13*91 63*67 

Na . 25 
Gus to delm2 de mo

s a i c o s v i n í l i c o s a s s e i L-

t e s com m a s t i q u e , em 
p a v i m e n t o s : 

Na . 26 

P r e ç o g l o b a l 3o*oo 18o*oo p a v i m e n t o s : 

Na . 26 

P r e ç o g l o b a l 
3o*oo 18o*oo 

p a v i m e n t o s : 

Na . 26 

P r e ç o g l o b a l 

Cus to de 1 m2 de o ,o2 m3 de a r g a m a s s a 12 1*12 7#oo 

b e t o n i l h a de a r g * . de 0 , 6 h de t r o l h a 3 #90 

c i m e n t o e a r e i a ao t r a o , l h de t r a b a l h a d o r *5o 

ço 1 : 3 , em vo lume: 3o,5% dos j o r n a i s 1*34 

Nu. 27 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o «44 

Nu. 27 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
7 #3o 7*oo 

Nu. 27 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

Cus to de 1 ml de r é 
. gua de m a d e i r a de p i n h 0 

t r a t a d a a c a r b o n i l o , d e 
0 , 0 6 x 0 , o 3 , embebeda em 

| p a v i m e n t o s de b e t o n i -
l h a : P r e ç o g l o b a l 3*oo 9#oo 

Na. 28 

3 * 00 9*00 

Na. 28 
Custo de 1 m2 de a i -

c a t i f a de l ã , a s s e n t e 
sob re r é g u a s de m a d e i 
r a * P r e ç o g l o b a l 12*oo 2 6 0 * 0 0 

Na, 29 

P r e ç o g l o b a l 
12 ¢00 26o*oo 

Na , 29 

P r e ç o g l o b a l 

Custo de 1 ml de rc -

da-pé de m a d e i r a de t e 

K - Papelaria oKícalci. Ií. Santa Catarina, 490 — Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

la, de o,o6xo,o2» com 
a aresta superior li
geiramente boleada,as*
sente para buchas de 
plástico embebidas naíi 
paredes: 

N«. 30 
Custo de 1 m3 de af" 

gamas sa de ci men to, ca:, 
hidr*. e areia ao tra
ço 1:1:6, em volume: 

Na. 31 
Custo de 1 m2 de 

emboço e guarnecimen
to de paredes emterioj
res, com acabamento 
em carapinhado grosso 

N*. 32 
Idem, idem, idem, 

com acabamento areado 

Na. 33 
Custo de 1 m2 de 

r eves t imen to de paredes 
com mosaic.os "Klinkerf' 
a s s e n t e s c / a r g * . de 
cimento e a r e i a ao trfc. 
ço 1:3 , em volume: 

A N Á L i 

Preço g loba l 

13o kg de cimento 
13o kg de cal h i d r á u l i c a 
1 m3 de a r e i a 
o,4 m3 de água 
8 h de t r a b a l h a d o r 
3o,5% dos j o r n a i s 
lofo para admin i s t r ação 
2% dos mat. para quebras 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO , 

o,o3 m3 de argamassa 
1,4 h de t r o l h a 
1 h de t r a b a l h a d o r 
3o,5% dos j o r n a i s 
lo# para admin i s t r ação 

Preço g loba l 

Preço g loba l 

3o 

IMPORTÂNCIAS 

M. OBRA 

6*QOL 

6*oo 

4o*oo 
12*2o 

4*oo 

56*20 

1*68 
9 Kl© 
5*oò 
4*30 
l i 4 1 

.21*49 

'■"_18*oo 
18#oo 

18*00 
18*00 

MATERIAIS 
E 

TRANSPORTES 

14$ 00 
14*00 

91*00 
78*00 
35*00 
l*6o 

20*56 
4*11, 
230*27 

6*91 

6*91 

6*oo 
6*oo 

75*oo 
75*oo 

K  Papelaria i\ico£a. B. Santa Catarina, 499 — Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

Nu. 34 
Custo de 1 m3 de 

argamassa de cimento e 
cal em pasta, saibro, 
ao traço 1:2:6, em vo
lume: 

NU. 35 
Custo de 1 m2 de 

azulejo de 11x11, ref* 
NOR, assente em reves
timento de paredes: 

Na. 36 
Idem, idem, idem, 

referência ECO: 

Nû. 37 
Custo de 1 m2 de eci 

boço, reboco e guarne
cimento com argamassa 
de cimento, cal branc 
meia areia, saibro ao 
traço 1:1:1,5:^,5,em 
volume : 

Na. 38 
Custo de 1 m2 de 

armação de cobertura 
de madeira de eucalípio, 

K - Papelaria õ\jLUffa R- Santa Catarina, 499 — Porto 

A N Á L I S E 

V" 

15o kg de cimento 
15o kg de ca l em pedra 
o ,6 m3 de s a i b r o 
o ,4 m3 de agua 
6 h de t r a b a l h a d o r 

3o,5% dos j o r n a i s 
lofo para admin i s t r ação 
2% dos mat. para quebras 

1 m2 de a z u l e j o 
o,o2 m3 de argamassa 
3 h de t r o l h a 
2 h de t r a b a l h a d o r 

3o,5$> dos j o r n a i s 
10$ áBHxmat para admin i s t r açap 

; UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço global 

Preço global 

N.o da 
BASE 

34 

IMPORTÂNCIAS 

M. OBRA 

3o*oo 
9*lo 
3*oo 

42 #1 o 

19$ 5o 
lo*oo 

8*99 
2*95 

42*28 

42jtQO 

42#oo 

19*00 
19*oo 

MATERIAIS 
E 

TRANSPORTES 

lo5*oo 
12o*oo 
24#oo 
l*6o 

25*o6 
4*11 

279*77 

115*00 
5*59 

ll*5o 
132*o9 

lo5*oo 
lo5*oo 

7*po_ 
7*oo 



PREÇOS COMPOSTOS 
l U D A D T t M r l i C 

D E S I G N A Ç Ã O » k 1 t 1 1 <- r I .Yi l .LJ IMIB N.oda 
AASE D E S I G N A Ç Ã O A IN A L 1 3 C f i a i l l l ^ T J M l 
N.oda 
AASE 

M. OBJA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

c o n s t i t u í d a por f r e  nlir c o n s t i t u í d a por f r e 
cha i s de o , l l x o $ o 8 , 
t e r ç a s de o ,22xo,oS, 
b a r r o t e s de 0,08x0,06 
e r i p a s de o,o&xo,o3, 
a s sen te i n c l a , f e r r a 
gens de f ixação d e v i 
damente p i n t a d a s : 

Nfi. 39 

Preço g loba l 24#oo 58*oo" damente p i n t a d a s : 

Nfi. 39 

24*oo 58*oo 
damente p i n t a d a s : 

Nfi. 39 
Custo de 1 m2 de 

cobe r tu ra de t e l h a t i 
po "Campos", a s s e n t e 
sem r ipado : n wm 

13 t e l h a s campos de e n c a i 
xe grande de I a . 
1 h de t r o l h a 
o ,5 h de xxaxlis t raba lhado: 
3o, 5$ dos j o r n a i s 

6#5o 
2*5o 
2*74 

26*00 

0 
Na. 40 

! f l 

lofo para admin i s t ração 
J_ viyxv x v_y 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

«9o 2«6o 0 
Na. 40 

! f l 

lofo para admin i s t ração 
J_ viyxv x v_y 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

12*64 28 #60 0 
Na. 40 

! f l 

lofo para admin i s t ração 
J_ viyxv x v_y 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Custo de 1 ml de y CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

c a l e i r a de chapa f i n 
cada n f i . 20 , com o,3o 
m de desenvolvimento 
a s sen t e i n c l f l , e s c a 
pu las e p i n t u r a : 

NÛ. 41 

Preço g l o b a l 8#oo 48 #00 pu las e p i n t u r a : 

NÛ. 41 

8*00 48*00 
pu las e p i n t u r a : 

NÛ. 41 
Custo de 1 ml de tu 

bo de queda de chapa 
z incada n f i . 20 , assen 
t e i n c l f i . f e r r a g e n s 
e p i n t u r a : 

Na. 42 

Preço g l o b a l 1 2 * 0 0 58#oo e p i n t u r a : 

Na. 42 

Preço g l o b a l 
12#oo 58*00 

e p i n t u r a : 

Na. 42 

Preço g l o b a l 

Custo de 1 ml de 
rufo de chapa z incada 
n f l . 20, a s sen t e i n c l û • 

p i n t u r a : Preço g l o b a l 7 #00 38« 00 p i n t u r a : Preço g l o b a l 

K - Papelaria (\icaia K. Santa Catarina, 490 — Porto 
7#oo 38goo 

file:///icaia


PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

Na» 43 
Custo de 1 m2 de lal-

j e s a l i g e i r a d a s de ma
t e r i a l cerâmico p r é -
- e s f o r ç a d o , a s sen t e em 
t e c t o s : 

N*. 44 
Custo de 1 m2 de e s t e i 

r a p r é - f a b r i ç a d a PATIAJL, 
a s s e n t e em t e c t o s : 

Nfi.45 
Custo de 1 m2 de pi 

ca de m a t e r i a l i s o l a n 
t e t é rmico ."FRIGOTERí/LC 
a s s e n t e sobre p lacas 
de betão armado: 

NA. 46 
Custo de 1 m2 de re 

ves t imento de t e c t o s 
e x t e r i o r e s com réguas 
de ca s t anho de o,o25 
de e s p e s s u r a , a macho 
e fêmea: 

a-

S*. 47 
Custo dêlm2 de re

boco e guarnecimento 
estucado em tectos de 
betão armado: 

Nfl. 48 
Custo de 1 mS de 

porta exterior de ma-
K - Papelaria f\ico£a. E. Santa Catarina, 499 — Porto 

Preço global 

i 

Preço global 

1 tri2 de chapa de frigoter-
mo de 4 cm 
o,5 h de trolha 
3o,5% dos jornais 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0,03 m3 de castanho 
buchas plásticas para fixa 
çao 
2 h de carpinteiro 
1 h de trabalhador 
3o,5% dos jornais 
lofa para administração 

Preço global 

IMPORTÂNCIAS 

18« oo 
18#oo 

15¾ op. 
15«oo 

3«25 
«99 
¢52 

4«56 

14« oo 
5«oo 
5«79 
l«9o 

2 6« 69 

24«oo 

2 4 # 0 0 

82«oo 

82«oo 

1400 
64« 00 

51 «60 

5*16 
56«76 

9o«oo 

5«2o 

9 «52 
lo4«7S 

_7«oo_ 

7«oo 



PREÇOS COMPOSTOS 
1 

N.oda 
BAÇ 

I M P O R T Â N C I A S 8 $0O 
N.oda 
BAÇ 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L 1 S E C i N.oda 
BAÇ 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L 1 S E C i N.oda 
BAÇ 

M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L 1 S E C i 

M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

p a r a e n v i d r a ç a r de ma* 15o*oo p a r a e n v i d r a ç a r de ma* o , o 5 m3 de r i g a 
BlRtJi 

15o*oo p a r a e n v i d r a ç a r de ma* o , o 5 m3 de r i g a 15o*oo 

de i r a d e r i g a de o , o 4 o , 3 kg de c o l a B*2o 

m de e s p e s s u r a , a s sen l o p a r a f u s o s 1*00 

t e c o m p l e t a , de duas 1 ,5 de d o b r a d i ç a 27#oo 

f o l h a s , i n c l a . marcos o , 4 de f e c h a d u r a t i p o Yale 
o , 5 de puehado r de l a t ã o 
l o h . de c a r p i n t e i r o 
3 h de t r a b a l h a d o r 

7o*oo 
15*oo 

28*oo 
15#oo 

3o,5% dos j o r n a i s 25*92 
lo$> p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 8*5o 22*82 

N a . 49 

119 #42 251*o2 

N a . 49 
Idem, idem, com pa ? -

t e f i x a e p a r t e de 
1 b r i r , p a r a e n v i d r e 

a -
ç a r P r e ç o g l o b a l 

IX v / X \ JL W 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

13o*oo 25o*oo 
t e f i x a e p a r t e de 

1 b r i r , p a r a e n v i d r e 
ifSk M 

P r e ç o g l o b a l 
IX v / X \ JL W 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

13o*oo 25o*oo 

N a . 50 

P r e ç o g l o b a l 
IX v / X \ JL W 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Custo de 1 m2 de c 
. ' UNIVERSIDADE DO PORTO 

a i -
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO x i l h a r i a e x t e r i o r de 

m a d e i r a de r i g a de 
o,& 35 m de e s p e s s u r a 
de c o r r e r , a s s e n t e i n -
c l f i . a r o s e f e r r a g e n s 

Nu. 51 

: P r e ç o g l o b a l 12o*oo 26o*00 c l f i . a r o s e f e r r a g e n s 

Nu. 51 

: P r e ç o g l o b a l 
12o*oo 26o*oo 

c l f i . a r o s e f e r r a g e n s 

Nu. 51 

: P r e ç o g l o b a l 

Idem, idem, idem, 
de a b r i r , i n c l f i . a ro s 
e f e r r a g e n s : 

N*. 52 

P r e ç o g l o b a l 12oj!00 23o*oo e f e r r a g e n s : 

N*. 52 

P r e ç o g l o b a l 
12o*oo 23o*oo 

e f e r r a g e n s : 

N*. 52 

P r e ç o g l o b a l 

Cus to de 1 m2 de 
c a i x i l h a r i a em p e r f i s 
de f e r r o T, de c o r r e i 
em duas f o l h a s , a s s e n 
t e s a f u n c i o n a r : P r e ç o g l o b a l 9o«oo 210*00 t e s a f u n c i o n a r : P r e ç o g l o b a l 

9o*oo 2 l o # o o 
t e s a f u n c i o n a r : P r e ç o g l o b a l 

K — Papelaria Õ\-LOOICL R. Santa Catarina, 499 — Port» 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O N.oda 
BAÇ 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 
Í I Í S Í ^ M Q » ' 

N.oda 
BAÇ 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E r PORTUGAL N.oda 
BAÇ 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E r PORTUGAL N.oda 
BAÇ 

' M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

»*• 53 

PORTUGAL 

»*• 53 
;fr'JBlS«J-

»*• 53 
Idem, idem, de 1 fc -

l h a de a b r i r : 

N». 54 

PreÇo g loba l 8 0 * 0 0 18o*oo l h a de a b r i r : 

N». 54 

PreÇo g loba l 
8o#oo 180*00 

l h a de a b r i r : 

N». 54 

PreÇo g loba l 

Custo de 1 m2 de 
por tada e x t e r i o r de 
c o r r e r , em duas fo lhas 
de madeira de r i g a , e n 
gradada , de o,o35 m de 
e s p e s s u r a , a s sen te i n a 

c l a . f e r r a g e n s : 

TVT 0 K K 

Preço g loba l 

PORTO 

13o*oo 250*00 c l a . f e r r a g e n s : 

TVT 0 K K 

Preço g loba l 

PORTO 
13o*oo 25o*oo 

c l a . f e r r a g e n s : 

TVT 0 K K 

Preço g loba l 

PORTO JM a , 0 0 
Custo de 1 m2 de ea -

Preço g loba l 

PORTO t o r e de t i r a s p l á s t i c a s , JL v / i i JL vy 
de comando i n t e r n o , a s  FACULDADE DE ARQUITECTURA 

s e n t e , i n c l f i . fer ragen 

Hf*. 55 

s IUU1\ 3ADJE.DQ. PORTO Preço g l o b a l 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

6 0 4 0 0 19o*oo s e n t e , i n c l f i . fer ragen 

Hf*. 55 

s IUU1\ 3ADJE.DQ. PORTO Preço g l o b a l 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

6o*oo 19o*oo 
s e n t e , i n c l f i . fer ragen 

Hf*. 55 

s IUU1\ 3ADJE.DQ. PORTO Preço g l o b a l 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Custo de 1 ml de pe i t o-
r i l de a r d ó s i a , de o , l 8x 
o ,o37 , a s s e n t e em mas
t i q u e , conforme d e s e 
nho de pormenor: 

NA. 57 

Preço g loba l 15*oo 65*00 nho de pormenor: 

NA. 57 

Preço g loba l 
15#oo 65*oo 

nho de pormenor: 

NA. 57 

Preço g loba l 

Custo de 1 m2 de 
p o r t a i n t e r i o r , t i p o u o r -
mal izado, de madeira 
de t o l a , a s s e n t e i n c l f i . 
a l i s a r e s e f e r r a g e n s : 

Na. 58 

Preço g loba l 6o*oo 17o*oo a l i s a r e s e f e r r a g e n s : 

Na. 58 

Preço g loba l 
6o*oo _17pj |0O_ 

a l i s a r e s e f e r r a g e n s : 

Na. 58 

Preço g loba l 

Custo de 1 m2 de ca i -
x i l h a r i a f i x a "passa -

K - Papelaria Õ\ÍJCJCJICL R. Santa Catarina, 499 — Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O N.o da 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E 5 S O O 
É'jiKnutfiH 

BASE 
M. OBRA 

MATERIAIS 
E 

TRANSPORTES 

 p r a t o s , de madeira de 
t o l a de o,o3 de e s p e s 

\ 1 w 
 p r a t o s , de madeira de 
t o l a de o,o3 de e s p e s 

WiWtMtk.]  p r a t o s , de madeira de 
t o l a de o,o3 de e s p e s 

s u r a , a s s e n t e : 

N*. 59 

Preço g l o b a l 8o*oo 15o*oo s u r a , a s s e n t e : 

N*. 59 

Preço g l o b a l 
8o*oo 15o*oo 

s u r a , a s s e n t e : 

N*. 59 

Preço g l o b a l 

Custo de 1 bac ia de 1 bac ia s i f ó n i c a &N0R" 23o*oo 
r e t r e t e , de louça bran 1 t o r n e i r a de 0 1/2" 32#oo 
ca , r e f 4 . NOR, as sen te 1 a s s e n t o de p l á s t i c o 35*oo 
i n c l u i n d o todos os aca s  1 ca lção de chumbo 18*oo 
s o r i o s : 1 emboque de borracha 

1 autoc l i smo "Canope* 
4 parafusos de metal 
4 h de p i c h e l e i r o 
3 h de a judante 

28*oo 
12*oo 

16*oo 
27o*oo 

4*oo 

3o,5% dos j o r n a i s 9*15 
l o $ para admin is t ração 

■ x w i i x v_y 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

4*oo 5o* 5o l o $ para admin is t ração 
■ x w i i x v_y 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

53*15 555*5o 

A r t . 6© 

l o $ para admin is t ração 
■ x w i i x v_y 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO i 

Idem, idem, idem, 1 y CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO t 

re f* . ECO, i n c l f i . t o 

dos os a c e s s ó r i o s : 

A r t . 6 1 * . 

Preço g l o b a l 53«oo 46o*oo dos os a c e s s ó r i o s : 

A r t . 6 1 * . 

Preço g l o b a l 
53*oo 46o*oo 

dos os a c e s s ó r i o s : 

A r t . 6 1 * . 

Preço g l o b a l 

Custo de 1 l a r a t o r i * ) 
r e c t a n g u l a r , de louça 
branca , re f* . NOR,as

sen te inc l f l . acessor i* 

N*. 62 

>s Preço g loba l 42*oo 34o*oo sen te inc l f l . acessor i* 

N*. 62 

>s Preço g loba l 

42*oo 34o*oo 

sen te inc l f l . acessor i* 

N*. 62 

>s Preço g loba l 

Idem, i dem, idem, 
re f* . ECO: 

Na. 63 

Preço g loba l 4o*oo 27o*oo re f* . ECO: 

Na. 63 

Preço g loba l 
4o*oo 27o*oo 

re f* . ECO: 

Na. 63 

Preço g loba l 

Custo de 1 b ide t de 
2 e n t r a d a s de louça 
branca , re f* . NORjas

sen te i n c l f i . a c e s s o 

T»Í r>« • P r » ^ n c r i rvVm T 4o*oo 35o*oo 
tfVtcota R. Santa Catarina, 493 — Poito 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

N*. 64 
Idem, idem, idem, 

ref*. SCO: 

N«>. 65*. 
Casto de 1 base de 

chuveiro, de louça 
branca, ref*.NOR,as
sente incl2. haste metja 
liça cromada e todos 
os acessórios? 

$»».66 
Custo de 1 banheir<. 

de ferro esmaltado de 
l,8oxo,8o, assente, 
incl2. todos os aces
sórios: 

Preço global 

Preço global 

|PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

N2.67 
Custo de 1 banca de 
aço inoxidável, de 2 
pias, de fabrico na
cional, assente, incl 
torneiras, sifão de gordu
ras e demais acessórias Preço global 

N2. 68 
Custo de 1 m de tu

bagem de ferro galva
nizado, de 0 1 1/4", 
assente: 1 m de tuBo de 0 1 l/4" 

3o$ para acessórios 
0,6 h de picheleiro 
o,4 h de ajudante 
3o,5$ dos jornais 
lofo para administração 

K — Papelaria OXÂJCOZCL R. Santa Catarina, 499 — Porto 

N.oda 
ASE 

IMPORTÂNCIAS 

M. CGRA 

_4o&oo 
4o$oo 

12oaoo 
12ofQQ 

18o#oo 
18o&oo 

3po*oo 
3oo#oo 

4$20 
l # 6 o 
1*77 

| 5 8 . 
8*15 

MATERIAIS 
E 

TRANSPORTES 

280 j (00 

28o#oo 

12oojtoo 
12oo^oo 

27oogoo. 
27OOJSOO 

3 ,5oo#o 
3 . 8 0 0 * 0 

31#5o 
9 #45 

45#o4 



ÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

Nft. 69 
Idem, idem, de 0 

1 l / 2 M , i n c l f l . acesso} 
r i o s : 

Nfi. 70 
Idem, Idem, de 0 

1 " , i n c l f l . a c e s s ó r i o s 

Nft. 71 
Idem, idem, de 0 

3 / 4 " , i n c l f l , a c e s s ó 
r i o s : 

Nfi.72 
Custo de base de 

chave i ro de cimento 
, i n c l û , ha s t e me tá l i 
ca e grade de madeira 
no pavimento a funcicf-
n a r : 

Nfl. 73 
Custo de 1 as de tu 

bagem de manilhas de 
g r é s , 0 0 ,08 , a s sen t e 

Na. 74 
Idem, idám, de 0 o , lc 
a s s e n t e : 

Na. 75 
Idem, idem, de 0 

o ,125 , a s s e n t e : 

A N Á L I S E 
Jjp 

Preço g loba l 

Preço g l o b a l 

Preço g loba l 

p ORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço global 

1,6 de manilha 
o,o3 m3 de argamassa 
o,6 h de trolha 
o,4 h de trab. 
3o,5$ dos jornais 

lo% para administração 

Preço global 

Preço global 

K - Papelaria õ\icota R. Santa Catarina, 499 — Porto 

N.o di 
BASE 

5 

IMPORTÂNCIAS 

M. OBRA 

8fOQ 
ôtpp 

8&00 
Sjog 

8*oo 
_8&oo_ 

12o$oo 
12ofOO 

1#68 
3#9o 
2$oo 
1#79 
¢59 

9*96 

lo#oo 
lOflOO 

loasoo 
lOftOO 

MATERIAIS 
E 

TRANSPORTES 

53jjOO 

55jiOO 

3 4 ^ 0 0 

3 4 ^ 0 0 . 

25&00. 

25jtop_ 

54o#oo 

340j too 

1 6 # 6 4 

9 # 5 2 

MÈÈ. 
27g82 

55$oo 
-35fOO. 

43$ 00 

45#oo 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

Nft. 76 
Custo de 1 s i f ão de 

p á t i o , de g r é s , de 0 
o ,3o , a s s e n t e , com bo

ca de l impesa : 

NÛ. 77 
Gusto de 1 câmara d^ 

v i s i t a ûe a l v * . de tijo 
l o r e v e s t i d a , de o,8ox 
x o , 8 o x l , o o , i n c l f i , t a m 

pa de f e r r o de vedação 
h i d r á u l i c a : 

N». 78 
Gusto de 1 caixa de 

v i s i t a de t i j o l o , de 
o,4oxo,4oxo,6o , corn 
tampa de betão armado: 

N*#79 
Custo de 1 caixa de 

a r e i a de t i j o l o maciço 
r e v e s t i d o , a s s e n t e : 

N*. 80 
Custo de 1 fossa sej>

t i c a de alv** de pedra 
r e v e s t i d a , i n c l a . tampo 
de betão armado e 2 t a n 

pas de f e r r o de vedação 
hidr*» com a secção de 
l , 8 5 x o , 9 o x 2 , 8 o : 

1 s i f ã o completo 
o , o l m3 de argamassa 
0,6 h de t r o l h a 
o,2 h de trabalhador 
3o,5% dos jornais 
lofo para administração 

I 
Preço g l o b a l pro 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço global 

Preço global 

PreÇo global 

IMPORTÂNCIAS 

#56 
3$9o 
l#oo 
1#49 
■*J9 
6^54 

18otfoo 
18o$oo 

l l O j t O O 

l l O j j O Q 

4o.g oo 

._4ojoo 

I200f00 
12oojtoo 

127#oo 
3*17 

l2js7o_ 
142*87 

_47ogoo 
47oiiOO 

lSojoo 
19o#oo 

6 0 J 0 0 

6o*oo 

43oo$oo 
43go#oo 

K  Papelaria o\iccJa. R. Santa Catarina, 499 — Poito 



PREÇOS COMPOSTOS 

N.oda 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 
iJgjpiWDíifi; 

N.oda 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 
■ftTp ■ 

N.oda 

^ M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

D E S I G N A Ç Ã O 

\ mgm 
N.oda 

^ M. OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

WÊÊ^d 
m. 81 

Gas to de 1 m2 de vj 1 m2 de v i d r o 8o*oo 
d r o l i 3 0 de 3 mm de es o , 8 k g . de betume 8*00 
p e s s u r a , a s s e n t e : 1,5 h de v i d r a c e i r o 

3o,5% dos j o r n a i s 
1 2 * 0 0 

3*66 

N2. 82 

l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o l*2o 8*8o 

N2. 82 

l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
16*86 96*8o 

N2. 82 

l o $ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

Idem, idem, de 4 mu 
t i p o b e l g a a s s e n t e : 

N*. 83 

P r e ç o g l o b a l 2 8 * 0 0 17o*oo t i p o b e l g a a s s e n t e : 

N*. 83 

P r e ç o g l o b a l 
28*oo 17o*oo 

t i p o b e l g a a s s e n t e : 

N*. 83 

P r e ç o g l o b a l 

Custo de 1 m2 de o , 5 kg de ó l e o de l i n h a ç a 12*oo 
p i n t u r a c/demao de apa o , l kg de á g u a  r a z *7o 
r e l h o , dua s de ólec ) e o , o 3 kg de s e c a n t e *75 
1 de e s m a l t e , sobre i me 1 f o l h a de l i x a *8o 
d e i r a : o , 1 5 kg de t i n t a em po 1*20 d e i r a : 

o , l kg de e s m a l t e 
cIN,TJg°fiEàé' p i n t o r 

7*oo o , l kg de e s m a l t e 
cIN,TJg°fiEàé' p i n t o r 7 *8o 
3o,5% dos j o r n a i s 2*38 

Na. 84 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o «78 2*24 

Na. 84 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
l o * 9 6 24*69 

Na. 84 

lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

Idem, idem, sendo a 
de mão de a p a r e l h o de 
z a r c ã o , sobre f e r r o : 

N2. 85 

P r e ç o g l o b a l l o * o o 23*oo z a r c ã o , sobre f e r r o : 

N2. 85 

P r e ç o g l o b a l 
l o * o o 23*oo 

z a r c ã o , sobre f e r r o : 

N2. 85 

P r e ç o g l o b a l 

Idem, com a p a r e l h o , 
demão de ó l e o e demao 
de e s m a l t e a o b r e madei 
r a s i n t e r i o r e s : 

Na. 86 

P r e ç o g l o b a l 8*oo 2o*oo r a s i n t e r i o r e s : 

Na. 86 

P r e ç o g l o b a l 

_8*oo 2o*oo 

r a s i n t e r i o r e s : 

Na. 86 

P r e ç o g l o b a l 

C u s t o de 1 m2 de en 
v e r n i z a m e n t o com v ^ r n i z-

 c e r a : P r e ç o g l o b a l 9$oo 14*oo  c e r a : P r e ç o g l o b a l 

9*oo 14*oo 
K  Papelaria í\icxtla R. Santa Catarina, 499 — Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E 

N». 87 
C u s t o de 1 m2 de 

p i n t u r a c / t i n t a à bas<i 
de ó l e o em p a r e d e s e 
t e c t o s : 

Nfi.88 
Idem, idem, com 2 

demãos de t i n t a p l á s 
t i c a : 

Na . 89 
Idem, idem, de p i n t u 

r a a t i n t a p r e t a e s 
p e c i a l s obre t e l h a s 

Nfl. 90 
Hus to da i n s t a l a 

ção c o m p l e t a de e l e c ' 
t r i c i d a d e 

Nfl. 91 
C u s t o de 1 m2 de 

t e l h a s de v i d r o na cc 
b e r t u r a : 

P r e ç o g l o b a l 

Nfi92 
C u s t o de 1 c a i x i 

l h o f i x o , em a r o de 
c a n t o n e i r a de f e r r o , 
i n c l a . v i d r o s c o l o r i 
dos s e p a r a d o s po r c o r 
does de chumbo: 

P r e ç o g l o b a l 

P r e ç o g l o b a l "° ' T O 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

12 telhas modelo Campos 
1 Û de trolha 
1 h de t r a b a l h a d o r 
3 o , 5 $ dos j o r n a i s 
lofo p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

P r e ç o g l o b a l 

IMPORTÂNCIAS 

lo isoo 

JLojfpo 

9*oo 
9*oo 

12áS00 

12*oo 

4ooo*oo 

4ooo*oo 

6*5o 
5$oo 
3#51 
1*15 

16&16 

2o0jjsoo 
2oo_$oo 

9#oo 
,9*00. 

[ 00 

too 

13 foo 

13*oo 

21ooo*o 
21pop*ç>. 

156*oo 

15*6o 
1 7 U 6 o 

lôooiioo 
18oo*oo 

K - Papelaria oKJuocJui E. Santa Catarina, 498 — Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E N.o da 
BASE 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E 
:.• ■ « $ ■ & ( > ■ ■ 

N.o da 
BASE D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E 

FP.RT^L 
N.o da 
BASE 

^ M . OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

D E S I G N A Ç Ã O A N Á L I S E 
FP.RT^L 



^ M . OBRA 
MATERIAIS 

E 
TRANSPORTES 

NA. 93 

FP.RT^L 


NA. 93 NA. 93 
r á»iíg|j.. 

NA. 93 
Custo de 1 aspi rado] 

de hhe i ro s a s s e n t e : 

Na .94 

Preço g loba l lOOtfOO 28oo#oo de hhe i ro s a s s e n t e : 

Na .94 

Preço g loba l 
lOOKOO 28oo$oo 

de hhe i ro s a s s e n t e : 

Na .94 

Preço g loba l 

Gusto da b a t e r i a 
de móveis de madeira 
de t o l a esmal tada , 
i n c l u i n d o r e v e s t f i s . 
com laminados t i p o " 
"FORMIGA", i n c l f l , t o 

das as f e r r agens e 
nr;fl a s ÓPIO s * Preço globa l 

HPORTO 
3000ISOO 17OOOÍOC 

Nfi. 95 

Preço globa l 

HPORTO 
3ooo$oo 17ooo#oc 

Nfi. 95 

Preço globa l 

HPORTO 
Custo dd fogão de |± vy±v ± \J 

s a l a , de t i j o l o r e f r a 2 ~ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

t á r i o e t i j o l o maciço ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

i n c l f i . saco de betão l / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

l i g e i r a m e n t e armado 
r e v e s t i d o a chapa de 
cobre mar te l ada , con 

forme desenhos! Preço g loba l 7oo#oo 28oo#oo 

Nfi. 96 

Preço g loba l 
7oo#oo 88Ô0JS00 

Nfi. 96 

Preço g loba l 

Custo do por tão 
de e n t r a d a e x t e r i o r , 
de duas f o l h a s em ma

d e i r a de cas tanho de 
o,o4 de esp*« t r aba lha t i 

do em f e r r o s quadrado s 
de 1 1/4", f ixos ao 
pavimento e às ombrei 
r a s dos muros, i n c l f i . 
t i r a n t e s de prancheta s 
de 1 l / 4 " x l / 4 " . p i n t u 

r a e f e r r agens de ma

noBra: . 
6 0 0 # 0 0 l l oogoo r a e f e r r agens de ma

noBra: . Preço g loba l 
K  Papelaria õ\jxaía E. Santa Catarina, 499 — Porto 



ORÇAMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 

CONCURSO PARA A_OBTENÇgO DO 
DIPLOMA DE ARQUITECTO 

CONSTRUÇÃO DUMA CASA DE HA
BITAÇÃO 

o~---
CAPÍTULO I 

MOVIMENTO DE TERRAS 
Art. 1*. 

Escavação no terreno em 
abertura de valas para ali
cerces: 

Art. 2*. 
Idem, idem, em abertura 

da caixas para pavimentos: 

PREÇO 

BASE 

Art . 3 f l . 

Reposição (reencliimento ) 
de p rodutos escavados em va 
l a s de caboucos: 

A r t . 4 Û . 

Transpor te dos excessos 
das escavações à d i s t â n c i a 
média de 5oo metros : 

FACjULpfOE OE ARQ|U1TECTUR/ 
DO PO: 

CAPÍTULO II 
ALVENARIAS E CANTARIAS 

Art. 12. 
Alvenaria assente em ali" 

cerces com argamassa de ci
mento e areia ao traço 1:4, 
em volume : 

Art. 22. 
Alvenaria de perpeanhode 

o,28 m de espessura, assenti 

I—Papelaria XiccLa B. Sanla Catarina, 499-PorH 

4 

QUANTIDADES 

m3 
115 ,419 

m3 
3 8 , 9 3 5 

L 1~ -L 

m3 
5 9 , 9 3 4 

m3 4#21 
1 0 8 , 8 1 3 7#o4 

\S DO CAPfi. I . . . 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

14$o5 

12#64 

RTO 

4#21 

m3 
55,685 

85#33 
338*24 

a t ransp» 

I M P O R T Â N C I A S 

JORNAIS MATERIAIS 

1.62ljs64 

492^14 

458|;lo 

25]. $48 

2.823*36 

3.637j;9o 

3.637#Ç'o 

- < , -

-1 

766j,o4 
766*;o4 

13.266*39 

13.266*39 



ORÇAMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 
PREÇO 

BASE 

com argamassa de cimento e 
e r e i a ao t r a ç o 1:4, em volu
me, em paredes e x t e r i o r e s : 

Art. 3fi. 
Idem, idem, idem, assente 

em paredes interiores: 
Art . 4 2 . 

Idem, de perpeanno de o,2|2 
m de espessura a s s e n t e c / a r 
gamassa de cimento e a r e i a 
ao t r a ç o 1:4, em volume, em 
paredes i n t e r i o r e s : 

Ar t . ÚH 
Alvenar ia de t i j o l o vasa-

do de o ,3oxo ,15xo ,o8 , a s s e n 
t e com argamassa de cimento 
e a r e i a ao t r a ç o 1:4, em vol|u-
me, a 1/4 de vez : 

A r t . 6 f i . 
Idem, idem, idem, com t i 

j o l o de o ,3oxo ,15xo ,o6 , em 
panos de apeio do barrotamen-
t o da c o b e r t u r a , a s s e n t e a 
1/4 de vez 

Ar t . 72. 
Idem, com t i j o l o de o,4ox 

x o , 2 o x o , l o , a s s e n t e a l / 2 vez 
em paredes e x t e r i o r e s : 

Ar t . 8 f l . 
Can ta r i a a p ico f i n o , a s 

sen te em s o l e i r a s com a r g * . 
de cimento e a r e i a ao t r a ç o 
1 :3 , em volume: 13 

QUANTIDADES 

transporte 

m2 
178,92 

m2 
22,05 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

43*25 
48*87 

43*35 
48*87 

m2 
19,74 

4 5 * 0 0 
4o*oo 

RTO 
DE ARQUITECTURA 

?ADE DO PQRTO 
D O CU M FN TAC A 

m2 
163,73 

m2 
16,15 

1,92 

m3 
0,471 

SUMAS DO 

18*99 
28*15 

2o*oo 
27*oo 

15*99 
52*52 

553*57 
475*02 

GApa.II 

Y- Papelaria Aricota 

953*66 

888#S3o 

3.1o9*23 

323*oo 

3o*7o 

260*73 

16.941*31 

743*82 

1.077*58 

789*50 

4.6o9* 

436*o5 

loo*34 

223*73 
29.247#ol 

50 

R. Santa Catarina, 499—Perto 



ORÇAMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 

CAPÍTULO I I I 

BETKO ARMADO 
A r t . I a . 

Be tão no rma l armado com 
7o k g / f e r r o / m 3 , em v i g a s : 

Art. 2a. 
Idem, idem, armado com 

5okg/ferro/m3, em vigas pa-
dieiras: 

Art. 3a. 
Idem, idem, armado com 

6o kg/ferro/m3, em lajes em 
consola 

PREÇO 

BASE 

14 

15 

QUANTIDADES 

m3 
2 , 3 1 3 

m3 
0 ,343 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

294#98 
813#12 

25o#oo 
67o#oo 

26o$oo 
75o#oo 

Art. 4a. 
Idem, l i g e i r a m e n t e arma

do ( 3 o k g / f e r r o / m 3 , em c in ta s i 
• b e i r a d a s - : 

A r t . 5 a . 
L a j e s p r e - f a b r i c a d a s " P A -

TIAL" a s s e n t e s no e x t e r i o r 18 

CAPÍTULO IT 
IMPERMEABILIZAÇÃO 

A r t . I a . 
I m p e r m e a b i l i z a ç ã o com a r 

gamassa de c imen to e a r e i a 
ao t r a ç o 1 : 2 , 5 em v o l u m e , h i -
d r o f u g a d a com 5% de d i a t o -
m i t e : 

Ar t* 2 a . 
Idem, idem, em p a v i m e n t o * 

de massame de b e t ã o : 
A r t . 3 a . 

Idem, em p a r e d e s e e l e m e h -
t o s de b e t ã o armado e x t e r i o | * . 2 1 

Pipelirli XiccLa D, Santa Catarina, 499—Porta 

SO!-US DO C A P a . I I I 

m3 
9 ,24o 

NTAÇÃ 

m2 
5,7o 

m2 
5 8 , 6 1 

m.3 
1 5 6 , 6 3 

m2 
2 3 5 , 6 3 

SOMAS DO 

2l0|S00 
51o#oo 

35#oo 
85#oo 

18#82 
6jí98 

18#82 
6#98 

JORNAIS 

682#< 

8 5 | 7 5 

58#3> 

l ,94o$;4o 

199#E>0 

2.966«5 

1 . 1 O 3 Í ; O 4 

2.947<s78 

4.476,597 19#oo 
7$oo 

C A P a . ! * • _ 8.S27&79 

8 

MATtRIAIS 

l , 8 8 o # 

229^81 

I684 

4 .712*4o 

484a 5o 
7 ,475*46 

4o9j , lo 

l . o93 í (28 

1.649H41 
3.151*79 

75 

oo 



ORÇAMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 
PREÇO 

BASE 

£3 
m2 

1 5 6 , 6 3 
8*72 

3o*o l 

CAPÍTULO V 
P A V I M E N T O S 

A r t . I a . 
Massame de b e t ã o ao t r aça ) 

1 : 4 : 6 , em volume, em camada 
de o , l o m de e s p e s s u r a , s o 
b re fundação de b r i t a c /o , l í> 
m de a l t u r a : 

A r t . 2 a . 
T i j o l e i r a s de o , 3 o x o , 3 o x 

x o , o 3 , a s s e n t e s com a rgamas 
s a de c i m e n t o e a r e i a ao t r « . 
ço 1 : 4 , em volume : 

A r t . 3 a ^ ^ — 
Mosa i cos v i n í l i c o s , a s se r , 

t e s em p a v i m e n t o s , i n c l 2 . a 
p re ' v i a r e g u l a r i z a ç ã o das su4 

VÊRS 
;o DE 

perfícies com argamassa de 
cimento e areia ao traço IH! 
em volume: 25 

A r t . 4 a . 
B e t o n i l h a de a r g a m a s s a dc> 

c i m e n t o e a r e i a ao t r a ç o l : í> , 
em volume : 26 

A r t . 5 a . 
Réguas de m a d e i r a de p i 

nho dev idamente c a r b o n i l a -
d a s , com a s e c ç ã o de o , o 6 x 
x o , o 3 , a s s e n t e s j u n t o à s p a 
r e d e s das d e p e n d ê n c i a s ' p a r a 
a p o i o da a l c a t i f a : 

A r t . 8 a 

A l c a t i f a de l ã , a s s e n t e 
s o b r e r é g u a s de m a d e i r a : 

A r t . 7 a . 
Roda-pé de m a d e i r a de t o l £ 

de o , o 6 x o , o 2 , a s s e n t e s com 
I 

Y — Papelaria z\ÍCCl(l R, Santa Catarina, 409 —Parta 

QUANTIDADES 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

24 

3ADEDO PORTO 
DOCUMENTAR 

m2 
5 9 , o 8 

m2 
5 2 , 1 5 

13*91 
63*67 

RTO 
30*00 / 

18o*oo 

m2 
4 9 , 1 2 

ml 
4 1 , 2 o 

m.2 
4 9 , 1 2 

7*3o 
7*oo 

3*oo 
9*oo 

12*oo 
26o*oo 

a t r a r s p . 

I M P O R T Â N C I A S 

JORNAIS MATERIAIS 

PORTUGA 

1.365^81 

725*41 

1 . 772|,4o 

358*íi8 

123*(>o 

589*44 

4.935*;24 

4#7oo|.47 

3.320*39 

l o . 634^40 

3 4 3 j 8 4 

37o$8o 

12.771S i2o 

32.141((10 



ORÇAMENTO ;K-s#Mfõ8Ã; ORÇAMENTO 
\ ç w n 
\ LiígW 

D E S I G N A Ç Ã O 
PREÇO 

BASE 
QUANTIDADES 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

IM a AS 
D E S I G N A Ç Ã O 

PREÇO 

BASE 
QUANTIDADES 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS JORNAIS 
rj8H Wk4 D E S I G N A Ç Ã O 

PREÇO 

BASE 
QUANTIDADES 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS JORNAIS MATERIAIS 

t r a n s p o r t e 4 . 9 3 5 *24 3 2 . 1 4 1 * l o 
ml 6*oo 251 *4o 

b u c h a s de p l á s t i c o : 

CAPÍTULO VI 

29 
c 

4 1 , 9 o 
OMAS DO ( 

14*oo 
: A P a . V . . 

586* 6o b u c h a s de p l á s t i c o : 

CAPÍTULO VI 

29 
c 

4 1 , 9 o 
OMAS DO ( 

14*oo 
: A P a . V . . . . 5 ,186 *64 3 2 . 7 2 7 * 7o 

b u c h a s de p l á s t i c o : 

CAPÍTULO VI 

29 
c 

4 1 , 9 o 
OMAS DO ( 

R E V E S T I M E N T O S 
A r t . I a . 

Emboço, r e b o c o e g u a r n e 
c imen to em c a r a p i n h a d o g r o s -

s o , com a rgamassa de c imen
t o , c a l h i d r á u l i c a e a r e i a ao m2 21*49 22 o* 92 
t r a ç o 1 : 1 : 6 , em volume: 31 l o , 2 8 6*91 7 1 * 03 

A r t . 2 a . 
Idem, idem, com acabamen m2 18*oo 758* 16 

t o a r e a d o : 32 4 2 , 1 2 6*oo 252* 72 

A r t . 3 a . i l RT< G 
R e v e s t a . de p a r e d e s e x t . N-^ 

com m o s a c i o " K l i n k e r " a s s e n 
UNI 

IJLDJ 

v/ERSI 

^DE DE ARQ 
3ADE DO'POR 

UÏTECTUR/ 
TO 

t e com arg f t * de c i m e n t o e ' 'TAÇA 0 

a r e i a ao t r a ç o 1 : 3 , em v o  m2 18*oo 3 . 0 9 6 * 72 
lume : 33 1 7 2 , o 4 75*oo 1 2 . 9 0 3 ¢ 0 0 

A r t , 4 a . 
R e s e s t a . de p a r e d e s e d i -

v i s a r i a s i n t e r i o r e s com azu -

l e j o b r a n c o de o , l i x o , 1 1 , 
a s s e n t e c / a r g * . de c imen to 
c a l em p a s t a e s a i b r o ao 
t r a ç o 1 : 2 : 6 , em volume, de m2 42*28 l . o l o *91 
r e f * . NOR: 35 2 3 , 9 1 132*09 3 . 1 5 8 ¢27 

A r t . 5 a . 
Idem, i d e m , i d e m , r e f * . m2 42*oo 2 .642 *22 

ECO: 36 6 2 , 9 1 l o 5 * o o 6 .6o5 *55 

A r t . 6 a . 
Emboço, r e b o c o e g u a r n e 

c imen to de p a r e d e s i n t . c / 
a r g f t . de c i m e n t o , c a l branc a , 
meia a r e i a e s a i b r o ao t r a  m2 19*oo 8 .179* 31 
ço 1 : 1 : 3 , em volume: 37 430 ,49 7#oo 3 . 0 1 3 * 43 ço 1 : 1 : 3 , em volume: 

SOM/ s DO CAP > . V I . . . 15.908¾ 24 2 6 . o o 4 * oo 
Papelaria òkiccla R. Santa Catarina, 499 —Porta 



ORÇ AMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 
PREÇO 

/"MIAKITmAftCC 

PREÇOS I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 
BASE UUANIlUALItb JLJKiN A l i 

MATERIAIS JORNAIS MATERIAIS 

CAPÍTULO T i l Í > CAPÍTULO T i l 

%miQMObk] 

Í > CAPÍTULO T i l —» mm m\t 
Í > 

COBERTURAS E TECTOS ' I Í > 

A r t . i a . 
Armação de c o b , de madei

r a de e u c a l i p t o c o n s t i t u í d a 

A r t . i a . 
Armação de c o b , de madei

r a de e u c a l i p t o c o n s t i t u í d a 
p o r f r e c h a i s de o , l i x o , 0 8 , 
2 t e r ç a s p o r á g u a , de o , 2 2 x 
x o , o 8 , b a r r o t e s de o , o 8 x o , o ( 
e r i p a s de o , o 4 x o , o 3 , a s s e n 
t e i n c l û , t o d a s a s f e r r a g e n s 
p a r a f i x a ç ã o : 

1 

38 
m2 

182 ,59 
24 ¢00 
58#oo 

4.382$ 16 
l o . 5 9 o j 22 

A r t . 2 f i . 
"Eobertura com t e l h a t 

"Campos", i n c l 2 . cumes: 
• 

A r t . 3 f i . 
C a l e i r a s de chapa z i n 

da n f l . 20 com o ,3o m de 
s e n v o l v i m e n t o , a s s e n t e s , 
e s c á p u l a s : 

i po 

p 
3 a -
â e -

inc 

39 

v/ERSI 

a* 
40 

m2 
2 5 6 , 7 6 

RT' 
^DE DE ARQ 
)ADE DO POP 
D O C M &Bhl-lN TÁ 

3 7 , oo 

1 2 | 6 4 
28|(6o 

D 
UITECTUR/ 
TO 

8#00 
48#oo 

3.245^ 

296« 

s45 

00 

7.343¾ 

1 . 7 7 6 | 

34 

oo 

A r t . 4 f l . 
Tubos de queda de chapa 

z i n c a d a n a . 20 , r e c t a n g u l a 
r e s , a s s e n t e s i n c l f i . f e r r a g , 
de f i x a ç ã o à s p a r e d e s : 4 1 

ml 
1 2 , 8 o 

1 2 # O O 
58#oo 

153 , 6o 
742« 4o 

A r t . 5 Û . 
Rufos de chapa z i n c a d a 

n a . 2 0 , a s s e n t e s : 42 
ml 

3 , o o 
7#oo 

38#oo 
21« ,00 

114j oo 

A r t . 6 2 . 
T e c t o s em l a j e s a l i g e i r a 

d a s de m a t e r i a l p r e - e s f o r l a 
d o , a s s e n t e s : 43 

m2 
3 6 , 2 1 

18#oo 
82#oo 

6515 178 
796, ;62 

A r t . 7 » . 
E s t e i r a p r e - f a b r i c a d a 

"PATIAL" a s s e n t e em t e c t o s : 44 
ra.2 

1 1 9 , 4 2 
a $ r n a s p 

15#oo 
64$ oo 

1 .791 , i3o 
7.642} S88 

E s t e i r a p r e - f a b r i c a d a 
"PATIAL" a s s e n t e em t e c t o s : 44 

ra.2 
1 1 9 , 4 2 

a $ r n a s p 

15#oo 
64$ oo 

129 29 .005] s46 

E s t e i r a p r e - f a b r i c a d a 
"PATIAL" a s s e n t e em t e c t o s : 44 

ra.2 
1 1 9 , 4 2 

a $ r n a s p 129 29 .005] s46 

-Papelirli Xlccla R. Santa Catarina, 4S9—Portd 



ORÇAMENTO 

PREÇO 

BASE 
QUANTIDADES 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

IMF 
Ljv. 

|E:g/$WCMâ 
A C 

D E S I G N A Ç Ã O 
PREÇO 

BASE 
QUANTIDADES 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

IMF 
Ljv. 

IPOHTUGAI 
D E S I G N A Ç Ã O 

PREÇO 

BASE 
QUANTIDADES 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS JORNAIS AATERIAIS 

l t r a n s p . ,005*-í L6 l t r a n s p . l o . 5 4 1 j 529 29, ,005*-í L6 
A r t . 8 a . 

P l a c a s de "FRIGOTERMO", 
cie 4 cm de e s p 4 . , a s s e n t e s 
s o b r e a c o b e r t u r a em i s o l a 
mento t é r m i c o - a c u s t i c o : 45 

m2 
1 5 5 , 6 3 

4*56 
56*76 

7o9< [67 
8 .833*5 >6 

A r t . 9 a . 
R e a e s t a . de t e c t o e x t . 

j u n t o à e n t r a d a p r i n c i p a l cc m 
r é g u a s ' d e m a d e i r a de c a s t a 
nho de o , o 2 5 m. de e s p e s s u r a , 
a macho e fêmea: 46 

m2 
6,99 

26*69 
l o 4 * 7 2 

186*5 6 
731* 99 

A r t . l u a . 
Reboco e gua rne c i m e n t o de 

e s t u q u e em t e c t o s 
arma do Î 

de b e t ã o 
47 
SON 

m2 
1 6 o , 3 5 

AS DO CAJ 
JADJi. DC) PQh 

24*oo 
7*oo 

> a . V I I . . 

3 . 8 4 8 * 4o 
1 .122a 45 47 

SON 

m2 
1 6 o , 3 5 

AS DO CAJ 
JADJi. DC) PQh 

24*oo 
7*oo 

> a . V I I . . 1 5 . 2 8 5 * 92 3 9 . 6 9 3 * 46 

47 
SON 

m2 
1 6 o , 3 5 

AS DO CAJ 
JADJi. DC) PQh 

24*oo 
7*oo 

> a . V I I . . 

OAPÍTULO V I I I 
PORTAS E CAIXILHOS 

A r t . I a . 
P o r t a s e x t . de made i r a de 

r i g a de o , o 4 m de e s p * . p a r a 
e n v i d r a ç a r , de 2 f o l h a s , a s 
s e n t e s i n c l a , marcos e f e r r a 
g e n s : 48 

m2 
l o , 2 5 

119*42 
251*o2 

1 .224 *o5 
2 . 5 7 2 * 35 

A r t . 2 a . 
Idem, idem, com p a r t e de 

a b r i r e p a r t e f i x a , p a r a e n 
v i d r a ç a r , a s s e n t e i n c l a . m a r 
cos e f e r r a g e n s : 49 

m2 
4 , 7 1 

13o*oo 
25o*oo 

612* 5o 
1 .177* 5o 

A r t . 3 a . 
C a i x , e x t . de made i r a de 

r i g a , de o , o 3 5 m de e s p * . de 
uma f o l h a ou duas f o l h a s , de 
c o r r e r , a s s e n t e , i n c l a . a r o s 
e f e r r a g e n s : 50 

m2 
8 ,8o 

a. t r a n s p . 

12o*oo 
26o*oo 

1 .056 (!00 
2.288*( ) 0 

c o r r e r , a s s e n t e , i n c l a . a r o s 
e f e r r a g e n s : 50 

m2 
8 ,8o 

a. t r a n s p . 

12o*oo 
26o*oo 

2 .892 *35 6 . 0 3 8 * ' t5 



ORÇAMENTO \mm«mà\ ORÇAMENTO 
■POHTUGAt 
1 /^nrfenS*

PREÇO 
r * l i t k l T i r \ A r \ t c 

PREÇOS 
i n i f k l A K 

IMP £ | * y p s 

D E S I G N A Ç Ã O 
BASE QUANTIDADES JUKN Alb 

MATERIAIS {nu 
JORNAIS MATERIAIS 

t r a n s p . 2 . 8 9 2 * 35 6 . 0 3 8 * 4 5 

A r t . 4 a . 

I d e m , i d e m , de a b r i r , a s 

s e n t o i n c l a . a r o s e f e r r a 

g e n s : 51 
m2 

1 , 9 2 
1 2 0 * 0 0 
2 3 o * o o 

2 3 o * lo 
441js6o 

A r t . 5 a . 
C a i x i l h a r i a em p e r f i s 

n o r m a i s de f e r r o T , de a b r i 

a s s e n t e , i n c l a . f e r m a g e n s : 52 
m2 

1 , 6 5 
9 o * o o 

2 1 o # o o 
1 4 8 ¢50 

346, jí5o 

A r t . 6 a . 

I d e m , i d e m , de c o r r e r , e m 

d u a s f o l h a s , a s s e n t e i n c l a . 

f e r r a g e n s : 53 
m2 

1 , 8 7 
8 o * o o 

1 8 0 * 0 0 
149 »6o 

3 3 6 * 5o 

A r t . 7 a . _ 

■ P o r t a d a s e x t . < ie a b r i r , T ^ | rw~i 

em d u a s f o l h a s , d 9 m a d e i r a XV *.' Lr 
d e r i g a , de o , o 3 5 m d e e s p * 

a s s e n t e s , i n c l a . f e r r a g e n s : 
» 
54 

Q 2 
D£[J)4O 

1 3 o * o o 
2 5 o # o o 

312 (SOO 

6oo, [ 0 0 

A r t . 8 a . 
DOCUMENTAR 

E s t o r e s de t i r a s p l á s t i c í i s 

de e n r o l a r de c o a a n d o i n t e r 

n o , a s s e n t e s , c o m p l e t o s : 55 
m2 

2 3 , 7 7 
6o#oo 

1 9 o * o o 
1 . 4 2 6 &2o 

4 . 5 1 6 * : 5o 

A r t . 9 a . 

P e i t o r i s de l o u s a de o , l i 3x 

x o , o 3 7 , a s s e n t e s com m a s t i 

q u e , c o n f o r m e d e s e n h o s : 56 
m2 

1 3 , 8 5 
1 5 * o o 
65*oo 

2 o 7 | jl75 
9oOj 525 

A r t . lOft . 

P o r t a s i n t . de m a d e i r a 

de t o l a de o , o 3 m d e e s p * . 

a s s e n t e s i n c l a . a l i s a r e s e 

f e r r a g e n s : 57 
m2 

2 2 , 8 9 
6 o * o o 

1 7 o * o o b 
1.373, (l4o 

3 . 8 9 1 * í 5o 

A r t . 1 1 a . 
C a i x i l h a r i a f i x a de mad. 

de t o l a de o , o 3 m d e e s p a . 

a s s e n t e : 58 

SOM 

m2 
0 , 3 5 

AS DO CAI 

8 o * o o 
1 5 o * o o 

a . V I I I 

2 8 * 50 
52, ^5o 

de t o l a de o , o 3 m d e e s p a . 

a s s e n t e : 58 

SOM 

m2 
0 , 3 5 

AS DO CAI 

8 o * o o 
1 5 o * o o 

a . V I I I 6 . 7 6 8 (l2o 1 7 . 1 2 3 * ) 0 

de t o l a de o , o 3 m d e e s p a . 

a s s e n t e : 58 

SOM 

m2 
0 , 3 5 

AS DO CAI 

8 o * o o 
1 5 o * o o 

a . V I I I 

 Papelaria àk'iccla R. Sanli Catarina, 499—Portd 



ORÇAMENTO 

DESIGNAÇÃO 
PREÇO 

BASE 

CAPÍTULO IX 
LOUÇAS SANITÁRIAS, ÁGUAS S 
ESGOTOS 

Art. Ie. 
Bacias do retrete, de lou 

ça branca, ref*. NOR, assen
tes, completas: 

Art. 2*. 
Idem, idem, ref*. ICO: 

Art. 3a. 
Lavatórios rectangulares 

de louça branca refa. NOR» 
assentes, completos: 

Art. 4a. 
Idem, idem, ref*. ECO: 

Art. 5a. 
B i d e t , de 8 e n t r a d a s , de 

> , M , L r n c n A D E D O pORh-O louça branca, ref*. NOR,as
sentes, completos: 

NIIJVERSI 

63 

64 

Art. 6a. 
Idem, idem, ref*. EC0,coa.' 

pletos: 
Art. 7a. 

Bases de chuveiro, de loi
ça de 1*. qualidade, assentes, 
incla. haste de latão croma
do a funcionar: 65 

Art. 8a. 
Banheira de ferro esmal

tado de 1*. qualidade, de 
l,Soxo,8o, assente: 

Art. 9a. 
Banca de aço inoxidável, 

de 2 pias, ds fab. nacional; 
assente, completa: 67 

Y-Papelarla Alceia i. Santa Catarina, 499—Parta 

59 

60 

61 

62 

QUANTIDADES 

3 

1 

1 

UMENTAC 

2 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

53#15 
555#5o 
53#oo 
46o#oo 

42#oo 
34o#oo 

4o#oo 
27o#oo 

4o#oo 
35o#oo 

4o#oo 
28o#oo 

a t r a n s p 

12ojioo 
12oo#oo 

18o#oo 
27oo#oo 

3oo|soo 
35oo#oo 

I M P O R T Â N C I A S 

JORNAIS MATERIAIS 

159 j|45 

53#o 

126^00 

4 o # 0 0 

8©f 

4o* 

12o#c 

18o#oo 

3oo$oo 

1.09Ô#1r5 

0 0 

0 0 

1.666*5 

46o# 0 0 

l . o 2 o # o o 

27o$oo 

1 . 2 0 C |S00 

2.7oo$oo 

3.5oo&oo 
11 .79«#5o 

7oo#oo 

2 8 c # 0 0 



ORÇAMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 

A r t . I O * . 
Tubagem g a l v a n i z a d a de 0 1 
l / 4 " a s s e n t e : 

A r t . 1 1 a . 
I d e , i d e , de 0 1 1 / 2 * 

Art 1 2 a . 
Idem, idem, de 0 1 1 / 4 " ; 

A r t . 1 3 a . 
Idem, idem, de 0 1 " , na d i s 

PREÇO 

BASE 

t . 
70 

Y

tribuiçâo de agua: 
Art. 14a

. 
Idem,idem,0 3/4",no abas 

das louças: 
Art.15

a
. 

Base de c h u v e i r o de c imento 
i n c l a , b r a ç o m e t á l i c o e g r a d e 
de m a d e i r a no p a v . a f u n c i o n | . 7 1 

Tubagem de m a n i l h a s de g r é s , 
de 0 0 , 0 8 , a s s e n t e s : 

A r t . 1 7 a . 
I d e m , i d e m , 0 o , l o m. 

A r t . 1 8 a . 
I d e m , i d e m , 0 o , 1 2 5 : 

A r t . 1 9 a . 
S i f õ e s de p á t i o de g r é s 0 
o , 3 o , a s s e n t e s : 

A r t . 2 0 * . 
Câmaras de v i s i t a de a l v 4 

de t i j o l o r e v . o , 8 o x o , 8 o x l , c 
(media)com tampas de f e r r o 
de vedação h i d r 4 . 

A r t . 2 1 a . 
C a i x a s de v i s i t a de a l v * . 
de t i j o l o de o , 4 o x o , 4 o x o , 6 o 
i n c l a t a m p a de b e t ã o armado 

A r t . 2 2 a . 
C a i x a s de a r e i a , c o m p l . a s s e i | i t , 7 Ç 

A r t . 2 3 a . 
Fossa se'ptica de alva.conf. 
medições 

Papelaria s\ÍCCl(Z R. Sanla Catarina, 499—Porto 

68 

69 

68 

69 

QUANTIDADES 

t r a n s p 

ml 
1 7 , 8 o 

ml 
1 4 , o o 

ml 
1 2 , o o 

ml 
1 1 , 2 o 

ml 
1 7 , 3o 

72 

74 

75 

76 

3A 

77 

78 

80 

■i 

DE ml 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

ml 
17,6o 

ml 
73,2o 

5 

4 

12oo*oo 
43oo*oo 

SOMAS DO CAP2.IA 

8*15 
45*o4 
8#oo 
53 $oo 
8*15 
45*o4 

8#oo 
34*oo 

8#oo 
25*oo 

12o*oo 
34o#oo 

9#96 
27*82 
lo#oo 
35#oo 
lo*oo 
43*oo 

6*54 
142*87 

18o$oo 
47o*oo 

l l o * o o 
19o#oo 

4o*oo 
6 0 * 0 0 

IM 

PORTUGA) 

I  mim 
v . ' : ■'> 

AS 

JORNAIS 

1.09 8 #45! 

145*o7 

112#oo 

97*8o 

89* 6o 

138#4o 

12o# 0 0 

79*j68 

176#joo 

732KOO 

19 #62 

72ojOO 

55o 

16o* 

1.2oo#oo 

oo 

oo 

MATERIAIS 

11 .796*50 

8 o l * 7 1 

742#oo 

54o#48 

38o#80 

432 *5o 

34o#oo 

222 

61 

3 . 1 4 7 * 

4 2 8 | 6 1 

l , 8 8 o | 

#56 

soo 

6o 

oo 

95ojOO 

240jtoo 

4.3001 oo 
5.458*68 ~2~6.818#76 



ORÇAMENTO 

PREÇO 
s-\ 1 1 Í k i T i r \ A r-\ c c 

PREÇOS 
l A D h U I C 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O BASE QUANTIDADES JORNAIS 

MATERIAIS JORNAIS MATERIAIS 

D E S I G N A Ç Ã O BASE QUANTIDADES JORNAIS 

MATERIAIS JORNAIS 

kssâawim 

CAPÍTULO X 
VIDROS E PINTURAS 

PIS» 
CAPÍTULO X 

VIDROS E PINTURAS \fw FK§3i3í 

A r t . l f l . Rfell 
V i d r o l i s o de 3 mm de esp f t « 
a s s e n t e s / m a d e i r a ou f e r r o : 81 

m2 
1 3 , 0 7 

16*86 
96#8o 

22of36 
1 . 2 6 5 | 18 

A r t . 2 * . 
Idem, t i p o b e l g a , de 4mm 

de e s p e s s u r a , a s s e n t e a fun
c i o n a r : 82 

m2 
1 4 , 9 6 

28*oo 
17o*oo 

418 Í88 
2 . 5 4 3 j 2o 

A r t . 3 » . 
P i n t u r a com demão de apa

r e l h o , d u a s de t i n t a a ó l e o 
e uma de e s m a l t e s o b r e ma
de i r a m e n t o s î e x t e r i o r e s : 83 

m2 
4 1 , o3 

10*9 6 
24*69 

449j 69 
l . o l 3 : | o3 

A r t . 4 2 . 
Idem, sendo a demao de 

a p a r e l h o de z a r c ã o : 84 
m2 

5 ,27 
l o * o o 
23#oo 

52a 7o 
1 2 1 | 21 

A r t . 5 a , 
Idem,com deaiao de a p a r e 

ULD> 
v'ERSr 

CDfeDE ARQ 
3ADE.DQP0R 

UlTECTURif 
TO 

l h o demão de t i n t a de ó l e o 
e demão de e s m a l t e , em ma
d e i r a s i n t e r i o r e s : 85 

m2 
1 9 , 3 2 

8*00 
2o*oo 

1 5 4 | 56 
3 8 6 | 4o 

A r t . 6 a . 
E n v e r n i z a m e n t o a v e r n i z - m2 9*oo 365j 49 

- c ê r a » s o b r e m a d e i r a s i n t . 86 4 o , 61 14*oo 1 
I 

568* 54 

A r t . 7 e . 
P i n t u r a com t i n t a de base 

de ó l e o em t e c t o s e p a r e d e s 
1 

87 
m2 

4 8 , 5 5 
l o * 00 

9*oo 
485^ í5o 

436¾ ;95 

A r t . 8 f i . 
P i n t u r a a t i n t a p l á s t i c a , 
e duas demãos s o b r e p a r e d e s 
e t e t os : 88 

m2 
542 ,29 

9*oo 
8*00 

4 . 8 8 0 | ,61 
4.336 !*32 

A r t . 9 2 . 
P i n t u r a das t e l h a s da co-

b e r t . c o m t i n t a de t i p o e s p . 89 
SOI 

m2 
2 5 6 , 7 6 

IAS DO CA 

12*oo 
13*oo 

b>2.Z. . . 

3 .o81j 12 
3.331] #86 

P i n t u r a das t e l h a s da co-
b e r t . c o m t i n t a de t i p o e s p . 89 

SOI 

m2 
2 5 6 , 7 6 

IAS DO CA 

12*oo 
13*oo 

b>2.Z. . . 1 O . 1 O 8 Í 91 1 4 , o l c >*81 

P i n t u r a das t e l h a s da co-
b e r t . c o m t i n t a de t i p o e s p . 89 

SOI 

m2 
2 5 6 , 7 6 

IAS DO CA 

12*oo 
13*oo 

b>2.Z. . . 
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ORÇAMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 

CAPÍTULO XI 
ELECTRICIDADE 

Art.lfi. 
Instalação completa de 

electricidade trifásica, se 
gundo os regulamentos do 
B.T., coto materiais de 1*. 
qualidade, para iluminação 
aquecimento, incla. quadro 
de mármore, com os competes 
tes aparelhos de manobra e 
corte, constituida por 16 
pontos de luz, 13 tomadas 
de corrente, lo tomadas par|a 
aquecimento e respectivos 
convectores e 2 cilindros 
de 80 lituos de capacidade 
a funcionar: 90 

PREÇO 

BASE 

SC 

CAPÍTULO XII 
D I V E R S O S 

Ar t . l f i . 
Telhas de v idro para i l u 

minaçao na c o b e r t u r a : 

A r t . 2 2 . 
Ca ix i lho f ixo em a ro de 

c a n t o n e i r a , i n c l 2 . v id ro co 
l o r i d o separados por cordoe 
de chumbo: 

Ar t . 3 e . 
Aspirador de c h e i r o s , a s 

s e n t e , na cozinha: 

Ar t , 4 Û . 
B a t e r i a de móveis da co-

QUANTIDADES 

MAUWAIS 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

TO 
DE DEAR 
ADE3BO PC 

MAS DO CÀP a .XI. . 

1,00 

a trans '? 

4ooo*oo 
2looo*o<b 

16*16 
171*60 

2oo*oo 
16oo*oo 

loo*oo 
28oo*oo 

I M P O R T Â N C I A S 

-Papelaria Xiccta 

4 . 0 0 0 * 0 0 

4 . 0 0 0 * 0 0 

16*16 

0 0 * 0 0 

100*00 

316*16 

21*000*00 
21 .000*00 

1.6oo*oo 

2.8oo*oo 

4.411 

171*60 

6o 

R. Santa Catarina, 439 — Porta 



ORÇAMENTO 

D E S I G N A Ç Ã O 

zinha © copa, de madeira de 
tola, esmaltada e revestimen 
tos de laminados tipo "FÓRMI 
CS", completos: 

Art. 5 2. 
Fogão de sala, de tijolo 

refractário e tijolo maciço 
incla. saco revestido a cha
pa de cobre martelado, con
forme desenhoa a funcionar: 

PREÇO 

BASE 

94 

ITO 
Art. 6a. 

Portão de entrada exterio^ 
em duas folhas, de madeira 
de castanho de o,o4 m de esp. 
em duas folhas, trabalhaâdo 
em ferros quadrados de 1 l/4Í' 
incl2. tirantes de prancheta^ 
de lxl 1/4", e ferragens de 
manobra e segurança e pintu
ra esmaltada, conforme dese
nho : 9 6 

CAP*. I 

t» I I 

rt I I I 

t» IV 

ft V 

t» VI 

tt V I I 

MOVIMENTO DE TERRAS 
ALVENARIAS E CANf 
BETÃO ARMADO... 
IMPERMEABILIZAR 
PAVIMENTOS 
REVESTIMENTOS . 
COBERTURAS E TEC 

95 

:RSI 

QUANTIDADES 

t ranspor te 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

3ooo*oo 
17ooo*oc> 

7oo#oo 
28oo*oo 

DE 
>DE DO PO 

UMENTAÇÃ 

R.TO 

SOM&S DO C A P f i . X I I . . 

RESUMO POR CÍPÍTULOS 

a t r a n s p 

ôoo*oo 
1 1 0 0 * 0 0 

JORNAIS 

316*16 

3 ,ooo#oc 

7oo*oo 

6 0 0 ^ 0 0 

4.616*: .6 

2 .823*36 

1 6 . 9 4 l k 8 1 

2 .966*18 

8.527*79 

5 .186*64 

15 ,908*24 

15.285*92 
67.639*94 

MATtRIAlS 

4 . 4 1 1 * 5o 

17.000;&00 

2.800;S00 

l . l O O j 

25.471*i>o 

766* 

2 9 . 2 4 7 

7 .47 

3 .151 

3 2 . 7 2 7 

26.004J* 

39.695*46 
139 .065*46 

04 

sol 

5^46 

79 

7o 

00 

Y - - Papelaria A'lccla R. Santa Catarina, 499 — Poria 



ORÇAMENTO 

DESIGNAÇÃO 

CAP2, v i u 

IX 

" X 

" XI 

" X I I 

PORTAS S CADCItl 

LOUÇAS SANITARJCAS 

VIDROS E PINTO! 

ELECTRICIDADE 

D I V E R S O 

ELABORAÇÃO DO PROJECTU: 
Y - 5 / 4 . ( 5 - x ) S 5 , 8 3 $ 

5%, a p r o x i m a d a m e n t e , p a r a 

I m p o r t a o p r e s e n t e Orçament 
E NOVE MIL ESCUDOS. 

PREÇO 

BASE 

t r a n s p o r t e 

ÍGUAS E ESGOTOS 

QUANTIDADES 

SOMAS, 

SOMA TOTAL 

Lmprsv i s tos 
sloMA TOTAL 

DE DE ÁR( 
i q u a n t i a 

DOCUMÉNTAÇ 

PORTO, 

Vs 
/-N yj VsAl\J . 'X.UAXU, 

^. fíjuH- *̂— ̂  C SL~*UU4 ̂ . ^ , ^ , Q ^ ^ ^ 

PREÇOS 

JORNAIS 

MATERIAIS 

I M P O R T Â N C I A S 

JORNAIS 

t o t a l dç TREZENTOS ! 

67.639,*94 

6 .768*20 

5 .438 . K 52 

1 O . 1 O 8 Í | ( 9 1 

4.ooo;j(oo 

4.616,816 
98.571.n83 

342 

19 
16 

»061 #96 

942*21 

379 

31 de I ezembro de 3 965 

O CANDIDATO 

ooc#oo 

MAItklAIS 

íí46 1 3 9 . 0 6 5 

17.123a 
26 .818^7 

14 .o lo j s81 

2 1 . 

2 5 , 4 

5o 

6 

ooo^oo 

60 
243 .490 ,Kl3 

183 

SETENTA 

Papelaria à\ÍCCla R. Santa Catarina, 493 —Poria 

http://98.571.n83

